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“  Como españoles, u ue itr»  prim era idea políti­
ca, la  q ne  llam am os fandam eatai y  á  U  cual au- 
tjordinarem os todas laa desA s, e a  l a  de l a . f x b -  

PETCA C IO N  B E  L A  KACTOKALIBa B  I S P a S o LA  B S  BSTA
I s l a .......................................................

‘' Somoa y  hem os sido  siem pre CONSERVADO­
R E S y  loe p rincip ios consetTadores se rán  loa q ue  
con itan lem este  y  con enerjfa defenderem os aiem- 
p r e . . .  .V  en tiéndase  b ie n :a l  deciiprincipios con- 
stTvadorcSf n o  pretendem os d e  m odo a l^ n o  usar 
esta palabra en  e l sentido  rid ionlam ente restrin ji-

PE E IO D IO O  F ü m iA D O  E l i  1868 PO B 

D . QOBZALO OABTAffON.

Y O Z  D E  C U B A
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do  e n q u o  hoy  eo neo, s i a o e n s a  í .,* .: ':  ' ’'i :.
y  niíU noble. Xosc.i.os r-:':::/"-■ -  jr-y : '
conservadores aq^rt'̂ ^3 q ' ■ — • ■ ■ '
una tradición invioUUs p  sugrads', zJ. r .v z ¿ i ,  la
P A U I I U ,  L A  P E O P la D A D , L A  A C TO B ID A D , E l ,  ÚUDES, 

L A  L i n r B T J D  B IE N  K S T E S D JD A  Y  L A  E E L U IO S , qUO

es la  q u e  corona todas las i n s t i t a c i 'v -2 
y  constituye la  ú n ica  base  inde,3tro c lib lo  en  qco 
puedan  apoyarse.’’

(Profesión do fe de E a V o z  b e  Ccba A bril 29 
de  1873.)

C V A K T A  EP O C A . J > o i n H i 8 0  1 g  d e  O c n i b i c  d e  l 8 S a . - S a n t a  T f f i e s a  d e  J e s i i s  v l i g o i i  y  i t i i t d a d u i a  y  S a n  A s i l c o  i t i ^ T T .

D irector-propiotarioi 

D. EAPAEL DE EAFAEE.

A D V E U T E K r C I A .

P a ra  e v i t a r  m a la s  in te l ig e n o ia e ,  s e  a d -  
T íerte  á  loa a u sc r i to re s  d e l i n te r i e r ,  q u e  lo s  
agen tes d e  e s te  p e r ió d ic o  e s tá n  a u to r iz a d o s  
á  co b ra r la s  su sc r ic io n e s  j io r  t r im e s t r e s  
ad e lan tad o s, p o r  t e n e r  e l lo s  q u e  r e n d i r  su s  
cuentaB á  l a  A d m in is tra c ió n  e n  e s ta  fo rm a , 
y  siendo  re sp o n sa b le s  p o r  to d o s  l a s  s u s c r i ­
ciones á  BU c a rg o , loa q u e  n o  c o b ra n  a d e ­
lan tad o  e s  p o r  s u  r ie sg o  y  c u e n ta .

I ' r e i i s a  A s o r l n d n  d e  l a  l l n i t a n a .

TELEaOAUAS.

K ew -Y o rJ i, O ctubre  12.

L a  fieb re  a m a r i l l a  e s t á  h a c ie n d o  g ra n d e s  
estrag o s e ii P a i iz a e o la  y  ta m b ié n  e n  l a  o r i ­
llo  m e jica n a  d e l  H io  t l r a u d e .

NOTICIAS COMF.RCIAI.BS.

N ew -Y o rk , V e lu b r e V ld  la s  cinco y  m edia
d e  la  ta rde .

O nzas e s p a ñ o la s  á  .1 1 5 -70.
Idem  m e jic a n a s  á  $ I 5-(i5 .
M ercado m o n e ta r io  á  2  p ,3  
Idem  Íd em  á  p o r  100 d ia r io .
Cám bíos; sr. L ó n d re s ,  fiO d iv .  (b a n a u e ro a )  á 

» 4-e2 1 a i ; .
C ám bios; m , P a r í s  00  d rv . (b a n q u e ro s )  á  5 

fs. o ts .  I '  H y
C ám bm s: s j .  H a ra b u rg o  00 d fv .  (b a n q u e ro s )

B onos re ig is tra d o s  d o  lo s  E . U . 4 p . g  á  l lO J  
e i- ÍB t.

A zúcar 'p u rg a d o  N o s . 10J12 e n  c a ja s ,  7 J  á  7 í  
c ts . R>.

C entrí& igaa N o . 10 p o l. 00  A 81 c ts . tt». 
R e g u la r  á  b u e n  re fin o  7 |  á  7 }.

So T e n d ie ro n  500  b y s . a z ú c a r .
M ieles, p u r g a  do  50 g ra d o s  30  á  33  c ts .
Id e m  m a a c a b a d a , id e m  30  á  3 3  c ts .
M an teca  (W ilc o x )  e n  te r c e ro la s  á  12J c ts . 
T o e in e ta ,  lo n g  c le a r  á  15 c ts .

N e a -O rle a n s , id em  idem . 
H a r in a  c la s e s  su p e r io re s  $ 4  á  $ 5^  b r l .

L ó n d r e s , idem  idem . 
A z ú ca r c e n t r í f u g a ,  p o l. 96° 25jü  á 25iC.
Id e m  r e g u la r  re fin o  21 [0 á  a i [0 
C o n so lid ad o s  á  l O l i  o x - in t.
B o n o s d e  lo s  E . U . 4 p . g  A llO f .

H a b a n a  O c tu b re  14 J o  18*12.
N. N. Speneer.

A ULTIMA HOKA.
E E  C A 8 I N O  E S E A Á r O E .

E s te  p a tr ió t ic o  I n s t i tu to  a c o rd ó ,  e n  se ­

s ió n  d e  a n o c h e , s u s p e u d e r  e l  b a ilo  a n u n c ia ­
do p a r a  e l  17 d e l a c tu a l ,  p e r l a s  t r is te s  

n u e v as  r e c ib id a s  d e  l a  P r o v in c ia  d e  I ’in a r  

d e l R io , y  n o  e l  c o n c ie r to  y  so le m n id a d  l i ­

te r a r ia  d e l 16, p o rq u e  r e s p o n d e  á  u n  c o m ­

pro m iso  c o n tr a id o  con  e l  p ú b lic o .
T a m b ié n  a c o rd ó  a b r i r  u .na  s u s e r ic io n  e n ­

t r e  ios in d iv id u o s  d e  s u  s e n o  y  c o n tr ib u i r  

con c inco  m il p e so s  d o  s u  fo n d o  p a r a  a l i ­

v ia r  la s  d e s g ra c ia s  a c a e c id a s .
A c o rd ó  ig u a lm e n te  p e d ir  a p o y o  A to d o s  

los C e n tro s  a n á lo g o s  d e  l a  i s l a  e n  f a v o r  d e  
los in fe l ic e s  q u e  m á s  l i .s ^ a u  s u f r id o  e o u  e l  

tem p o ra l.
A c u e rd o s  to d o s  q u e  e r a n  d o  e s p e ra r s e  d e l

Z3o|7a n v l \lv  tu  fTat>*truc.«

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

P ara  New-York vsp. sm cr.'C ity of Mcrida cap. Rct- 
t iu f  por Todil. Hidalgo y  C?i 74Ü Ut«. azúcar 
3‘iU tecciOB liúUbUU tabacoa lü l kU. picaduni y 
i'fectofl.

-----Santander y  esoalaa vap. correo enj>. Comria
cap. Mnrtflicz i>oj M. Calvo y  C?; SI6I2  es. y 
40Ó sp azúcar 4313Ú3 tabacos, I 411 rjtb. cgs. fo 
kin, picadura y  efectos.

-----K iagstony escalas van. eap. Comillas cap. Ve­
nero por Si. Calvo y C*, I850U tabacos 574IU cjts. 
y  efectos.

-----St. Tbomsfl, Pto, Rico y  escalas Taii. eap. Ma­
drid cap, H rrutia  por J . A. Ranees,oüOU tabacos 
3192 kle. picadura iGüúI cjts. cgs. y efocCos,

-----Do Broakwater bcrg, ing, WiTlie cap. MicUol-
sen irar M. A. Loiiga 748 sacos azúcar.

-----Tnijillo vap.
por R. de  H»

eep, fiaiuou do Herrera cap. Vaca 
e rrera ,lastre .

T I E N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

Para  .St. Tliotnas, Pto. Rii'o y escalas vap. osp. Ma­
nuela i'itp. R idagureu per U. do Herrera.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .

Día 13;
Azúcar bocaje*........................ lú

Idom Mcos...................... . íóó
Tabaco* tordo*........................
Idom torcidos...........................
Cajetilla* dgarro*...................

310
IUC750
113392

VE.^TAM EFE €T |JA I>A 8 H O Y .
1*. de Satrustogai de Santander > 

bU 08 Its. salsa de  tomate................'
'  oscalae: 

-Rdo.200 ca de 24ty latas melocotones..
20U os do 34ly id Iru tas surtidas...
100 es latas » u ta i  edrtidas Uaíloa 
200 es id  melocotones Logi-oúo.. . .
M|4 pp. vino flor de N a v a rro ....

Alfonso X ll  de Cádiz:
M» es higos de Lope.......................

Eva do Barcelona;
23C|4 pp. vino alella........................

Saratoga New-Yurk: 
lU huacales janionee Melucotou.. $29 qtl. 

Almacén:

08. 
$80 pp.

13 rs. es. 

Rdo.

40U sacos sal en granogonlo........
2b barriles vino de M alaga........

no eipscificadoB en billetes son en

2p m ; fga. 
Rdo.

E ^ L o s
oro.

--------------■-----------------------■/ ■ —
K E t ' I S T ^ t  S E . ’H r .íw V ^ X . 

Habana 13 if< Octubre de 1882, por la itoeMe. 
E X P O U T A C IO N .

Cenlrí/iioat.—UR perinaneoido esta semana ou la 
más completa inacción. S-oa tenedores continúan 
alejados dol mercailo, no intimidándoles lo aranza- 
do de la  época, las grandes existencias iiuo hay en 
prim eras manos, la  carencia absoltUa de tonelaje, 
ni el bocho do haber comenzado ya la  zafra en la 
I.ulsiuDu; antes bien siguen esticronzados cu una

tirúxima mejora en loa mercados cAtranjeros que 
permita realizar sus pretencioiies.

Las cotizaciones de esta oíase del fruto son com-
Sletamente uuminales, de 84- ¿ p u  fg, ngr nui, 

3|iir.
i/aaeaW os.—Solo hay un{tenedor de esta clase 

de azúcar (unos tiUU beys.,) y, 6 sem ^auzado los de- 
ás, no cede da sus altas prcteucionea, á  [lesar de 
le  el fruto se resiento algo de lo avanzado del ano' 
Azúcares de ni jet.—-No carcco do demanda oate fru­

to. Consideramos el mercada complctomente nomi­
na!, pues os diftcil seCalai los precios que i>ucdan 
alcanzar las primeras operacionoa 

P iirj^dot, —l’aru el couinmo so bao revendido p í­
os iosignifleautos. P a ra le s  mercados do laPonlu 
nía carecen de demanda, pero sus precios conti- 

ñrmes. Cutizamos:

$13̂  ú 8 y $ 4i2 A4?s respeetlvamcnto por pimientos 
y  Balsa do tomate.

Calamares.—Regular solicitud. Cotizamos de $6bj 
á  SIq docena de Iuioh.

t'emejB.—Moderada solicitud. Cotizamos l 'P . á $ l  
y 4'a  docena; Globo á Í 3:|4 y 4; Yimngor á  28 y 30 rs 
y o tras m arras noiainaluicute.

Cominos.—Reducida solicitud, do $13 i  14 qtl. 
Coñac.—En barriles.—Cotizamos ol nacional de 7 

á  B rs., y  el francés do 8 á 8L2 rs. c! inferior y de 15 
á Hi rs. galón el lino.—En cajas.—Cotizamos Infe­
rior á  $3; esCretino do $5 á 7, y flno de $8 á  9I4 cs,ju, 
aegnii clase y  marca.

C'eboUiia—Reducida demanda. Cútizumue noiui- 
nalmeiite de 2(1 á 22 rs, qll.

Cktirieoe.—Los de Asturias con buena douianila, 
de 13 í  I3 I" rs. lata. Loa do Cádiz y  Bilbao abundan 
y apenas alcanzan solicitud. So cotizan los primeros 
de 5 á  5ig rs. la ta  y los últimos do $ Ug á  1 (ata.

J?nouHúlus,—Moderados podidos. 80 cotizan los 
americuiKw do $3 á 8 rs. y loH franceses do JG rs. á 
$10 os.

£»co4oz.—Se detallan niodcnidameuto do $5L_> á 
10 docena. s<-gun clase y  tHiuatlu.

í ’iijoles. —Regular demanda por los blancos y  bue­
na por los negros, cülizúndosc loa primeros de 
18  rs, -3 y  los segundos á U fa rs. id,

/Vu/as,—Solo lus surtidas gozan de buomi deman­
da. Cotizamos do $8 á  7 ea. según procedencia.

jüdros.—Signen oolueandoso laa marcas buenas do 
Cádiz del$8L2 á $A^ Jas 4 es. y los dol país á  $8 id.

Oarbaneoi.—Activa demanda por todas las clases 
cotizándose do 91g á  16 la, -íC, segiin olase.

tfiiiebiví.-So d tla lla  á losprccios signia ntcs: Cam- 
pona de $6 á üig gfon.. Llave do $512 a 5Ía, Corona 
y Ancla de $514 a 5L¿y Mosca y Estrella de 5 á 5 I4, 

Xtoto.—S« colocaron 82-1 i.acas de $8 á 8I4 una, 
notúndoae bueno demanda, 

l/aríiio .—lia la uaciouul ae eeloeavon 4U0 sacos

3q« quedubiin szistoptCB. Cotizamos á $I4L¿ el suco 
o bv siidcrior. L a ameriesnu obtieno regular de- 

mundit, cotizaudoac de $ l3b> á 14 r |  sgeo y do $14 a 
15 ol barril.

Jligoe.—He detallan á  12 ra. es.
Jabón,—No quedan apeuua oxistencias dol bluiicqi

ti mies t/ri7ik fT>4 ilsimaii/lA v ae,

Coinim flia C ata lau a  d e l  vapores 
Ti’a.sallíínticos*

E L  V A P O R

CASTIIzLA,
CAPITAN D o n  Ku a n c isc o  ScBiitAcTr.

S n l i l i 'f r  |> s irn

CADIZ Y BARCELONA,
el dia 28 do Octubre á las 4de la tarde.

Admite pasaje en ana cémodas cámarus y  ofrece á 
los fttiniliasy demás pasqjeros el esmerado trato 
que tóeno acreditado esta Cozopamo- 

Recibirá carga ligera y  tabacos para loa dos puer­
tos citadn.s, basta el dia 26 ac adm itirán pdlizas de 
carga y  éstas deberán sellarse ánlea por lus couaig- 
uutarios sin 003*0 rciiiiisito serán nulas.

l.os eoiiociraientos de carga deber-án expresar el 
PO.SO bruto  ou kilos.

La cárga so recibirá rii todo el dia 26, en el rauo- 
llo de Caballcria donde habrá lancbas para condu­
cirla á  bordo.

Para  más informes sus consignatarios, 
E l . Y  A r.V I E R 4 »  .1, J .  £ i l .W K E K

2U4;f

O s R E I -
Y

80 CO-
y de

qVKBHaBOS.
Núms. 12 á 14 tn-ucom iiir....

15 á 
17 á 
19 á

tu
18 •• .......

lOlg á  II re. 
I r i s  á  12 rs. 
12]« á 12L, rs. 
13 á 131-j i«,

COTIZACIONES
í l e l  C o l c í f i o  d e  C o r r e d o r e s ,

CAM BIO S.

i 4 P. 00 diY. 
i 6 P  clv.

DioLATSaaa

BSTlÜHIS CHIDUS

B M C n G á T O  ZIEKCSNTIL

.................... ? 3 á 4
¿ 5 á  6

........... | l ‘t l a i 20 P. COdir.

í -

1
- s

(S y lO  
■ 1 oro

5I4  á  6 P, 60 dtv- 
6I4  á 81-2 o^v.

i á  4 p S  P ‘ étv-

á  9I4. P- 60 diY.
lü á  IOI4  P. civ.

ORO utLCuSoRSFASOL.. ( 901*  A 901q p .g  P- á la s21s

• 10 p!
>y

;, de 3 á  6 meses 
lilletos.

9 á 9% rs. 
númete.

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
C B K IR IFL 'O A  DB O tlA B X PO .

■» oro. 8eguu envase, polarizacien

aZÚ C AB  UB N IE L .

Nñma. 
JTIilaneos 

Cuiitinuadn 
i precios

9 á 
9

íioorcHos.
1 1  tren co m ú n .... 8% á  9i<2 rs *8 
clases /inas.—Pum  la  Pcniusulu Im 
o mercado en i-enijúcla calma, perú 

Pora el cousumo hau Catubiudo 
.08 algunos loUs do poca importancia. Ropo- 

las cotizacionca de la  semana anterior, á  sa­
ber;

D. inferior á  regular Derosne. Jé á J4fg rs.
Id , bueno á  auporior id ............. 15 á ra.
Plorete id ....................................  I6I4 á  Í6ig rs. á>

cím .nB B ionaeazncarpoT  ci ptieno oe 
del 7 al ISdeOctnbre.

AZÚCAR.

I81u
. la iiaoaim

Cajas. liyoB. Sacos.

New-York................
New-Orlcuus...........
B oston......................
Kiladclfla.................
Dclawaro.................
Cádiz........................
Barcelona.................
San Sübaatian..........
Montvel.....................
Santander................

C909

413

7792

do UaUurcu que goza ile regular domauda y 
tiza de $7 á  9 las cla.ses corrientes á  biieus 
$Ulf2 á I l  Ib murcu Buscli y  Valent, El amárillo 
Rocaiuora escaaca miicbu y  alcanza algunos pedi­
dos. Iai cotizamos con Kriuezu á $714 según últimas 
operaciones.

,/ai/iuiics.—Uegiilar demanda. Cotiznmoa loa dc-l 
Norte (le $24 á  28 ,¡tl. y  los dcl Sur de $2812 á 22.

¿lOnganUiít.—Corta solicitud, á 6 rs. Ib.
/.iroiYs,—Cotizamos nomiuulmcnto do $7 á 10 lus 

inferiores y  do $12 á 13cs. los finos.
iosflí-—Modorada solicitud, has últimas ventas 

f  nerón á  7 Lj rs. vara lofl pardas y á  8I-2 rg. id. las
blancas,

Male.—Se pide poco y se cotiza á gs. 'ai.
J/Bnítjpri//a,—Cotizamos; Gil M.S, cu brlea .á$24 

qtl.; en latas de $33 á 35 y  otras marcas ilo $32 á  34 
y la  americana d e $31 i  yH.

Manteca.—Cotizamos; ei» lírccrolas do $191g á  21 
qtl.; en latas de $2112 4 fj, lu.cflia* du $22 á 221-, 
y en lado $2212 ¿  23.

jVnccc*.—Sin variación.
Orígano,—Encalmsiln, colizúnduse de $12 á  13 qtl.
Pujiel,—Cotizamos; amarillo Zaragozano á  4 rs. 

reama, oatnlan; americano, belga y  francés de 3I2 
á  4*2 r a  reema; cilhidrado á 4>2 re. y  estracilla de 5 
á  6 rs, resma.

Pimentón.—Encalmado cotizándose de $10á l l  qtl, 
Pápas.—Los precios lian declinado y se otiznn no 

minalQicute de 20 ú 21 rs. qtl. Las americanas abun­
dan ilcMllánduse de $8 á 8ig barril en billetes.

Patae,—Se colocan al detalle de 15 á  16 rs. es.

f ueeo.—Buuca demanda, cotizándolo de $Ál á 30

Salchichón.—Cotizamos deS 49  ra. 18 cl do I.yon 
y  do 5 á  5iu id. el de Arlés.

Rodqeida demanda. 8© cotiza: espum ingle­
sa de 28 á  2Í re. fgg.; do 8antander28 rs. de Cáiliz do 
24 á  25 rs,: molida y  en ftgno de 18 42(1 ra. fug“
 ̂ Sidra,—Pocos pedidos, cotizándose do Asturias de 

>4 á  434 08. la  murcu Zarracinn y la  do pora marca 
Cabo Coballos 4 $91̂  es.

Sardinae.—Con buenos pedidos por las. en latas 
cotizándose Igs en aceito u 4 rs. y las en tomate 4 5 
rs. Las en tabaleaw  piden ¡meo cotizándose do 20 4 
2l¡ rs. niio.

Nutfaiirias—Activa demanda por toilns los clases. 
Cotizamos los pescados solos de $J>2 4 5 y  las sus­
tancias de $10 k II (looona de latas.

Tusajo.—So  liemos tenido arribos liabicndose 
vendido tros cargamentos, únicos qne quedaban 
pendientes 4 23I2 rs.

Zbcíncío.—Buena demanda eotizauilosa de $2315 
á 25 qtl.

Tabaco brem. 
somin marco,

íViis.—Rcducidasolicitiid. Cotizamos las catala­
nas á  | l  l la.» 4 08. y las belgas de $11 á 17 id., scgiui

" '“ríiiaffiY .—Cotizamos el hamburgués 4 13 rs. 
rrafiin, acgnn últimas ventea.

I V E U '> V O U K  A; C E B A  
I H A IL  S T E A W S H I P  C O M P A N Y .

HABANA Y NEW-YORK.
LINEA DIRECTA.

E 0.4 h e r m o s o s  v a p o re s  d e  h ie r r o

NEWPORT,
Capitán J . P . Sundberg.

SARATOGA,
Capitán T, S. Curtís.

NIAGARA,
Capitón 8. Baker.

Con magnífieae cámaras para  pasajeros, saldrán 
do limbos puertos enmo sigue:

De i\'eif-íofk.
S ilbados,

Setiembre 23 
30

Octubre 7 
. .  14

21
28

Kovieuibru4
n  
18
25

Diciombro 2 
il 

16 
2-3 
30

cámaras, .
La carga se recibe cu 

ta  la  v is a ra  dcl dia de

YAPOEES.
I V f w n o r t
M nru logra
A'lAgrn r a
xMewport
N a i 'a i o g r a
1%'iAiyni‘a
A 'e w p o rl
W araloB'u
A i á g r i t r a
K r-w p o rt
N n r a t o g r a
• V i f r e n r u
NfCM popt
Nni-aáog^a
Alsíg-avu

De la 
J u é v e s .

Octubre

Noviembre

Diciembre

Enero

12
19
26

2
9

16
23
30
7

14
21
28
4

11

el
la  salida

-Moderados pedidos do $24 4 27 qtl.

ga-

»eeo u dulce.—Corta demanda. ^  coliza el 
priiocro $5 el Ig Jo p¡p. y  el segundo á  í i  el décimo 
dempu-

Fín» (iii/o.—Con corta solicitud y  casi un puro de­
tallo so colocaron unos 5ü0 Dina» nneds-'-’e —^  «IT* vvcPvrw’pijm,

BUQUES A LA CARSA.
Para C 'nna r í a s  saldrán 4 mediados de Octu- 

bro las barcas cspaüolas Y o r c la s l  capitán D. 
Andrés Sosvilla y I-'n m a d » 4 'a n a r íu «  capi­

tán D. Gemían rurez; admiten carga 4 tii-toy
jcro i á los ejue so les dará el buon tra to  de 
tire. Se dospacban en la callo de San Ignacio nV 84 y 
se advierte 4 loa que soliciten cargar y  tom ar pasa­
je  que han de entenderse con el coRSÍMatario, An- 
lonU) Serpa.______________________ j

EstosliennososTapores y ta n  bien coimcidoB por 
la  rapidez y  seguí idad de sus viajes, tienen excelon-

en BUS espaciosas

do Caballeria has- 
y  se admite carga

Bsra Inglaterra, Haiubuvgo, Bromen, Anisterdam, 
otterdam, Havre y  Amberes, con conocimientos di­

rectos.
L a correapondoncia se adm itirá únicamente en la 

Administración General du Correos.

So dan boletas de viqjo por os vaporea de ésta h'- 
nca directamente 4 Liverpool, Léndres, Sontliamp- 
ton, Havre, París. Barcelona y ílad rid , en conexión 
oon las lincas Cnnard, W hite ̂ ta r , y  la  Compagnie 
Oencialu Transatlautique,

Ir in c a  o iitre  IVcxv-YorIc y  C'irnAiegros 
con eMcala en K a iit in g o  do C n b n .
El nuevo y hermoso vapor do hierro

S A N T I A G O ,
Capitap I'iiillips.

De New-Toric. De CieDÍnet'». De 6t^o. de Cabe,
UARTE.S.

Octubre... 10.
Noviembre 7,
Diciembre. 6.

umneoLES.
Octubre__ 25,
Noviembre 22, 
Diciembre. 20,

T o ta l.................
Sviuia anterior.... 58438

732-3
158279

7792
149688

Desde I” deailo___ 58438 1(56111 I574S0

MüViiiiPNTO de azúcares en
plaza;

los almacenes do esta

ExísI oucíb el 19 de Enero...........
Recibido basta ayer......... ............

T otal..............................
Salido basta ayer..........................

Existencia actual..........................  43422

6 á  6(2 rs. 9  oro. Idem.
AZÚCAR MA8CABADO.

Común á regular refino CI4  i  67g re. »  oro. Según 
polarización y  clase.

S S N O B S S  C O B B B Ü O K E S D S  S E M A N A .
U S CAUBlOa.

D. Victoriano Bancos y D- R icanlo Moralee, au­
x ilia r do corredor.

DB XKDTOS.

ü .  Francisco Marill y  Bou y  I). Joaquiii Toscano

D S  ALV IO N ES.
D .  F e lip e  N. CarboncU y  D. Andrés M anteca y 

Osircia.
Habana 14 de Octubre de  1882.—E l Síndico, M. 

Nube*.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA ,

D ia 13:
De bt, Tbomas y  escalas on 11 dias vap. esp. Jianue- 

laesi). Bidagttren ton, 386 con i<-urga gral. Ka- 
luou lle rre ra  paajs. -5.
Dia 14; -  n

Ds la  Orotaba en 25 dias berg. osp. Juan ita  cap. ito- 
drigiiez ton. 149 con frutos 4 E. Martínez.

___ Eroutera de Tabaaco en 15 d ías gol- eap. 2’ (,au-
toncra cap. Sivilla ton- 146 con ganado 4 > i-an- 
ciaío Cuadra- , ,  _

— Ardrossaii en .'i7 días bca. amor. Matanzas cap. 
bimmonstoü. "11 con carbón 4 U. de llcri-ora.

____Bantander y escalas cii 25 dias vop. cap. Reina
Mercedes cap. L arrañaga ton. 2u49 con carga 
gral- 4 J . A. Hauccspasjs, 379 pura esta y 14 de 
tránsito. .  ,,

____Cayo Hueso en l  d ia vap. aiucr. Luey P. Miller
cap. Walt ton. 4U9 con ganado 4 M- Suarez pasje
12.

S A L ID A S .
Dia 13;

P ara  Barcelona berg. esp. Vírgenes cap. Oliver.

Existencia el 1° do Enero. 
Recibido basta ayer...........

Salido basta ayer.................

M O V IM IE N T O  D E  P A S A JE R O S .

ENTRADOR.

De Santander, Corulla y  escalas en el vap- esp. Rei­
na  Mei-couee: .

I U. V. Bcniaban y soBora: U. Martínez; mi- 
• DÓloresMaitiuez; Rosario Alyarez; J . Suii-
E lta a  Alvares; C. Tojo; J . K._ Zaidon; J . F-

CastillojF, Casadric 
F . Monendei; V. Ko- 

C. Ua-
vira; Ju lia  Salvador y  niño: J . ' 
io ;J .  Pego; V. Creyó; F. D ip ;
mero; J . Lago; T. Chas; J- Pardo; J .  M- Cal; 
mirez; C. Royo; M. Ulal; D. Porto; J._Kial; B. Rey; 
J ,  Carballo; J . Cobas; J . Blanco; h . I oitm ; /-■ Díaz; 
M. Caamaüo; L. Gómez; J . Pair; M C— 
aalez; P. Caearíoillc; M. ütero; M. Coi

Existcji.iia ol I? do Enero...........
Recibido b asta  ayer.....................

1882. 1831.

17982
U244B

19213
134933

160430
U7008

154146
113680

43422 40469

fiOOOYER.

.5983
222217

4921
179428

228210
173023

184340
1.51024

b b m  33016 
BACOft.

1380
244.543

9241
165557

248923
187415

174798
148556

61508 21242
Salido hasta ayea................

Existencia actual................

Tabaco.—La exportación do esto artículo desdo 
"  do Enero hasta boy ea la siguictite: tercios 011 ra- 

,iia 96883 tabacos torcidos 78473011 y cajillas de ci­
garros I072556‘3>

AoUAniiltNTB BE caSa.—Con regular demanda 4 
$3-3 pijia en casco do caataüo; 4 $39 id. ou ;J. de ro­
ble, y á $49 id. el refino.

Okha.—Corta demanda. Cotizamos 1a amarilla 
8upcrior4$6® oro y lainferiordi) $44 41-j ® en oro

M ER C A D O  M O N ETA R IO .
Oro español. - 8!*!  ̂4 9214 p .g  P.

Cambios.—El valor de las letras vendidás acien- 
de 4 $G3IXXXI.

CotizAzuoa:
Lóndres, ( »  djv oro.............. Ifi'q ú
Porls, 60 djv oro...............  oSa 4
Alemania M. I. Ü6 d [v o ru .. . .  3 4
lísiiaña, oro........................  *
Estados Cnidoa 6U d|voro.... Sij 4

„ idv oro............ 4
Deseneuto mercantil.......... . J

19^  p.g 
6I4 p . |

bh¡ i i. |
9 p.f

10 p.|
10 p.(

, j ' ’Lobéíra; j - i ’eil'a; U. Novoa; R. Ledo; A. Eiria; 
P ,  Galeiro; M. Velo; F. EscoUlro; B, Utas; K. Rosa; 
P Hamos- E . Paz: L. Percira; M. Fernandez; A. t  or- 

imoso; N. Castro; R. Freiré; J . Iglesias; J-íJimrrciro; 
N . Pena; F. Torbo; I). Velo; V. Rivera; 1 . Blanco; J. 
Maliato; M. Caamaflo; J . \ ila r ¡  M. Mira;M. Araujo, 
N  Cuervo, L. García: 8. M artínez; J . Alonso; B. y 
a i U srtúua; F . dcl Campo: S. Pevoz; L . Sacia; P_... st ’sxi__ _ Vi * .TtiAn V Jodu

í’azqnez; V. García; j .  Caballeira; Marín Blaa- 
,«0; M. Villanueva; J- Castro; J . Santos; R. García; 
'Já Trillo; Dolores Corral; Serafina Mendez; A. Ni­
colás: S. Pila; Marta Pardo y esposa; C. Herte; Jt. 
Salga; M Arrie; F . Arias; M. Baldirv; P . Gerga; A. 
Pardo; F . Araugo; K. Mendez; J . Fraga; V. Sans;
A. Rey: H. Timoteo; J . Carballudo y bija; 8. Varela;
B. Nunez; M. Poyata; R. Boada. Además 176 jorua- 

-ri.rin j  U  de tránsito  para Veracmz.

Da St. Tbomas, Pto. Rico y escalasen el vap. esp. 
Manuela:

Sres. D. R. Podrá Rayas: A, G. Delgado; W. Narl 
X laut. Además 2 de  esta Isla.

tlo3 á fimescHoroy BiU,

U t l P O R T A C l O N .
Adrcríeníía.-Entiéuilas©  quo los precios no espe 

ciUcadiw en billetes non ou oro.
Aceite de oJipus. - L im itada demanda. Se cotiza 

6 24 rs. en botijas y de 25 4 25ia  re- lata.
Aceite de maní.—Hay regulares existencias y la  so­

licitud queuleanza es muy corta. Cotizamos no’’"- 
nalmoute do 8Cj 4 8% ra, lata . , ,  „ _ ,

Acefle re/lno.-M oderada soljritud. So cotiza «1 
nscioiiul iiomiualineiitc y  el francés do $8 4 9L¿ es. 

Aceite de cor»o«.—R1 refinado •‘B f '  P^» "“ Tt® ol
mercado detallándose 4 i-a. galón,

A/reeAo.—Activa solicitud por el americano, qn© 
se cotiza do $5 á 51,, qtl, en b iH f c®-̂  .

Areílimas.—Corta demanda, de 5 4 6 rs. cto. 
Afluacdieiite de /Nos,—Cotizamos nominulmoute y 

según últimos dotalh-s 4 $5 garrafón y $7Cj es. de 12 
boteUas.

Anleado.—Cotízomos aogun clase como sipie: ani­
sado y bobmda, clase con-icnte 8 4 9 rs. gion. ani 
sudo ¿oblo 12i l 3 rs.; y tr ip b ilS  4 20rs. garrafón 

A yos.-Sopiden poco y se c o tiz a u d e jfa  4 4 i«.
moncuema. . . „ . ,Ati-opnn-iu.—Sin ivcnidoe. Se cotizan iiouiinalmtu 
te 4 3 rs-garrafón y 44 rs. es.

Aím ejidí-aí.-Cortasohoitud, do $20 a 31 ilri
ÁJpííte._Poco solicitado, cotizándose 4 $7 qtl.
Aiéiicons»-—Solicitud moderada, de 3 4 Sia rs. os 
AiTOí tfe la in d ia ,-R e g u la r  demanda por el semi 

Ha y  encalillado e) canillas. Se cotiza el primero 4 8 
rs. ir y  el segundo da 9 4 10 rs. id.

Arroz de Valeneia.—iin  Uegodo una partida  de 
clase superior, que so deta lla  trabqioMuicnte 4 15

"^^ÁrcHO.—Rogulares pedidos, de $fihj á  CI4 qtl. en
billetes. , , -

Azo/cuH,—Surtida b» pl»*u en gcnoral y sin apé- 
nas demanda. Cotizamos uomiuuluieuto de $j  4 12 
el compuesto y de llS tg  4 16 16 el J«uro flor- 

Abnidoii.—Buenospedidifs. Lo cutizamos 6 U «• 
®.

Aniz.—Medianos pedidos. Se cotiza $12 4 13 qtl. 
Añil.—El en piedra uo se pide. E l en bolitas ob­

tiene regular demanda, cotizándose el aleiuan de 
$11 á 12 qtl. y el francés de $19 á  25.

pedidos. Las últimas ventas fueron á
9 rs. cte.

AMilanoj.—No bay y  se piden algo- Los precios 
son nominales.

Eaeatao.—Regular demanda por el do Noruega y 
escasa p e r el de Halifax. Cotizamos el primero á 
$I2loCS. y e l  Heguuaoá$Sqtl. e lb aca lao y  de $6 4
4 6^  idem el robalo.

Co/é.—Las operaciones se reducen & detalles de 
peca importancia. 8e cotiza de  $15% 4 16 qtl., se­
gún clase. ,

Conzsrras.—Moderada solicitud. Cotizamos ds

18(8

LDtlEB.
Octubre... 23,
Noviembre 20.
Diciembre. 18.

Paaqípa por ombns linca* 4 opcion del villero. 
JAMES E. tV'ARD í¿ Co. 113, W all Street, Now- 

Yorb. '
.'fio KEI.LAR, LCLING S¿ Co. Agentes en la 

Habana, calle do Cuba 70.

i o c a v a n a  « x . 

M c x i c a n  M a i l  S .  S .  
L i n e

En conexión con la  francesa de New-Tork Loe nue­
vo* vaporea do primera clase 
C i t y  o f  —Capitán J . Dcaken.
C i t y  o f A I o x o n d r í a . —Capitán L. F . Tim- 

merman.
C i t y  o fV V n s l i lz tg to i» .—Capitán J- W . Roy- 

neiila.
N. Rettig.

)aru U l o n to v ld o o  directamente saldrá ̂ 4 me- 
diailoa de Uctuliro el borgantin goleta español

l i f n r i a  Tei'<M »»8u capitán” Ferrés, admitiendo 
un resto de carga 4 floto y pasajefos- Do mas por­
menores infoniiftVáH BUS coAsignatario, San Ignacio
un resto de carga : 

ñores infonuái'' 
nV 26, Janv y C-)

floto y Do mas por-

T .'22

VAPORES DE TRAVESIA.
VAPORES CORREOS

DE LA
C O W P A Ñ I -4 T R A S A T L A N T I C A ,

ANTES DE  
A .  I 2 O P K Z  Y  C P .

EL  VAPOR-CORREO ESPAROL

C O R U J V A .
Capitán D. Francisco Martínez.

Saldá para la  C om ía y Santander ol 15 de Octu­
bre llevando la  correspondencia pública y do oficio.

Admito pasajei-os pora ambos pnortos. Carga paro 
Santander solamente. , „ ,  , ,

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes

líis  ^ liz n s  de cargase firmarán por los Consig­
natarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas.

Recibe carga 4 bordo el dia 13.

LINEA DE COLON.
Cartera de Colon en combinación con las lineas 

de lara ia iaa  Empresa T rasallán tícay  Antillana j  
también con los Cumpañíasdel fcrro-oarril de Pana­
má y de Vapores de la  costa Sur del Pacifico

Vapor COMILLAS.
C a p itá n  V e n e ro .

Viajes de la  Habana á Colon,
Saldrá do la  Habana el d ia 14 de coda mes y llegará 

á in d a g o  de Cuba el 17.
18.—De Sontlago de Cnba y Ucgar4 i  Saboiu- 

cl 21
22,—De Sabanilla y  llegará á  Cartagena el 22.
22.—De Cartagena y Rogará á  Colon el 24.

K E O U L S O .
Saldrá do Colon el onteponúltimo de cada mes y 

y llegará 4 Sabanilla el IV del eiguiento.
19—De SabainUa y UegarááSantiago de Cube 

el 4.
5.—De Santiago do Cuba y llegará 4 la  Haba 

na  ol 8.
IS o ta » .—Los días 17 recibirá c ite  buque en 

Santiago de Culia los trasbordos quo conduz ca e 
vapor P a H a tre ia  del correo que sale e! 25 do Bar 
oebíuayOTd© Cádiz y llega los dias 13 4 Puerto 
Hloo,

Los dias 5 enti'egará en Santiago de Cuba al sa- 
por PtiBSSCO* los trasbordos que conduzcan dos- 
de SabouiUa v Colon pura el corroo del 5 do la  Ha­
bana quo sale b --------- '•'■..11.
y  Barcelona.

días 9 entregará en la  Habana los trasbordos
que conduzca de los puertoa do su destino para  el 
correo que sálelos 15 p a ra lo  CoruDa y Santander.

Desdo el d ia 9 al 13 recibirá on la Ilabana carga y 
los trasbordos que baya conducido el correo del 20 
de Santander y 21 de la Coruña para Santiago de Cu­
ba, Sabanilla y  Colon.

LINEA DE LAS ANTILLAS.
Vapor PASARES.

Capitán; San Etnotevio.
Sale de I4 H abana oí penúltimo de cada mes.

. .  . .  Nucvitasol 19 — ..

. .  . .  Gibara el 2 - .  ..

. .  . .  8. deC u b ae l 5 — —

..  . .  Ponce el 8 . .  —

..  . .  Majagiiez ol 9 — . .
REGRESO.

. .  . .  Pto. R icocl 13 . .  -

. .  . .  MayagUez el H  -  -

. .  . .  Poueeel 15 -  -

. .  . .  S. deC ubael 19 . .  . .

. .  . .  Oibaraol 20 . .  --
. .  Nuovitasel 21 .- ••

Recibe csrgii hasta la  nna del dia de salida.
LINEA DE VERACUUZ.

SALIDA.
De Barcelona los días 4 do cada mes.

. .  Málaga ■- 6
Cádiz . .  10

. .  la  Habana . .  19
RETORNO.

De Veraoniz los dias 9 do cada mes.
. .  la  H abana — 1$
B fO T A »—Domionza lallnoa desde Febrero del 

corriente año de 1a Península y desdo Marzo do \  e- 
racruz.

Los pasajes y caiga de la  Península trasbordarán 
en la  Habana a l trasaláuiico de la  misma Compañía 
que saldrá los 30 para, Veracruz.

I*)s pasajes y  carca de Veraqmz aeguiráo sin 
trasbordo para  Coruña y  Santander.

Loa pasees y  carga de Veracruz para Santiago de 
Cuba, Sabanilla y Colon trasbordarán en la  Habana 
los dias 13 a l vapor de la  misma Empresa que sale 
lo* dia* 14 paca loa referido* tres pnertoa.

Las Islas Canarias y  de Puerto Rico en que hará 
escala el vapor que sale de la  Poninsoia serán tam­
bién servidas on sus comunicaciones con Veracruz.

De m ás pormenores impondrán sus consignata- 
iioa.—M. Ctllvoy Comp., Oncios28,

Nvbre.

12

Fawcett.
Los vapores saJen de la Habana todos los Sába­

dos á las cuatro do la taiday da Now-York 
todos los Juéves,

Línea sem anal entro N ew -Y oik  
y lu Habana.

Saldrán en el órden síguionte;
n E  A ' E n ' - T O I t K .

ü r l t t M l i  K m p i r c .........  Juéves Smbre. 28
é ' I t y  o f  P u e l i l a ............  Juóvos Octubre 5
47i tV  o f  A l e x s m t l r l a -  Juéves . .  12
t ' i t y  o f  S l é - r i t l a .............  Juéves . .  19
< i i tv  o f  W i i N l i i i i g to n .  Juéves 26
I t r l t i N l i  K i n p l f p ........... Juéves Nvbre. g
C i t y  o f  P i i e l í l j i ............... Juéves
i l i t y o f A l o x a i i a r í a . . .  Juéves 

n E  E e t  t E I B e l J W l .
C i t y  o f  W n 8Í i l n s i o i i .  Sábado Octubre 7
C i t y  o f l t l o r i t l a .............  Sábado . .  14
K r i t l a l i  l l n t p i i ’O.......... Sábado . .  21
C i t y  o f  D u c o l a ............  Sábado
C l t y o f  A l e x n n d r f a . .  Sábado 
C i t y  o f W n a l i i u f t ' t o i i  Sábado 
So dan boleta* <lc víqje por estos vapores dircota- 

m enteá  Cádiz, G ibraltaj, Barcelona y  Marsella cu 
conexión con los vaporea franoesea que salón do 
Nueva York 4 mediados do cada mea, y  al Havre 
por loa vapores quo salen todos los miércoles.

8e dan pasaje* por la  linca de vapores franceses 
vía Burdeos hasta Jlailrid en $100 Ccy y  h asta  Bar- 
oelons$95 Coy desde Novr-York, y  por los vaporee 
do la  linca Vvhite Star vía Liverpool hasta Madrid 
ílicluso precio del ferro-carril en $140 Ccy desde 
Neic-Yoik.

Comidas 4 la  carta, servidas en mesas pequelSaa, en 
._8 vapores •‘Citv of Puebla”. "City o f Alexandría” 
y  ‘'City of Wasbington”.

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la  ra- 
.dez y  seguridad de sus viaje*, tienen excelentes 

comoiTidauoa para  pasajeros. Así como también las 
nuevas litera» colgantes, en las críalos no se csporl- 
menta motiruieulo alguno, permaneciendo siempre 
horizontales.

La carga se recibe en el muelle de Caballería has­
ta  la  víspera del dia de la  salida, y  so admite carga 
lara Inglaterra, Hamburgo, Itremen, Amsterdam, 
{otterdam, IlavTa y  Amberes con ennocmüontos 

directos.

P A R A P R O G R E m  VERACRUZ.
Saldrá el rápido vapor americano

City of Alexandría.
Capitán Timmcrman. 

el MártCB 17 áloe 4 de la  tarde,
Precioe de pasaje pagaderos en oro.

En f! para Veracruz............................... $ 40
En 29 para  ídem Idrui.............................  25
En !') para  Progreso................................  30
En 29 para  idem......................................  20
L a carga se recibirá por el muelle do Caballería 

la v íp e ra  dcl dia du la  salida, y  los conocimientos 
scráu entregados en I:i casa consignaCaria también 
la  vÍBjiera, debiendo espec'flear eli>e«o bruto de cada 
bulto en kilos

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración general de ooireos.

Impondrán sus agentes, TODD, HIDALGO y C? 
Obrapía núm. 25.

VAPORES COSTEROS.
VA PO R

V A P O R  E S P A Ñ O L

A N I T A ,
Capitán CUSI.

Viajes stmanelea de tu Habana d B abia Honda, Bio 
Blanco, Berraccs, San Cayetano, y  Halae 

Agiiae y  rire-veraa.
Saldrá do la  Habana los .Sábados 4 las diez do la 

noche y  llegará 4 «uuCaycUuo los Domingo*, v á  
Mala* Aguas lo* I.úncs, ■'

Regresará 4 Bahía Honda los Hárte», y de  este

Suorto par.u la  Habana, los Miércoles á  laa once del 
ia.
Recibo uarga los Viéms* y  Sábados al costado del 

vapor en el Muelle do Luz, ftlioalndo.''0 sus fletes 4 
bordo al entregarse üniiadoe loa conocimientos. 

También sa pagan á burdo los jiasajca,
Lo despacha su roLsigu.itario. Sicri cd P3.—Cosme 

de Taca.
ÑUTA.—Para el embarque vilcsem barnue de los 

Beñores pasajeros en trará  eii el estero de SantaTe- 
rosa (Bahía Hondo.i
V A P O R  ----------------------------

A D E L A
DB 600 TONE!,AD.ia,

C n t t i i a i i  C O Y A .
Viajes decenales & SAGUA Y OATBAEIEN,

l iJ A .
Dias 5, 15 y  25 saldrá de la  H abana á  las Ü de 

la m añana y  llegará á Sogiia los 6. 16 y 2li.
Dia* I), id y 2>i de Sagna y llegará á CaibaríPii los 

7, 17 y  27.
R K T O R X O .

I>ias9, 19y 29Baldr.á do Cailiarion.á las 8 de la 
mañano y  llegará 4 Sa-pia los 'J, 19 y  2 ', 
lO ^ ^ T  3o'^ y  '■> de Sagua y  llegará 4 la  Habana lo*

is io T ’Á  t  .So recibe carga ypa»q¡oroa en la  Haba­
na solo b á s ta la  víspera d o los dia* de salida. Ea 
combíuacionconelfemycarril d» vía estrecha dcl 
Oeste de Saguu, se expiden conocimientos directos 
por trlpucado para ia  Chincbila (tjusiim dodc Güi­
nes), con arreglo á la  tarifa eiguiiuitc;

Víveres y  tertiitería ..$  0 rS i  „
Mer-cancias...................... 1 25 5 Dro precisamente.

Se dftspaolia 6 Ixuxln,
E m in’esii <le v apores esisañoles 

tío las  A n tilla s  
Y  T R A S P O R T E S  J III.IT A R E S  

d e  I ta sH o ii d e  H e r r e r a .

A l v o  - W . - M  J I L I S O  M4 5 .

V A P O R  E S P A Ñ O L

Mamiela.
Capitán f). Cundido Bidagúrni.
do este puerto p.ara el du St Tbomas el dia 

13 de Octubre ú las 5 de la tarde-, b.icii'ndo cscida 
onlospucrtoa de Y i i e v i l n s ,  « ú l b a r . ' i ,  I l n -  
i ' i i c o a ,  W n n n f u i i i t i u o .  4' n b a ,  « t » .  í>o« 
m t i i s o .  D o n c -q , .Y a n y a s -n o z . A t g i i t i t l i l l i i  
y  D t o .  R i c o .

Admite carga y pasajeros por c¡ umulle de Luz 
desde el día 14 de dicho me*.

CO ySEO NAT.tntO S,
Nuevitas.—Sr. D, Vicente Rodríguez,
Gibara.—Sre*. Vecino, Torre y  C-J 
Baracoa.—Sros. Monea y C?
Guantáuamo.—Sres. l!riini-t v cp.
Cuba.—L. Roa y C9
Santo Domingo. —Sres. M. Pon r  C’^
Fonoo.—Paetor Márquez i- "
Mayagüoz,—Sr. 1). Formiu Hi-rucilu.
Agaadillu.—Sres, Amcll, Ju liá  3- Comp.
Pnertf) Rico,—Sres. Iriai-tc, lici-iuanos do Cara- 

cona V 09
St. Tbomas.—Sres. Liimh v C .'
80 despacha por RA.MüN DE ilERRKR.V, Oíi- 

cica C8.

Vapor

A V I L E S .
capitón Basigé,

Saldrá do este puerto pura ni dcSoirtiogo do Cu­
ba el d ía  2o del corriente á la» cinco de l.i tnrrlc.ba- 
ciondo escalas en los puertos de I V u e T i í a .  I* fo .  
P a d i - o ,  C iU isii-z i, » í n y a i - f ,  N u c a m  «lo 
I ñ n a m o .  R s z ra « -o iz y  « • iz it i i i t i t iz a m K . 

Admitirá carga por ci niuclli

_ .0 Vadve.—D- Eduardo Fcrrcr. 
ara.—Sres. Vecino, Toito y  C9 

ílaynri—Sres, Gran y sobrinos.
Saguade Tánamo.—Sros. C. l'an silero y  C” 
Baracoa.—Síes. Monís y C9 
(iuantanamo.—Sros. J . Bueno y C1 
Cub».—Sros. L. Roa y  C?
Se despacha por 1). Itanion de Herrera, Oficioa 68-

COMP.VAPORES DB MENENDEE Y
D E  C IE N F U E G O S .

VIAJES SEM AN ALES.

EL VILLA-CLA1U
DE 1000 TOSKI.AOA8.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá do Batabané tollo* loa Miércoles p a ra las  

Tonas «on escalas en Cieni'uegoa y  Trinidad. 
Regresará 4 Batabané todos los Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
do 1100 ton. rioiOOOton.

Capitán FERNAXDE2 , Capitán Mumatcgiti.
Saldrán todos los Domingos alternando do Bato^ 

bañé á  Cuba con escalas en Cicnfiiegos, Trinidad, 
Tunas, Jácaro, Santa Cruz y JlanzaniUo,

Estos vapores reciben carga todos los dias.
E l préxiino D0 3 UNQO saldrá c-1 vajicir T j 'Í -  

n l d u d  de epnes do la  llegada dol tren  de pasaje 
ros que salo del ferro-carril do Villanueva 4 las 6 
horas y U) minutos de la  mañana- 

P ara  más pormenores impondrán San Ignacio 
n9 K .—jn im  Piicyo.

Empresa de Fomento y  
Navegación del Sur.

A viso á  los Señores pasajero’, 
que los vapores G e n e r a l  IL e r -  
s n n c l i  y C o l o n  suspenden sus 
viajes liasta nuevo aviso. L ascar- 
gas para Colonia y  Colon ser.in 
conducidas por la  goleta T o l u n  - 
t a r i o *  y las de P u n ta  do C ar­
tas, B ailen  y  Cortés jmr la  goleta 
A ilg ;e l í l :a s  que saldrán de Ba- 
tabanó con los mismos itinerarios 
que el C o i o n  y  .Ler.<iu iif ili»
V A P O R

Gruaniguanico.
Este vapor saldrá pura  los ARROYOS v OCA- 

DIANA cf Miércoles 18 de Octubre 4 la» -5 de la tar-
bp 2000

GIRO DE LETRAS.

A L A Y A .
CariTAN D. J . AsQEi. Gatica.

VIAJES SE.TIAIVAI/ES.
Saldrá para CAIBARIEN los Miércoles de

semana 4 laa 6 do la  tardo haciendo escala en Cár­
denas, donde se demorará el tiempo necesario para 
el deeenibarquo de los pasajeros y dejar la  carga qnr 
conduzca para  cato punto.

Recibirá carga dos 6 tres dios antes de la  salida 
por el muollo ilo Luz.

IIETOBNO.
Saldrá de CAI UAIUEN directo para la Habana 

loa Domingos 4 las 11 de la  mañana,
NOTA.—El flete de ¡s carga pata  Caibarien se 

cobra como sigue:
nveros y  ferretería 4 $0-30 cts. ORO por caballo 

de carga.
Mercancfos 4 $0-40 Idem, idem, ídem.
En combinación oon el Ierro-carril Zaza se 

cban conocimientos especiales para entregar 
paradero* de Viñas, Coloradas y  Fiacctas, la  car;m 
quo se embarque para  dichos puntos con arreglo á 
ia* Tarifas ostahlecidas.

l ’ara mas pormenores informarán 0 -REILLY 60. 

VAPOR

Tilla-C lara.
Este hiiqus saspemle el viqje que tenia anunciado 

para el Miércoles 11 d t l  comente.
L a carga despachada pura él, la  llevará el vapor 

TRINIDAD que saldrá de Batabané el Domingo 15 
del actual.

Para ma* pormenores, su consignatario, San Igna­
cio 82, iñian Ptteyo. bp 2026

J. M. B0R.JES Y CP.
2 OBI S P O 2.

ESQUINA A MERCADERES,
Hacen pagos por ol Cable, facilitan cartas de erí- 

Uito, Giran I.,etrBB 4 corta y  larga vista sobre New- 
io rk , Léndrps, Pni-is, Italia , Amheros. Hamburgo. 
p Ú^Mm  d e ‘̂ '^'“ ' ’ ^  capitales y

E S P A Ñ A .
Además compran y venden Bonos de los Estados 

i-mdos, renta  Irancesa 6 inglesa oto. y  cualquiera
0tra_fllaÑ0i <l« Talnrea públicoa.

t n ^ i j i z  Y  C P .
O-REILLY G.

H acen  pujaos por el rabio.
G i r a n  I c t r n a  s o b r e  Lrtndre*. New-York,

t̂tW-UPleADS. MDo.* Xí— Y-- '
ronda, Nápol _
Hamburgo, París, 
lia, Lille, Lyon,
Puerto-Rico, ico-, &©.'

E S P A i t A
cap 
,Ma

T  EN  ESTA ISLA

Fontanals, Llampallas
TCOMPARJA,

07 CUBA G7.
Jiran  sobre GIBARA Y HOLGL'IN,

Matánzas, Cárdenas, Eemedios, Santa Clara Caiba­
rien, Sagua la  Orando, Cienfuegos, Trinidad, Sanctl. 
Spíntua, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, Manza- 
aülo, P inar dol Rio, Gibara, Puerto-Prinoipe. Hue- 
vita* &o.

J. BILCEUS Y CP.
CUBA 43,

ENTRE OBRAPIA Y OBISPO. 
G$KAN L E T K A S  cji todns cnuildH- 

dcs A corta y la t^ a  vista  sobre 
los puntos siguientes:

Albacete, Almansa. Alicante, Alcoy, Aliuotla, 
Aviles, Avila, Aronys do Mar, Alcázar do San Juan, 
Borja, Badqjoz. Barcelona, Burgos, Basbastro, Bil­
bao, Balmaseda, Cáceres, Cádiz, Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Cúrdnba, Coruña, Cuenca, 
Calahorra, Cartagena, Cairil, Calatayud, Durango, 
berrcl. Figueras, Garrucha, G(jon, Cferona, Grana­
da, Guadalajara, llueva, Huesca, Jerez de la  Fron­
tera, Jaén, Já tiva , Luari-a, Lloret de Mar, Loja 
Linares. León, Lérida, I.ogcoDo, Lugo, Lorca, Mé- 
i'ida. Mataré, Mouruea, M iranda de Eliro, Málaga, 
Mñrcia, Madrid, Noya, Uñate, Orihuela, Oviedo 
prenso, Plasenola. Puerto de Santa María, Palamoa,
P n .i r i T i l A n t t . P n n f a v A H t a a  1>a 1a v . a S a  n ; ___ i *. «*

Zmuárraga yf jza. ■
otros puntos de la  Península, a tí como sobre las 

ISLAS BALEARES,
CANARIAS

Y QIBRALTAR' 
B a lc c U s  V  C o m p .

MAMZAM
CUBA 78.

LAS GIRAN PARA LOS PUNTOS SIGUIENTES;
Alioanto, Albacete, Alcázar de Son Juan, Alcira, 

Alooy, Almansa, Atiiiájar, Astorga, Avilé*, Avila, 
Algeciras, Adra, Agitiliis, Almería, Bañeza, Barce­
lona, Bonicarlé, Biliiao, Boñal. llaeza, Badiyoz, 
Búrgos, Cáceres, Cádiz, Oareqiente. Castellón, Cór­
doba, Coruña, Ciieuca, Cullera, Casfropol, Cangas 
do Onlz, Cangas de Tineo, Carril, Cartagena, Cro- 
billento, Cuifilloro, Chiclaua, Calatayud, Denis, 
Dalmiel, Ecija, E i^ e r a ,  Fcrinl, Figncraa, Gandía, 
Gibraltar, (iyon, (ferona, Grrnlo, Giauad;i., lluelva, 
lufieslo, Játiva, Jeréz, Jaén. Iahiu, Logruño, J.orra, 
Luaxca, Lérida, Linares, Luceua, IJauca, Jlúrcia, 
Madrid, Málaga, Mures, Navia. Órihnela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palm a de Mallorca. Pula de Siero, 
Pola de l^vieniv, P e lad o  Lena, Prnvia, 1‘onteve- 
úra. Puerto de Santa iíarfa, l'uerto  Real, Pamplo­
na, l ’akucia, Rivadeo, Rcus, Ilivodosella, Santa 
María, San Sebastian, Santiago, Sogorvo, Sevilla, 
Sueca, Salas, Sanlúcar, San Fem ando, Tarragona, 
Toruei, Tiedr», Tortosa, 'finco, Ubeda, Valencia, 
Volladolid, Villanueva y  Ocltn., Vigo, Vlnaróz, Vl- 
vesi Yillaviciosa. Vilorig, Zaragoza, ___________

Ri ROMERO Y OPi
INQUISIDOll 16.

m w u K
BANQUEROS.

23 Obispo 23,
ESQUINA A MERCADERES.

HABAIS^A.

üropa y America.
Oüiniiran y  Tcndon bonos ele los 

Estados-U nidos, R entas españo­
las, franoesa, inglesa, &c., cual­
quiera o tra  clase do valores pú­
blicos.

E ac ilitan  cartas de crédito y  
g i r a n  l e t r a s  á corta  y  larga 
vista sobre las principale.s ciuda­
des y  pueblos de esta E s ­
p a ñ a  y  E x t r a n j e r o .

T o a í í c e s .
BANQUERO. OBISPO NUM. 21.

GIRA LETRAS en todas cantidades 4 corta y 
larga  vista, sobro todas las plazas y  pueblos de

España,
Xslas Baleares,

Islas Canarias.
También sobro laa principales plazas de

I^éjico,
lióndres,

París,
New-Tork.

21. OBISPO 21.
E A N Q U E

T M N SA T L áM Q Ü E .
Capital: 5 0  m illon es dofranco.s.

F e i n i s .

AGENCIA GENERAL DE LA ISLA,
AGUIAR 61.

n A R A K A .
H A C E  P A G O S  P O R  E L  C A B L E . 

C i r a  l e t r a s  á  c o r ta  y  fa r f i a  v i s ta
S o b re  N e tv -Y o rk , L o n d re s ,  P .arís , A m b e ­

re s ,  H a m b u rg o , & a ,,  y  so b re  to d a s  l a s  C a ­
p i ta le s  y  p u e b lo s  d e

X I S F A Ñ Ü .
A g ^ c n tc s  g e n e r a l e s

Eduardo Matiúas y C- 
AGUIAR 61.

1671

SOLANO, EGUIDAZÜ
Y  COMPAÑIA.

5 Teiücnle-Roy 5.
O I K E C C I O .V  T E E E E O A 'I C e l

m n i i .  3 5 S .
1 4 corta y  larga vista sn
bre todaalatcaiut:»lc-8 y ptiol.los de ESPASa . I '  
LAS BALLAK1Í8. CANARIAS y  (HHRALTAK.

bp 1787

IS-

G IN E B R L E G IT IM A
D £  L A  T A N  A C R E D IT A D A  M A EO A

L A  L A M P A D 'A
I.»

Nr4**.. V;»u dcil U.liTXlt y C¡*

BE AiYIBElíES. 
Unicos Importadores

MSSAQ Y CF.
S A N I C N A C I 0  3 6 .

Milán, 'i'uriii, Huma, Venecis, ÍTfr

.Sobre toda* la* capitales v  pueblos, sobre Palm» de 
Mallorca, Ibiza, Mabon y  .Santa Cruz de Tenerife.

SOCIEDADES Y EMPRESAS. ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS
EL IR IS

C o i i i |ta i i is t  d o  sosiiroM  i i i i i I iion 
o o i i t r a  i iu 'r i ié l ío .

OFICINAS; UBRAI'IA 17, ALTO.S,
Pa « s ie n  cstranrclinaria 

vculioada t i  d ía 12  de l)i«icmbi-n do 1881. baciomlii 
uso do la, factütnd quo lo «oncodió la ju n ta  gonornl 
OBtraordiiisria de 25 do Junio do 1879 rolcivnto '■ 
basar on om las operaciones do la  Compañía acordó 
no b actr alteración alguna hasta 31 <1«1 uicr primera 
monte mencionado y  qn« doade t i  IV do JCntro dcl 
año entrante de 186a , se considcrnii lus seguros 
quo oxsistau Pii la Compañía rcdiicidoK 4 oro por la 
mitad du su valor, abricudoio ia* m otas desdo «ata 
üllim a lecha en oro sobro el valor do los seguros \  u 
i’oilucjdos 4 eata moneda; sin perjuicio do qin- lu. 
eóuioaqno no cstnvienin conforuioa lo niani'estaer-u 
para practicar lo que dispone ol artlenlu IH de lu. 
LetatiitoB; y t i  mismo Consejo, m  la  *e«:uu do ayer, 
acordó la  i-oproduccion doi aeuei-do, j,or eat.> iu.hIíu 

‘If i ® I l a b a u a  3 de Oetiiluo do 
1!SW,—L1 Coniiejcrn Diioctor, ÍVanoiíco Salceda
____ ___________________________ 1987__________
E m p r e s a  u n i d a  d e  lo s  C a m in o s  d e  

h i e r r o  d e  C í i r d c i ia s  y  J f i e a r o .
L a .fuiita D irectiva ba icüahido el día 30 dol co- 

m eule . 1. las 12. parc  quo tonga ofocto en la  enea u 
1.1 ra lis dcl Ipnifute-Ucy, la Ju n ta  general ordina­
ria  en que so leerá la  Memoria eun que presenta lus 
uuuntfts deJ fiQo bocial Tunoido on 30 <Io duiiio lüri- 

w VVCíupueaio do ¡¿tuitoa ovdinario tiara v) du 
15^1 a  ÍH; «o procedeiA oí nombramiento ae lina ( ’o- 
miMiou tink- hubrA de osanjiuar dicha* ua m a n  ■, inv- 
supuesto, y  A la  el eco ion do, éci.s Hros. IbrectoriH cu 
n  emplazo de eualro quo Ljui cumplido el tCrmiiio 
fle «u car^o y  du doR quo bun fnllecido; advinidu- 
aofle (jpo dicba .luiita hc rclcbm rá cor? 
mero do ronourrenteí». L oque «e püiio en'cc>ih>ci- 
niiento de Jefl hrca. acciuuUtas para  la  a>-Í8tuucia al 
ac£4); puiliendo o«miTir por la referida Memoria im- 
pre«a A la  ̂ c rc ta ríft de la  Kinpi'esa. Habana Uctu- 
bre de Ll Secretano, Oiállenno F frnanáu  
á f Ca$tro.

i .  •. .T'

AVISOS VARIOS.

A V IS O .
poi 

ilio

DJ:

-''-rzfiCL--.
*.;ní«u \.-U

MAN,

í- üE íüGOilD.

CN
Parto de loa 3 A0 .0 0 0  pojus y 

íIO.OttO pesos se baii vouiliilo i u el 
PUERTA DE TIERRA,
,, A los jiigadorea de iiapelcla.s, los

Earto do loH 
'aratillo ilc

Compañiade papoiotás tío S.áN Ml(i*UF;(!l'de
¡uegiiiui la

i'úm ercs '<Íisli¿ío*‘ Ígr,.e!ad'« en 
iosJOO.OlKI pc .0* pnodtü tceogtr ff4»0 pesos quo co­
rresponden á  eadu nna.

n u e s t r a  MOÑ'.- 
RA DI. LOS MIT.AGRUS, doenatru  riodeH v de 
cuatro números distiiitOH, a g ra c ia d a  en loa JUJorP 
pesos, pnoiicn recoger 5 0  pesos quo eorrcHtionden
F 1 P.RTA IH '.TIE líR .i de Ifoci.

r
1 » l:;e-

ii'
%:»vr ! 
'*••1 '

Ib' u

bTi.,
Igi?.:

< u
•ll '

AVISO A I  PUBLICO.
La Alm onod^hlbl^y^

.:-r )

2058

BOMBAS
de vapor (Donkoys) de Davidson, La* mqforesdcl 
mundo.

E n 1» A c c n c i n .  A m e r í c o n a  «1© IV ow " 
Y 'o r lc ,  repreBoiitadiv por A J l A ' l '  Y  I .A  
C l i l iA K Ik t iY  Cuba 33, miicoB ajeiites pura e.->ta 
Isla. Ii« habrá constantomontc en depérifo parasii 
venta. Cuba 33, Correo* Apartailu 34i>, Habana.

-y U  r.-.
' Al- - -■ 1,.

A I , lili ■le-iin.l.-lu.
CeUli) j  li.iv í»* n;ulr

Tif' tílO qn''

iTo pad idJj * l v ‘ .......
Icfl fr*;z i... c; Zé p.ñ.crrafl vu ► lu.i
Eardíilncr'i' í""** ' 't'l

% enm In • ' ■ ■ -uu ><
OiJUOZfO li .U.. 1 .. . •'* V flp* * ■ •*

» 1<> y TU'» • ■ 1*
J .  Í L  WaIu ), ’ ./^uuu í

lui; .
TOf' <U'.

nna e:i,i,iei,i uu,- -u
r .d u ,  /'...'.lu-.f--;-

JJotél.
n --ii al redeilor i’e ’ •

, J -  • -  I,..- '
!l 7,

FLAM BEL VAPOR
Con contrato favorable se alquilan lu* e;o<il!a* ii'.'OS y O l .    de !

un elegante armatoste, magnífico cióla raso y piso de uianiiol, iirupiu pav.. tu "du i!. 
hrererta, 6 Poletcríii y »e dá  en proporción. Águila uV I » 7 , iiifurmariín. I‘p

. uíillas tienen 
. s.’di-rla. Son.--' 

20111

ESENCIIS fie LUNDBí?Rrt
Perfumes para el Pañuelo.

83 Gnraiitiz,'! h Calitbii Siipcrlji', i- 
■ dad de fuerza y E.xcoieRci:,,

t

E st * I 'c rr" rco r ; 

P R r 7,[1 0 S  y

bla:ni*:i- a,

F n rJ‘A I .í.
crmipelcnci.t ro n  Im; ;ir ;d ;i..

1 *: pji Lé-. 1 1 ' !>

E X P 0 S I C I 0 N F 8  i K T t : r : : ^ \ r ¡ ( !

1V

SYDNEY, Wr.LEOURNE y
ADÍ-LAIDE, AUSTRAL!,'.; > . a 

M.'.TANZAS, ISLA LE

áGOS lE CALiFÜBllá iií 
LUHDBORG.

PAR.^ Dl TOCADOR, la FAMILIA y el BARo.
Deliciosa y RefrescantOi

E li V en ta  po r M ayor y p o r M enor en  las 
p rincipales C asas dcl ramo.

I .  GELATS Y GP.
e l g u i a r  14>S e s q u in a  i t  , lm a r ¡ í te r a .  
H acen  pagios por calsle y giran  le ­

tras íl corta y larj^a vista  sobre
NEW -TORK, LONDRES, PARIS ;y sobro

ESPAÑA
á saber:

Avilós, Alicante, Albacete, Almansa, Algorta, Al- 
menrtrajo, Albnrquorque, Alcira, Alberique, Alme­
ría, Alcoy, Avila, Borcelona, Badajoz, Baoarrosa, 
Betanzos, Bilbao, Burgos, líuño. Buüol, Borme», 
Cádiz, Cartagena, Cáceres, Calataynd, Cangas de 
Tídoo, Cangas do Uuie, Castropol, Castellón de  la 
Plana, C au^anario, Carril, Carballo, Camariüaa, 
Caldas de Reyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Real. CóMoba, Corcnbiou, (¡olnnga, Cuenca, CuUo- 
TB, Cndillero, Coruña, Corella, Durango, Denla, Ea- 
tella, Ferrol, Frenegal, Granada, Garrovillaa, Guor- 
nica, Gandía, Grado. Gerona, Gijon, G ibraltar, Gua­
dalajara, Huesca, Huolva, Inflesto, Já tlv s , Jaén, 
Jo c rz d e la  Frontera, I^aslres. Lago, L a Guardia, 
Laguna, Las Palmas de Oran Canaria. Lastres, U a-

EL BOULEVARr
EN REALIZACION. [

E l Sr. B arcena, dueño de esta cusa nos escribe do vParís en­
cargándonos realicemos en lo qno queda de me- todas las m ercan­
cías y  agrandem os el local para dar cabida á las m uchas que ha  
comprado en los Estados-Unidos, Ing la terra , E rancia y las que va 
á efectuar en España; para cuyo objeto hallarán  á  continuí^ciou la  
nóm ina de precios que lleva en sí la  rebaja de n n c i i a r e i i t ^ p o r  
c i e n t o  de su verdadero valor.

ESTA REAliZACION DDEAEA QUINCE DIAS SOIAMENTE. '

PRECIOS EN BIIiLETES DE BANCO. 
PARA SEÑORAS.

OIRAN LETRAS en todas cantidades .á c o r t ^  
larga vista sobre todas las iiobl aeionos d e la P E -  
NlSSÜLA. y sobro LONDRES, NKW-YÜKIÍ y 
PUERTO-RICO.

iíAiSTĈ
M E E C A D E ll 35.
O i r á n  l e t r a s  sobre todas 

las plazas comerciales de España; 
así como tam bién sobro Xueva 
York, Eiladelfia, Lóndres, P arís , 
Bayona, Burdeos, Lyon, M arse­
lla , B om a, M ilán, L isboa y  O por­
to.

Campo, Montijo, Alóndoüedb, Monfórte, Morelia, 
Múrcia, Muros de Nova, Marquina, Navia, Negre­
ra, Noya, Orihuela, Ohvenza, Onuarroa, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Falencia, Palm a do 
Mallorca, Fravia, Peñaranda de Bracamonti^ Pon­
tevedra, Portugalcte, Pola de Siero, Pola de Lema, 
Puentedeume, Puebla, Puebla del Caramiñal, Pue­
b la  de  Tribea, Quintanar de la  Orden, Rcínosa, Re-
C ma. Rivadeo, Rivadesella, Santander, Santiago, 

Sebastian, Santa M arta de  Orligiioira, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la  Palma, Salo*, 
Sevilla, Segovia, Sueca, Sangüesa, Tarragona, Te­
ruel, Tortosa, Torrelaveea, Tnfiillo, Tuy, Tafalla, 
Tudela, Valencia, Valladolid, Verin, Villanueva y 
Geltrú, Villanueva de la  Serena, Villaviciosa, VíUa- 
garoí», Vinaroz, Vigo, Vivero, Valinaseda, Ibiza, 
Zaragoza, Zafra, Zamora, Zotuoza,

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B B A P IA  n A m . ‘2H.

Hacen pago* por el cable, « ro n  le tras á  corta y 
larga vista y  dan cartas de oredito sobre New-York, 
PbUadelpbia, New-Orleans, Son Francisoo, Lóndrea, 
París, Madrid, Barcelona y  demás capitales y  oin- 
dades importaitéba de  los Estados Unidos y  Enropa, 
asi como sobre ea*i todo* lo* pueblos de  Eapaña y 
«o* ponenenolRA, bp

Camisones de hilo ó 12, K!,'20 y 24 
reales uno.

Sayuelas íí 7,10, 1-1, IS y 22 ra. una.
Roponoa, chambras v matiuées á $2, 

3, 4 y 5.
Batas á §40 y 12.
Pelarinaa negras á ?C, 7 y 10.
Rotondas de iioveda<l á íló .
Pañoletas seda á 12, lü  y 20 r.s. iimi.
Oíanos Nansnt, pojdiues, yervilhis, 

iniiaelina.s y organdís á R K .\L  sencillo 
vara.

Surali colores á 3 r.s. vara.
Olanes colores Tmísimos n 30 centa­

vos vara.
Piezas entró algodón á 84, 5 y 0. 
Piezas de crea hilo á S8, 10, 12 y 14. 
Popliues seda á 4  rs. vara. 
Granadinas de novcdatl á 5 r.s. vara.

I R O P A  H E C H A .
I Saco.s de holanda y dril íl 83,4, "> y 0. 
i¡ yacos alpaca color y negra á_82i. 

t'haijuós y sacos ca.simir á 85.
Sacos de puebla á 88, 10 y  12.
Saca.s de casimir superior á 812, l.‘>

y 18.
Chalecos y paiitaloucs de holanda, 

dril y piqué á 83, 4, 5 y G.
I Chalecos y pantalones chaviot y ca­
simir á -8.'», <), 7 y 8.

Fiases dril color íi 812, U5. 20 y 2-">.̂  
Fiases de casimií v ¡ncriiio á. 82.'», 30, 

35 y 40.
Fiases de (‘lasticotin íi S-Uq -50 y  GO._ 
Camisas lilancas j  color á $ 2 ,3 ,4 y ;i. 
Fu  corbatas, pañucb's, toballas »lo 

novedad, medias, paragua.s. c;imiscia:> 
ealzoncillüs y todo lo que ciincicvue 
ramo.

PO R  3IEDIDA.
Fiases de dril á $15, 20 \ 2-'.
Fiases de ca.simir A 830. 40 y 50.

6a lia n o  8 0 , esquina á S. R afael.
h p  2037

Ayuntamiento de Madrid



l a  v o z  d e  c u b a .

.('i

i

i?i

« 1

í ' '
\ i

iiV U

\ p

T - ' i / i
t : -: .

■ 4 '■

i '
■»I

■ f '

'/■ .i.

H A BA NA , O CTU BR E 14 D E  1882.

S l 'S C R l C l O ^ i

á  íiivov «le lo s  d esg rac iad o s d e  L a  V uelta-
A b a jo  :

PeaiM OTO.

EsciQO S r. G o b ern ad o r G eneral.
I) . L eopo ldo  C a r v ^ a l ....................

J ii lin ii A lv ares ............................
D iego G onzález..........................
Ju a n  A. R anees..........................
M anuel A rg u d in ........................
J u a n  Z um alacárregu i.............

1) .
D.
D .
D .
D.

lOOO
J.SOO
lÜOO
1(100
aoo
102
100

T otal. 5002

S l 'S C R I C I O X .

á  fav o r do los que han  quedado en la  m ise 
MTÍa en  l a  p ro v in c ia  de P in a r  de l Rio por 
e lec to  d e l ú ltim o  ciclón , in iciada espontíí- 
iieam cn te  p o r e l G rem io d e  V íveres:

Pesos lites.

P residen te  de la  J u n ta  d e  Com er­
c io ......................................................

L . Kuiz y  C“.......................................
M enendez, M ugic.t y  C í................
M. Sánchez y  C“..............................
L lo red a  , Cano y  C*........................
C o r» , Q iiesada y  C * .......................
G arcía Cué y C*................................
E s trad a  v C*......................................
M. G. A vello  y  C*............................
I!. L esnga.............................................
J .  Loredo y  C*..................................
E n riq u e  M artinez............................
L íbano  y  C*........................................
G om ila y  C*.......................................
M orogo y C*......... .............................
Nonell L ab rad a  y  C*......................
P o rtillo  y  P o rtillo ................... ........
L a rre a  E g u id aza  y  C f ....................
C asiillo  y C*.......................................
R arm quá y  C*...................................
Costit. V ives y  C*............................
O o iria  v C 1 ............................ ..
O iin l y  C í ...........................................
.1. P edro  y  C*.....................................
M ari'os v  ( '* ..................................
J .  Ralcells y  C*.................................
tlu ille m io  N clso n .............................
Ccinipafiia d e  T ab o a d a ...................
M. C estero  y  C*.................................
C laudio  G. Saeuz y  C*....................
S an  Román y  C*..............................
G arc ía  S e n a  y  C ".............................
Jan«i y C*............................................
N em esio Y arto .. ............. ............
J .  M. ISolivar y  C*..........................
R icardo F e rn a n d e z _____________
R. Rom ero y  C*.................................
JVuis, F o iirrodona y  C^..................
f .  P e llo já .............................................
J .  R afcea y C*..................................
.1. R. G arsin i y  C*........... - ..............
M aiiann Cí»mi>OB............. .................
D iego G u tiérrez................................
Joí-ú ( íe ia t ...........................................
V en tu ra üi.az................. .. .................
M anuel R arlea ........... ...... ................
V eirel. I.rf»reiizo y  C * . . . , .............
L . M oja riic ta .................. .... ..............
F ei'uando D iego ................................
Careag.a. Zubiaga y  C * - - .............
TiilKTiiilIas y  .Sobrino....................
R.igucr, lie rm au o y  C*....................
O term in O tam eiidi y  C í . . ...........
IV rez López y C * .......... .. .................
A llea  y  C*............................................
Gili C uadrcü i y  C * ..........................
J .  H nguct y  C*____ ______ _____
F iv ixns, I..oi)czy C*........................
Sol.ano E guidazn  y  C“. ....... ..........
Larvtou herm anos__ . . . . . . _____
I). E chezarre ta  y  C * ...............
A lvarez F ernandez y  C*__ _
F u lgencio  de la  V e g a ................... ..
R roiiw  y  C*...................................... ..
D el Rio y  U nos...... ..........................
Saonz C a rr il lo y  C‘ . . . ___ . . . . . .
R ustillo  JJou teroe y  C*..................
J .  Cano y C*............. .. ............ ..........
Arr«ryo y  C " . .............. .......... ..
J .  G incré* y  C * . . . . ........... .......... ..
A lb crtf  C arbó  y C*............................

2000
500
200
500
300
200
100
50

300
lOU
ion
10(1
](K)
100
50

100
JOO
200
jOO
ion
50

100
100
100
100
300
100
soü
lOÜ
20Ü
100
200
;ioo

50
lOÜ
5.Í

100
JOO

10
JOO
J50
25
20
2.5
10
25

100
5»
25

200
JOO
2<X)

25
400
100
100

» f W ilLlW l.fT |H g |

100
](X>
KK)
.5(1

100
50

100
100
60

100
iOO

5d
100
JOO
lOÜ

Snlvailor Aguiar*.__
Almiral y Comp.
Sliróyotero ..........
González y Comp.]l![.........
Leoncio Vaieia_____
Kíimitaldo Itosi___
Cirineo Uonilla IT .............
C. R. IVickes.. .............
V eire t L o rtU ío  y  ,-C¿rap.'
R m zA b .'i-sca ly C .o u iii...

R encm olia IN yol y  CÓmp! 
P w  ta  y  C o m p ................. ....
J .  M. A vem l¿ñu  y  C om p.
.M. \  eci y Comj-,..........
Joaqn iii CtM-llo........... " ""
P ab lo  t i i fU a ............
Jo sé  M iiu n é ............
J . L. M.amtgs I___
L. UelIbiyC 
A . R. Ijifrtte  ,
Kamun DiiVz.
Zorrilla j

25
50
25
20
2.5

.5
.50
50

100
200

10
50
50

SCO
.50
or.

om p.

C om p,

10
25
25

200
2.5
JO

.500

T o ta l................ i? 120S15

(  Continuará.)
E n lo.s Ci-iitro.s d e  C on tra tac ión  d e  accio- 

ue.s y d e  oro , se  han  ab ie rto  tam b ién  sus- 
cricioucB p a ra  e l socorro d e  los desgracia- 
do-s d e  P in a r  de l Rio.

E n  e l p rim ero  lleg ab a  á  400 pesos j  en  el 
segundo  ú  500.

El Centenairio de Santa Teresa 
de JesúSi

Hoy ce leb ran  los am an tes  de la s  g lo ria s  
p a tr ia s  y  d e  los génios d e l cristian ism o  el 
te rc e r  C en tenario  de la  insigne m ística é 
in sp irad a  esc rito ra  cuyo  nom bre hem os 
e sc rito  a l f re n te  d e  e s ta s  linas.

A  los him nos sag rados se unen  en  estos 
m om entos el c a n to  de l p o e ta  y  los públicos 
regocijos en  conm em oración de la  ilu stre  

h i ja  d e  A v ila  , qu e  supo  d a r  4  la  vez dos 
tim b re s  m ás d e  g lo ria  á  las le tra s  «astella- 

,  ñ a s  y  4  la  re lijio n  qu e  profesam os.
íShijoso se ria  q u e  ofreciéram os on e s te  lu ­

g a r  d a to T  ITitqgráflcos d e  la  S an ta , h a r to  co­
n o c id o s  e n  e l  m ondo relijioso  y  en e l l i te ­
ra r io .

b le .y  algo d e  dulce 
fác il encon trar en

y  atruU rtdor que no es 
los traba jo s de otros

m ísticos m ás doctos , quizás , pero  m e­
nos in sp irados qne la  Santa.

L os p in to res esp añ o le s ,  se complacen 
en rep rese n ta r á  S an ta  T eresa escrib iéndo , 
en  ta n to  que un a  palom a le  h ab la  al oido.

'• E s ta  a legoría  , dice un célebre racio­
n a lis ta  m oderno , tiene  un a  significación 
más verd ad era  y  profunda que la  in sp ira ­
ción do una m usa d ictando un poem a. ”

Y  agrega , como lección á  los p re te n d i­
dos sábios m ateria listas :

“ No veo razón en considerar como n a ­
tu ra l y  hum ana la  inspiración do V irjilio 
<5 de l D anto  y  qu ere r explicar como estados 
patolójicos las inspiraciones de Santa T e ­
resa. ”

L a fiesta de hoy es á  la  vez ro lijio say  
rtacional.

L a  5*oz C ura se asocia con en tusias­
mo á  la s  m anifestaciones de veneración y 
de am or á  las g lorias españolas con que la 
Ig lesia  y  el pueblo celebran el centenario 
tercero  de la  inm orta l S an ta Teresa.

U n a g l o r i a  d e  E s p a ñ a .
I.

U n d ia  nos v ino  á  las m ientes y  deseó 
nues tro  corazón con g ran  deseo celebrar ai 
g ran  am igo d e  Dios, San Ignacio de L e ­
yóla, á  quien cariñosam ente y  por autono- 
tnasia  llam a pad re  el uoble solar vasconga­
do, en que habíase m ecido su cuna, y  m edi­
cada un poco su v ida  a trev id a , se¿iu8o mies 
tra p lu m a  sobre el papel, y corrió veloz por 
las cuartillas, palp itándonos el corazón do 
relijioso  y  pa trió tico  entusiasm o, sin que lo 
difícil y  g rave  dcl asunto  nos nm edraso un 
m om ento. O tro d ia  sentim os e l deseo de 
ocuparnos tam bién en la  v ida  do otro am i­
go d e  Dios, gr.ande an te  Dios y  an te  los 
hom bres San Jo sé  do Cal.azaiiz , y  solazóse 
n u es tra  alm a en escribir á  g randes rasgos 
sus m ás culm iim utcs hechos, sin que ta m ­
poco n u es tra  p lum a hallase  en su carrera 
iia<la que la  detuv iera. Y  hoy  que el ca­
lendarlo  uos ofrece ocasión de celebrar o tra  
g lo ria  do E spaña, cu.vo nom bre es jtara 
nuestro  corazón más gi'ato que los otros, 
]iorqne lo  es de n u es tra  m adre y  de una h i­
ja ,  y  que no querem os pase en silencio en 
est.as colum nas, porque es ta n  esclarecido, 
qi*? a ltam en te  la s  honra  con sólo sor escri­
to  ea  ellas, tiem b la  cobarde nu es tra  alma, 
y  liáuos si«lo necesario uu  grande esfuerzo 
para  a rres tam o s á  em prender la  ta rea , y 
eso que se tra ta  de un a  m ujer que á  sí m is­
m a se llam ó pobre y  ruin  ta n ta s  veces y con 
r.aiita candidez, que no hay más a llá . Tero 
¿qué nmclio que esto nos suceda en estos 
m om entos mismos, si es ta  m ujer fiié 

Sa s t a  T eresa  u b  Jesl' b, 
desposada con Jesú s que se ll.amó en su  des­
posorio Je sú s  de Terc.sa, y  la  Ig lesia la  ele­
vó .á su s  a lfa res diciendo que su doctrina es 
celestia l y  reve lada  por e l E sp íritu  Santo? 
si h as ta  b is Cói-tes de Cádiz, que na<Ia te ­
n ían  de oscvraniisías. ilusag, y  faiuiiicas, 
la  elevaron b.asta ratiticav  el p a tro n a to  de 
e lla  en E spaña , en v ii lu d  de loaacuerdos y 
concesiones poiitiflcias do Hil7 y  27? Si j a ­
más tu v o  p retensiones de escrito ra, n i es­
crib ió  sino ¡)or obediencia ú  sus superiores 
y  confesores que. le m andaron escribir, y  d i ­
ce se r cosa tan  bolai que m uchas veces no 
sab ía  qu é  decir ni cómo com enzar , y  sin 
em bargo hoy mismo figuran sus obras en 
la  R ib lio tecá  de los au to res  clásicos, como 
la s  de m ás estim a de cuan tas se escribieron 
en la  ed ad  do o io  «le n u es tra  lite ra tu ra , 
d iciendo in jeiiio  cau ilu s trad o  como el del 
Sr. D . V iceura d e  la  F u e n te  «pie pocos os- 
critor«íS figuran on e s ta  R ibliotecá, cuya fa- 
m.a y  nom bradla rayen  a l igual de la  ropu 
tacioü  d e  S an ta  T eresa  , d en tro  y  fuera  do 
E spaña?

Ni C ervantes con su QtiiJoU, ni Lopé y  
Calderón con sus com posiciones drauiáticas, 
ni León y  Granad.a, á  p esa r  de la  im por­
ta n c ia  de sus escritos ascéticos, tan  goiiera- 
lizadoB en todos los países católicos, son 
ta n  conocidos v nom brados como la  célebre

sas ta n  alt.as y  ta n  profundas, «jueloBiniís 
sab ios ten ian  que ap ren d er de ella, y la  co- 
.mun opin ión  de su tiem po la  llam ó D octo­
ra , .y tre s  siglos le lian cousei vado este  t í ­
tu lo , y  esto s iinestros tiem pos de ilu s tra ­
ción se lo  conservan , adm irándo la  ta n to  6 
m ás qu e  sus contem poráneos. jCtímo no 
hem os do te m b la r  an te  ta n  gran  f ig u ra , 
que m ás qu e  hum ana, parece sobrenatu ral 
v es tid a  de carne?

Más no trop ieza  nues tro  deseo tan  sólo 
eu es to  d e  no a lcanzar A juzgar, n i A d a r  á 
couaiair digiiam ento á  ta n  sábia m ujer, que 
ap ren d ía  en la  escuela dc l E sp íritu  S.auto, 
y an eb ata« la  dcl am or div ino, esm ib iaco n  
e l ro stro  resp landecien te  , m oviendo con 
in u sitad a  velocidad la  p lum a, que sin d u ­
d a  e ra  aquella  inisiua in sp irad a  que el 
R eal P ro fe ta  ll.in iaba ealaiitiis scribae veloei- 
ier ecribeiitig, y  enuncia sus pensam ientos, 
e lla , lu iijer d e  ta n  varonil corazón , no con 
ese tono en que escriben  o tras  im ijeres de 
g ran  ca rác ter, de quienes se dice con la  f ra ­
se de G allego, ap licada á  un a  d«i nuestras 
célebres poetisas: es mueh¿> hombre esta Jini- 

j e t ,  y  en cuyos escritos e:i vano se busca A 
la  m ujer, pues siem pre se trop ieza con tino 
y  e u e r jía d e  pluni.a d e  varón esforzado, si nó 
cou u n a  sencillez y u n a  grnci.i propias del 
a lm a y  corazón m uy do inn jer , que ai en 
rxmeeptos es c lcvad í8iin:i y  en Ja espresion 
es v a lien te  , siem pre es sencilla v delicada 
en eu djfíeil facilidad  de decir, que de itije- 
iiios felices os dcsesper.-U'lon , qne les hace 
s a d a r  y  lu ch ar en vano, y  cii e lla  es iintu- 
ra tisim a, y  todo su  estilo  e s tá n  lijero  y 
suave , que eucau ta  aún á  loe que no g u s­
ta n  d e  m ísticas lec tu ras . O tra es la gran 
d ificu ltad  que nos a rred ra , y  es que asp i­
ram os á  in e ita r  el gusto  de los lectores á 
sab o rear las obras do la  g ra n  D octora Te­
resa, y , ¿cómo vencerla?

Uuam ujíic ilu strada. P o r o tra  pM’te  e ra  la  
época en que e l gusto lite rario  estaba pro­
nunciado  por los Jibrds d e  caballería , como 
que la  m adre de S anta T eresa e ra  dada á  
BU lec tu ra  y  aun e s ta  m ism a ea su ju v en tu d  
diz que compuso uno. L as v idas m ism as 
de los santos se princip iaban  ya á  desfigu­
ra r  inconsideradauieiitj convirtiendo á  estos 
eu caballeros andantes. M ilagros estupen­
dos, visiones trem ebundas, diablos entrom e­
tidos A m illares p a ra  los fenómenos más sen­
cillos de la  naturaleza, form aban e l núcleo 
de las leyendas velijiosas, que principiaban 
ií ex tragar e l buen gusto relijioso. Asi co­
mo los caballeros andantes eran unos m a­
tones m ilagrosos, así mismo se quería  que 
los sautos fuesen uuos devotos andantes. 
De cate modo se funJian  en uno los dos ele­
mentos constitutivos del carácter español, la 
piedad y  la  h idalguía; pero  perdiendo m u­
cho la  relig ión verdadera en ta n  triste  
am algam a. Males eran  Ambos que demau- 
dabau rem edio, y  jqu iéu  pud ie ra  hallarlo  y 
aplicarlo  con eficacia? Bien pudo el grau  
Cervantes m atar el ridículo de los ca b a lle ­
ros andantes con su  lib ro  del hidalgo m an- 
ehego, a l fin era , si em presa grande la  su ­
ya, no ta n  a lta  que del órden humaucj tr a s ­
pasara, pero  m eter en cin tu ra  A los visiona­
rios dogm atizantes, y  traza r la  línea d iviso­
r ia  do las visiones verdaderas y  de las fal­
sas, d istinguir el éxtasis verdadero, obra de 
Dios, del falso, o tra  del demonio 6 efecto 
tan  solo del histerism o ó de la  m elancolía, 
y  esplicar el verdadero camino del órden 
natural al sobrenatural, deslindando el l í ­
m ite de aquel y  el comienzo de éste, y tra -  
z i r  los caracléres do la  verdadera revela­
ción y  los de la  fiilsa, y  reform ar una órden 
relijiosa «lecaida de su esp íritu  p rim itivo  
que grandes hom bres proyectaron eu  vano 
fracasando en su  em presa, que A feliz re­
m ato llevó S anta Teres.a, A lo que F ra y  
Luis de León llam a, no u a  m ilagro, por ser 
poco decir, sino un .ayuntam ieuto de m u­
chos m ilagros, e ra  obra m ás quo hum ana, y 
no obstante, todo eso so hizo y  se debió en 
i«iuclja ¡invto A la intiaencia do S anta T e­
resa.

Bien es verdad  que quien t:desm aravillas 
hizo, no fue ella por s í sinó D ios quien por­
medio de ella las hizo. J'uó S anta Teresa 
mero instrum ento; luAs nada en esto d es­
merece su grandeza, «pie m érito  grande y 
glorioso es sor lengua 3’ p lum a del E spíritu  
«livino. Es poca cosa nuestro  voto  para  ta ­
les ju ic ios, y hable por nosotros el célebre 
poeta, filósofo y  teólogo antes citado, que A 
esa caliñcaeioii sigue «íieioudo: “porque no 
siendo do liis m ujeres e l enseñar, sino el de 
acm isoñadas, como lo escribe San Rabio, 
luego se vé quo es m aravilla nueva una flaca 
m ujer ta n  anim osa que rem preiidiese una 
cos.s ta n  grande, y tan  sáb ia  y  eficaz que 
saliese con ella, 3'  robase los corazones que 
tra ta b a  para  hacerlos de Dios, y  elevase las 
gentes on póá de sí A toilo lo que aborrece 
el seutido. E n que, ¡i lo que yo puedo ju z ­
gar, quiso Dios eu este tiem po, cuando p a­
rece triun fa  el «lemouio eu  la  m uchedum bre 
«le loa inileles, y  en los muchos vicios de los 
fieles que son de su bando, p a ra  envilecerle 
y hacer burla  dcl ponerse delan te , no un 
hombro valicu te rodeado de le tras, sino una 
pobre m ujer quo lo  desafiase y  levantase 
bandera coutva él, c biciese públicam ente 
gente que lo venza y  huelle y acocee, y  qui­
so sin duda p a ra  dem ostración de lo mucho 
que puedo, en e s ta  edad  A donde tan to s  m i­
llares de hom bres, unos con sus errados in- 
jcu io s  y o tros con sus perd idas costnm bics 
aportillan  su reino, q«io un a  m ujer alum bra­
se los entendim ientos y  ordenase las cos­
tum bres de muchos que cada d ia  crecen p a ­
ra  rep a ra r  estas quiebras

¿Qué qu iere decir esto, sinó que Santa 
Teresa fuó un gran  m édico destinado por 
D ios, p a ra  cur.ar aquellos te rrib les m ales 
que Antes hem os dicho? No so ten ia  por 
le trada, y  aseguraba que lo que decía se lo 
había revolado D ios cu visiones, eu colo­
quios y  en iiispiraciones en la  oración, en 
éxtasis, en arrobaraieiilos, ep nie«liraciones 
«Irsput’S «le la  com unión, pero no dogm ati­
zaba, sino que to<Io lo som etía á  su confesor 
y superiores, y  sobro todo a l ju ic io  «lela 
Iglesia, y  a trih n ia  todo ni poder de la  obe­
diencia, y  como síntesis do toda su doctrina, 
ensoñaba que andar en la  hum anidad es 
an d a r eu la  verdad; con cuya enseñanza po­
nía fuerte  valladar A la  soberbia del esp íri­
tu  p rivada , y  descubría los engaños do las 
falsas visiones y  éxtasis, propinando pava 
receta do su curación el com er y  dorm ir 
bien, y  rid icn lizaba los falsos airobam ion- 
tos con llam ados ftbojj.amientos, y  con do­
blo proceder, .al mismo Uempo oue dando

dice el Sr. Lapiienle, la

08 ofendiese, y  Jas darla á  loa Beyes; p o r­
que sé que serta imposible consentir cosas que 
ahora se consienten, n i dejar de haber gran­
dísimos bienes. ” ¡Oh! ¡que gran  lib ro  de 
derecho político y  de deberes sociales para  
todos, p a ra  los que m andan y  p a ra  los que 
tienen  qne obedecer, se puede sacar d e  las 
obras de S anta Teresa! ¿Queréis convence­
ros? P ues leerla, que no es mucho pedir 
que los politicos lean de teo lo jía  cuando 
un gran  diplom ático opinaba quo p a ra  ser 
buen diplom ático es preciso se r teólogo, 
L a lec tu ra  de Santa Teresa aprovecha á 
todos, A los de hoy como A los de ay’er, 
porque de todos puede se r m uy buena 
m aestra.

B . Jf. de Araízlegui.
(Pe la “Ri-vista Católica,” de 14 do Octubre del8"6.)

;O s r e c o n o c e m o s !

lia rse  dos cuerpos afectados de m anera  0- 
puesta; de ta l  m odo que nunca se puedeelec- 
tr izar un  cuerpo on nn  sentido, s in  que el 
cuerpo electrizador se electrice á  Su vez en 
sentido  opuesto. P reducido  e l desequilibrio 
eléctrico, e l equilibrio tiende A establecerse, 
pero  esto tiene lu g a r á  veces con g rave  d a­
ño  de alguno de los cuerpos e lec trizados, 
que suele ser e l m ás d é b i l , aunque de 
más apariencia y  p resunción  y  e l destrozo 
es ta n to  m ayor , cuanto  m ayor h a  sido el 
estado eléctrico de los cuerpos.

Y basta  de electridad .

JLa L o n j a  d e  V ív e r e s .

P resid ida por el señor T enien te de Al-

E l grem io do v íveres a l por m ayor, co- 
raerci.'intes, banqueros y  los Centros de Ac­
ciones y  de oro, al conocer los desastres de 
V iielta-A baio, de que hemos dado cuenta, 
se han apresurado á  abrir un a  suscricion 
que eu los momentos eu quo escribimos es­
ta s  líneas asciende A «loce mil pesos.

E ste generoso rasgo, que viene á  hacer 
resa lta r una vez m.As los nobles sentim ien­
tos y  el .acendrado patriotism o do nuestros 
com erciantes, m erecerá siu  d u d a  los ap lau­
sos unánim es do todos los buenos.

E njugar lágrim as y  socorrer a l desvalido, 
08 la  más dulce misión do los que pueden 
aliv iar desgracias como la  que aflijo en la 
actualidad  A una de las m ás fértiles comar­
cas de esta  Isla.

A hora lo que im porta es que el ejemplo 
dado por nuestros hom bres de capital te n ­
g a  muchos im itadores, y que los que pue­
dan con tribu ir .4 u n a  obra tan m eritoria, se 
apresuren á  hacerlo , recordando que quien 
<Í4pronto d ados veces, >■ que en Vuelta- 
Abajo hay muchos herm anos nuestros qne 
gim en en la  «lesnudez y  el ham bre, sin  r e ­
cursos y liasta sin hogar.

E u m edio de la  p ro funda tristeza que ha 
pi'0«iuci«lo en nosotros esa te rrib le  calam i­
dad pública, sírvenos do consuelo ver m a­
nifestarse la  j)roveibial generosidad espa­
ñola, tendiendo su m ano protectora á  nues­
tro s  hern«anos que sufren.

¡Bien por los iniciadores de la  suscricion 
y  por cuantos eu e lla  tom en parte!

Españoles al fin. ¡Os hemos reconocido!
Los donativos se reciben en e l Banco de 

J .  B arbón, P laza Vieja.

O tr o  r a s g o .

L a  casa de los señores Alvarez, Almiñaque
y  Com pañía, ta n  pronto  como tuvo  conoci­
miento por nuestro  periódico de los desastres 
de V uelta-A bajo, «lió órden .á sus correspon­
sales eu P in ar de l Rio y  Consolación del 
Sur, señores A ym ar y  Aiitioh, p a ra  quo por 
su  cu en ta  d istribuyeran  en tre las personas 
m ás necesitadas en artículos de prim era n e ­
cesidad; 500 pesos en Pinai- del llio  y  300 en 
Consolación, y  tam bién lian pedido noticias 
do o tras poblaciones para  acuilir en su so­
corro.

Así proeetleii los buenos.
¡Bien por el Tocho y  sus asociados!

L o  q u e  1 10  t i e n e  n o m b r e .

lüm or las suei
Popularizó, como ____ ,
teoiojia m ística, y  la  popularizó haciéndola 
tan  am able con Ja ceneillez y claridad de 
de su dec ir y  con la  encantadora espresion 
de la  verdad , que a tra jo  A sí á  todos los co 
razones, y  entierezó loa en tuertos do los 
místicos errados y  de las flatu icn tas v isio­
narias inspirand,o el am or á  D ios p o r la  
obe«lieneia y  la  hum ildad.

Y  dejan con esto satisfecho íp i deseo de 
dem ostrar la  graiule inllueHcia do gap ta 
Teresa, en su tiem po los dos autores que 
para  sup lir mi insuficoueia he traído  A mi la- 
boi; m.ás ¿es igualm ente cierto quo hoy 
puedo se r esí mismo provechosa la  lectura 
de las obras místicfts do S anta Teresa, co­
mo creo, y  por lo qup qu isiera qne todo el 
m undo las leyera?

Uniendo dos gacetillas quo publicamos, 
con su  natu ra l separación , en nuestro  n ú ­
mero del juóves, B l  Triunfo  p retende in d i­
ca r á  determ inada pers«3ua, qgo debo darse 
por aludida; pero el colega no es en es­
ta  ocasión b as tan te  snspic.az , jrorque en 
casos como este, cuando so v io len ta la  
relación de un escrito  oou otro , el he­
cho de d.arse por aludido, im plica por sí 
solo una confesión y confinnadíjn  del ca r­
go.

Pero E'I Tr/ioi/o, «laudo malicíos.a in te r­
pretación ú arabas gacetillas, escribo lo si-

"Liyitii UH .iiiigiuiniui’s un jus pu.,,,- 
eaii los periódicos que se aprecian, síuo con 
m ucha franqueza y claridad, no en tales 
condiciones que cuando 80 les p ida  an te un 
tribunal la  respoiisabiiidad de sus palabras, 
puedan  contestar: A'o hablaba con usted. 

Lo dem ás no tiene  nom bre.”

Tengo p a ra  mi, y  hace muclio tie ií^ ó  
asi iiiensi). onf. e-na

III.

II.

• L a  fieb re  ^ e l  m aterialism o, que atorm en­
t a  á  n u e s tra !  época, h a  p re ten d id o  en vano  
e m p a ñ a r  e l  b r i l lo  c o n q u e  aparece la  in- 
s igno  d o c t o ^  , como es tre lla  de p rim era  
m a g n itu d  J  en  la  h is to ria  d e l  siglo X V I , 
BUpoDiendjb que sus aiTebatos m ísticos , sus 
éx ta s is  y  éu s  v isiones eran  producidos por 
cansa* p u ram e n te  m ateria ies , y  queriendo 
exp licarlas p o r circunstancia*  d e  fam íBa , 
edncncion , tem peram en to  «5 sexo.

P a ra  los qne ven ta n  poco claro  en el 
m núdo  del eap íritn  , y  a trib u y en  al m ag­
n e tism o , 4  la  ca ta lép sia  ó a l  h isterism o  
los fenóm enos de q u e  hem os hab lado  ,  d e ­
ben  se r  com pletam en te in in te lijib le s  las 
o b ras  d e  S an ta  T eresa  , a s í com o la s  si- 
g n ien tes  p a lab ras  de l crítico  francés Mr. 
Eoussclot :

“  E l m isticism o español tie n e  l a  v ir tu d  
q u e  fa lta  4  todo  e l sig lo  X V I , 4  E n tero  
como a l duque do A lb a , 4  F e lip e  I I  co- 
m o 4  (Jalvino : l a  p iedad . Y  se destaca 
p o r est.a v ir tu d  v igorosam ente de l fondo 
sang rien to  y  som brío  de uno  d e  los sig los 
m .is im placab les d e  la  ed ad  m oderna. ”

L a  m 4s b e lla  encam ación  de ese m isti­
c ism o ce leb rado  por el crítico  , fné sin  d is­
p u ta  .Santa T eresa .

T o d o  re sp ira  am or y  te rn u ra  en sns 
o b ra s  ; y  h a y  en  su  es tilo  la  difícil facili­
d a d  q n e  su e le  d is t in g u ir  4  los génios.

L a  an b lin iid a d  y  l a  sen c illé s  cam pean 
p ro d jjio sa m e n to  u n id o s  en  sus e s c r i to s ,  y  
h a y  c u  to llos e llo s  u n a

U no d e  los m edios quo nos ocurrían  p a ­
ra  sa lir  a irosos on este  em peño, e ra  d a r  á 
conocerlos g randes conceptos y  la  elevada 
d o ctrin a  enunciada p o r l a  S an ta  en sus 
obras; pero  aqu í «le los inconveiilcntes iu- 
sap erab le s  p a ra  nosotros. D ecir unos 
o tra  en nues tro  lenguaje , se ría  despojarlos 
do su encan tado ra  gracia, com o lí las p¡«;- 
d ras  preci«)Ras sacaiU s de uu rico engaste 
qu e  las v is te  y  iidovna. V estir los pccsa- 
m m ntoe do S an ta  T eresa con Ira je  do varón 
es p ro fanarlos y  afearlos sobreiuauera, q u i­
tán d o les  la  lievm o su ia  de su  cand«)v v «2c su 
g rac ia  d e  m ujer.

Hémos eocoutrai’o en la obras del P . F al *r 
u n o s  m ism os pensam ientos em itidos por 
S ta. T eresa, y  no h a y  com paración «lo una 
á  o tra  f r ^ o ,  llevando  este  A aquella  inm en­
sa v en ta ja  on sencillez, gr.acia y  claridad. 
Y  no te  memos ag ra v ia r  en esto  a l célebre 
m ístico  inglés, que elogia li n u es tra  com pa­
t r io ta  e levándola h as ta  los cielos con los 
d ic tados de an je l y  serafín do la  teo io jia  m ís­
tica. Solam ente o tra  m u je r de su tem ple 
08 la  qne p o d ría  ex trac ta rlas , y  nosotros 
perteuecem«}« a l  sexo fuerte .

P o r  o tra  p a rte , ¿qué cop iar de sus obras 
como n u e s tra  de su encan tado ra  dicción? 
E s ta l la  riqueza la  abundancia  de sus te so ­
ros lite ra rio s , que es difícil la  elección. 4  no 
co p ia r m nclios pasajes, y  no caben tan tos 
en  el núm ero  de cu a rtilla s  que llenan  el 
espacio que se nos re se rv a  en e s ta  rev ista .

Sobre todo, con tem p lando  A S an taT cresn  
on su  elevación, bailam os que es m enester, 
p a r a  d a r  4  conocer la  im portancia de sns 
o b ra s , dem o strar e l in flu jo  quo ejercieron 
en  su tiem po  eu m ás a l ta  esfera que la 
m eram en te  lite ra ria , aú n  siendo este m u ­
cho, pnes n in g ú n  escrito r fué ta n  leído, c o ­
mo d ice e l S r. Lafuen te, y  en ese te rreno  
DOS encontram os incom petentes. A fe rlu - 
n ad am eu teen  escritos del mismo Sr. Lafuen- 
te  y  de F r. L u is d e  T^eon. qne preceden á  los 
de S an ta  T eresa  en la  Biblioteca de R ivade- 
neyra , encontram os datos p a ra  llpnar ese- 
liueco, lo  qne á  nues tro  alcance se csc.apa, y  
vam os 4  copiarlos, puesto  que no  lo  oriji- 
na l nuestro , sino Jo bueno es lo que decir que 
rem os y  q u ie ren  le e r  nuestros lectores.

D os g randes calam idades infestaban el 
cam po de l a  relijion  en aquella  época. P or 
a n a  p a r te  el iiro testan tism o in troducía y 
enconm iaba e l esp íritu  p rivado , su stitu y én ­
dolo a l p rincip io  de au to ridad , y ........... cun-
d ia  p o r todas p a rte s  e l fana tism o  m ístico 
como un a  consecuencia forzosa d e  aque l 
princip io  anticató lico  y  revolucionario en la  
Igresia . L as m onjas dogm atizaban en Va- 
llado lid  con Jas prácticas de C uzallayotraa 
m ujeres d e  Sevilla  recib ían  inspiraciones 
m ísticas de clérigos y  seglares, cuyas v i­
das, poco lim pias, reg istró  la  Inquisición.
Y’a  los p risd lia n is ta s  en  los an tiguos tiem ­
pos, hab ían  hecho su  propaganda p o r m e­
dio de m ujeres 4 qu ienes dogm atizaban en

. p ienso, que desde tres  siglos para  ac.. 
se h a  n ietjdo lan  dem asiadam ente adentro 
a l a s  alm os eu e l  aposento del raciocinio. 
11 com unicándolas con el coinzon, para  que 
no las asfixie con el calor «lo sus afeccionV  
que me parece se las h a  enfriado dem asía! 
uo, y  hoy necesidad do sac.arla.s al sol del 
am or díviim , como sacamos nuestros cuer­
pos en tiem po de invierno a l sol que dá 
ca or y  v ida  al mundo físico. L a filosofía 
dei yo h a  encerrado las alm as eu el 
ind iv idual, que es recin to  m uy es trech o ,'r  
el cg<ii8ino que do suyo es m uy f,-io, las lia 
envuelto  eu un a  atm ósfera que hiela. F ru ­
to de este destorram iento de Dios de las 
alm as, y  de esa condenación de todo sen ti­
m iento divino en su  participaciou eu el 
pensam iento, lia sido el predom ioio exclu­
sivo de los in tereses m ateriales, todo se ha 
«lado al cuerpo, y  e l sensualism o se h a  sen­
tado en el trono  «le la  moral. ¿Y qué se ha 
seguido de aquí? L o  sentim os y.a todos, no 
podemos disim ularloi ol hastío. lY  tiene 
rem edio este mnl en m edicinas terrenales? 
No, y  por esto hoy los espíritus desconso- 
lado» buscan consuelo y  caler fuera de esas 
filosofías levantadas fl«3l suelo a l a ire  por 
el v ien to  frío  del egoísmo m aterialista. 
Mas ¿donde lo encontrarán  fuera de la ver­
dadera fé relijiosa?

Hé .Mií, aparte  o tras razoiies, el orfjen de 
los sw cdenborjistas y  de los n ih ilistas v  de 
o tras  sectas m ísticas fanáticas, y aun en 
m ucha p a rte  «leí éxito del espiritism o mo- 
deiTio. Se busca calor, jiero so v4 A donde 
sopla el m ortífero cierzo. Se quiero huir 
de la  estrechez « le la  m ateria, y  se deja al 
alm a extrav iarse por espacios vados, so li­
tarios, sm  sol, sin  estrella», s in . . . . .  .Dios

cm-

asoma, pues, por los horizontes filosófico-
relijiosos el falso m istidsm o haciendo locos 
y  suicidas y preciso es poner rem edio de an ­
tem ano con e l verdadero  m isticismo, ma- 
tamlo. como «leda Balmes, el m al con la 
abniuInDcia (tel bien, 

y  las alm as de fé, tam bién  desengañadas 
de l raciocinio que ta n to  lia engañado.'com o 
dice bien el J“ Gvahy, abren  sus corazones 
o Ja teoio jia m ística, buscando el calor A la 
lum bre del am or divino. P rueba es de ello 
el éxito  de las o b ras  del g ran  F ab er en la  
m ism a nebulosa y  fria  In g la te rra , y  en 
los E stados Unidos; no digam os en F rau- 
c ;a  , I ta lia  y  España.

í 'a so  libre, pues , 41 a  ciencia del am or 
divino, paso (U a teo lo jía  m ística, paso 4 
la  aran  k.-mra

H ay acusadoues 3- advorteiici.as. L a 
Voz, no desciendo nunca A.la delación, po­ro sí adv ierte  á  aquellos que creen que 
hacen las cosas en las som bras d e l m iste­
rio. qufi toflo

Lo quB no tiene nom bra, lanzar 
hozadas acusaciones á  lina institijcion 
vaguard ia de loa Jiombre» de fijen, y  honi» 
de la  pAtria.

Eso es lo que no tiene nombre.
V éisit e^ta N ota BoHtiea de B l  Triunfo, 

-Vfífl Í»eOBÍc#!bible ^ jr,.tolerable.
Dice:

caldo D. José do Rojas, tuvo lu g a r ayer, á 
la  una de la  ta rd e , la  Ju n ta  que oportuna­
m ente anunciam os, del G rem io de detallis­
ta s  a l por menor.

E l Secretarlo , Sr. C laiens, le3‘ó las dos 
únicas proposiciones p resen tadas por la  Co­
misión.

L a prim era se basa en el deseo de que e l 
Gobienio adm ita un 25 p  g .  en B ille tes p a­
ra  los pagos que se le b a g a n , y e n  la  se­
gunda se jiide un.a im posición de i 5 p  S- 
b illetes sobre loa derechos de im portación, 
para  con su producto am ortizar los que 
em itió e l Banco Español.

En v is ta  do no  poder acordar nada refe­
ren te  A la  p rim era  proposición, se nom bró 
una nueva Comisión, qne ju n to  con la  an­
teriorm ente elejida, estendevá y  redactará 
los prelim luares de la  mi»ma, para  poder 
llevarla  A la  aprobación d«l Gobierno Ge­
nera!.

Salieron electos por unanim idad los se ­
ñores : I>. Rafael G arcía Rodríguez , D,
Cárloa G arcía Cué, I). S aturnino Miirtinoz, 
D. José M aría B e n i, D . Leoncio V arela 
D. Cándido Radía. D. Nicolás Ferreivo, D 
Máximo Arcano, 1). Jo sé  Cubillo y  D. P e­
d ro  Codíini. D ichos señores, el d ía  2(1 dcl 
actual tendrán  un a  nueva reunión, en la 
que presentarán  los (rab,ajos 4 ellos enco­
mendados.

L a J u n ta  lerm inó después de las cuatro

£í>e o s  e l  e n s i l l o  L s p a i io l .

E l Casino Español, en v is ta  de los desas­
tres  ocasionados por ol últim o ciclón eu 
V uelta Abajo, tr a ta  de prom over un a  sus- 
ciicion p ara  a liv ia r en lo posible la  desdi­
chada suerte de aquellos liahiiniiles , que 
han quedado, la  m ayor p.arte, eu una triste 
situación.

Al efecto, »e nos dice, quo ha sido citada 
su  D irec tiva  á  ju n ta  extiaord iiin ria .

N uestro  patrió tico  In s titu to  f'iié sicitipve 
de los priincios quo se interes.aion eu la» 
desgracias «le nuestros herm anos, y  e s ta  vez 
110 pod ia  desm entir sus m ngnáuiiuos seuti- 
micntoe.

Lo celebramos de todas veras.

A sí •term inaníím ente está  declarado, y  
on un a  d i^ o s ic io n  nm y reciente.

SépaltJ pues, y  m ás cuidado.

S iem p re la  O a a rd ia  CivH.

Confirmando noticias que y a  nos an tic i­
paron la» c a rta s  respecto  4  los g randes se r­
vicios que b a  p restado  Ja Gu.ardia Civil en 
V uelta-A bajo, dice el periódico de P in ar 
del Rio:

“ De todos los puntos qne hem os recib ido  
no ticias de l tem poral, uos hacen grandes 
elojios del heroisnio y  arro jo  con que se ha 
portado  la  benem érita  G uard ia Civil, en los 
mom entos unís críticos de l ciclón, sa lvando  
la  v ida  á  uiacbísinias personas- 

L o  esperábam os y  B l  Gorro fe lic ita  .4 tan  
digno Cuerpo y  á  su Jefe , por te n e r  á sus 
órdenes guardias que saben cum¿>lir con su  
deber.”

L o s  d e s i i s t r c s  d c l  C ic ló n .

B l  Gorro de D orm ir de I ’inar del Rio, fe 
cha II  del presente, tra e  los sigu ien te  d a­
tos:

D e  l u  ( l i i in r d ia  C iv il .

Con satisfacción leerán los hab itan tes de 
los barrios extrem os de la  H abana la  si­
guiente noticia, que tom am os del Diario de 
la Marina:

•iA  pe»i;r do las aseveraciones de B l  Triun­
fo  do hoy on su Keoei<ni «le “noticias gene­
rales”, no cesará «d próximo d ia  15 el Util 
y popular servicio «inceste benem érito cuer­
po p resta  011 lo.sban-iosdel C erroy de Jesús 
dcl Monte 3’ varios otros puntos de las cer­
canías «le la  H abana. Los vecinos de los 
expresnflps puntos, tan  bien hallados con 
el auxilio y protección «pie les pre.stau los 
guardias civiles do in fan tería  y  cáballería y 
q u eso lin b iá n  alarm ado al anuncio d«s la  
mudanza, pueden es ta r si'guros «le quo el 
servicio continuará c«imo hasta  aquí, fie 
fiará ta l vez algún cambio en la  organiza­
ción, pero las fnevías de la  G uardia Civil 
seguirán cubriendo los puntos que fioy ocu- 
p.au en las afueras de esta  cap ita l.”

cgaml.0 dimos noticia 
creíamos, 111 pouiamos cree

de los 
creerlo.

ra inores

“ O tra gacetilla de L a Voz.-

Cci-uiiiicii lilcrui-io dcl Casino  
EI»i|>ufiol.

El Ju rado  nom brado para clasificar las 
composiciones p rese n u d as  en el certdmen 
que en honor «lo S anta Teres.a de Jesú s ce­
leb ra  e l Caaiuo Español h a  adjudicado.

Medalla de oro, á  I.a P oesía de J). E d u a r­
do Ruiz y  García, D irector del colcjio El 
Á njel Custodio, do Sagmi Aramio. 

■Jí.e^aíla «le p ja ta , á  la  Poesía de

E l «lia se prese¡«i lluvioso, m uy nublado 
con viento del E . y  arrastrando  m nclias nu ­
bes negras que corrían con ex traord inaria 
rapidez.

A la» doce del d ia  la  llu v ia  y  e l viento 
eran  constan tesy  todo hacía presum ir que 
estábam os am enazados de iinuracaii.

A  esa hora el v ien to  seguía siendo del E. 
y  e l B aróm etro  sefuilaba 74-65 y  ol Temó- 
m etro  2.5“

A la s  tres  de la  ta rd e  seguía la  llu v ia  con 
más abuilaiicia >■ tam bién el v ien to  del E. 
y  el Banfiueti o 74-50, Tem óm etro 25“

E l descenso era  igual a l del tí de Setiem ­
bre.

A las cuatro  de la  ta rde  viento y  lluv ia  
eu aum ento 3 tVecnentes rachas siem pre 
del E .

Baróm etro 74-tO. Tem óm etro 24'i“
A  las cinco de la  ta rde  e l v ien to  seguía 

dcl K. y  el Baróm etro señalaba 74-30 y  el 
Tem óm etro 24“

A las seis el mismo vien to  y  el Baróm etro 
74-2Ü y e l Tem .hnetro 24“

A bt seU 3' m edia oscuridad com pleta.
E l Baróm etro 74-10 y  e l Tem óm etro 23 
A la  siete rachas frecuentes m uy in tesas, 

Rubia abuiiddutc v relámpago», JÍavómetro 
73-90.

A la  siete 3’ m edia id . id. id., Biiróraetro 
73-70.

A las ocho rachas frecuentes dcl E ., Ba­
róm etro 73-150.

De ocho y  cuarto  A ocho y  m edía próx i­
m am ente se no tó  un a  lijera  trepidación.

A  las ocho 3‘ m edia seguian las rachas 
fuertes del E . ÍJaróm etio 7;l-0<) Tenním etro 
24“

A la s  nueve de la  noche el v ien to  sop la­
ba con uní» violencia y  la  llu v ia  cada vez 
más fuerte  con viento del E . ¡S. E. 

Baróm etro 73-50, 'rem óm etro  24“
A las nueve 3" m edia todo igual. Baróm e­

tro estacionario.
A las diez, rachas m ás «lébiles «le E. S. E. 

Baióm etro 73-00.
A 1 as diez y  m edia los niismo.
Baróm etro 73-70.
A la» once todo igual.
Baróm etro 73-30.
A liV» once y in«‘d ia  rachas de nicdiiaia 

iiiteusidad del S. E.
Baróm etro 74.
Al di.x siguiente, 8 de la  mañan.a c.alnia 

V- viento S. E.
B aróinetio  7.', Teinóinetvo 25“
H asta aquí las observaciones; .ahora p a ­

semos A deta llar los daños oca-sionadus por 
el huracán.

L a provinei.a de P inar del Rio acaba «le 
experim outar uno de esos aeonteciinieiitos 
que al ini.smo tiem po «1«í con tristar el áninin 
de sus habitantes por las deg rad as perso­
nales que h a  causado, trae  consigo la  deso­
lación y  m iseria consiguiente.

T re in ta  y  «los «lias hace i]«ie nos vi»itó 
otro huracán, y  »i bien este ocasionó per­
juicios do consideración, uo pueden, ni eo» 
m ucho, com pararse A los que h a  ocacionado 
el del «iüiinugó último, «jne h:i sumido A 
esta p i'üv iiidá  pú I>a jiiás espantosa raina , 
de hi cual no se repondrá eu un gran minie- 
ro de años.

T ristes 3" desconsoladoras son la» noticias 
que hemo» rec ib idode difereiitespiiu tos de 
la  pro.yiucia, y  según pocli Aii ver uuestroB 
lectores, iiif|ui(índ flp fam ilias quedan sin 

^hqgiu 'y  eu 1.a más tl'ietp miseria. 
”I)rTrirtreTTOiTtrivt«nrc«sla.be<<a.ei*U4iH#i «Lwíwi- 

ultiiiir) tem poral.
Segiui 11(18 así'giira nii apiigo nuestro  que 

U egoayer de Guano, soianiBiuc en la  hacien­
da d«‘l Valle han venido ¡i tie rra  más de 3H(! 
casa», y e n  los dem Sspuntos pu ed esiipoiiei- 
se ^iie ha ¡.uccfliilo Jo inismn,

Ei C«3-aguate se dosbordó en la  parte  de 
ban ta C atalina li.aHln m edia legua fuera do 
su cauce, arrastraudo en esta crecida muchi- 
sim as casa» de vivienda y  de tabaco.

En San Ju an  y M artinez según notiei.as . 
paBan de mil quinientas las casa» «lestruidus

paustiiip  Dic^ Gávifjq.
don

de las cuales una tercera parte  eran albergue 
ofras tau(íV9 fumilias, que f iu § fa r« u irn «

con e llas todos los hom bree que ven  en 
n u es tra  p r im e ra  a a to r id a d ' u n  v erd a d ero  
gobernan te  que con ta n to  em paño  p ro cu ra  
e l b ie n es ta r  de sns sobardinadoe.

E l  Gorro de D orm ir  felieico p o r  e llo  4 
todos los h a b ita n te s  d e  la  P rovincia .

—E l v ap o r Lersundi, e«t4 v a ra d o  «obre 
los m angles, siu desperfectos, y  p ro n to  se ­
r á  puesto  á  flote, p a ra  lo  cual se  p rac tica  el 
zanjeo.

No h a  su frido  d esg racia  p e rso n a l a lg u ­
na.

—E l Colon, t ie n e  la  pr«>a sobre nn  m ue­
lle , con p robab ilidades de salv.arlo.

—ElEiuJicnfo, se fué á  p ique  3' «¿nedó 
com pletam ente destrozado.

Su han sa lvado  m achas lan ch as , b a lan ­
dros y  bo tes.

A lgunas se fueron 4  p iq u e  y  otro* se e n ­
cuen tran  en tie rra .

U na «le ellas fué á  p a ra r  4  dos m illos t i e ­
r r a  aden tro .

—L as go le tas AnjelU a y  Voluntario, que 
se li.abilitnron de p ro n to ,’reco jieron  la  p ri-  
r a  carga y  la  o tra  l o « pasajeros.

—Al av is ta r  el Trinidad  a l Valuntui io, le  
abordó, reoojiendo todo e l p asa je  que »e 
com pouia de mina 4ü personas, y  desem ­
barcólo en B.atabanó, de donde llegó  es­
ta  n iauana A. la» 7, «in novedad  a lguna.

—Los aíiii.aceiies de Colon y  la  C oloina, 
apesftr de haberte»  e iitrailo  uiucLa a g u a  , 
sufrierou poco mus edilicio».

—D ice uno de lo» quo han  llegado  d e  B;i- 
tabaiió , que la  vist-a de aquel b u rjid e ro  es 
lo m ás tr is te , j ’ues por to d as ¿lartes se n o ­
tan  sólo desastres.

— Dos balandros se fueron 4  p iq u e , nho- 
gáudoae sus tr ip u la n te s , lo» dem ás, s i bien 
han Bufrido m ucho, no  cuen tan  u iiigiinu 
desgracia personal.

— Himios sabido que han .sufrido p o r lo* 
efectos del ú ltim o  ciclón, los in te re se s  del 
Sr. D. A ntonio Bl.anco, dueño  d e  la  g ran  
hacienda «lo Cousoluciou, pero  no e» c ier­
to que este  señor h ay a  ten id o  n in g u n a  «les- 
graina personal, com o se annnciab .t en «•.»- 
tos dia».

—E ntre  los ú ltim os sucesos acaecido» en 
la  V uelta-A bajo , h a  hab ido  d e ta lle s  dignos 
de publicarse.

ITi baland ro  tr ip u lad o  p o r e l p a tró n  y 
dos m aiiiieros, tué  Horprendido p o r el tem - 
jioral en  el m om ento en qne trnt.alia de 
bitsciiv refujio  eu  uno d e  lo» iiiuellc» de la  
Uolouia ; jiero liiites d e  conseguirlo  , nn 
fuerte golpe de m ar hizo zozobrar e l barco 
sin «pie se sepa li.asta aho ra  del p.aradero 
dcl p a tró n  y  uno de lo» m arinero»; el su ­
perv iv ien te logró ileseiubarazarsp, después 
de g randes esfuerzo», de l i ropa que lle v a ­
ba y  y a  m ús a liv iad o  y  hai-jelido inaud ito s 
esfuerzos pudo  tom ar tie r ra  «i dos m illa» de 
d istanc ia  de l lu g a r del s in iestro , llenando  
de adm iraciim  A todos loa viqjos m arinos 
que presenciaron el hoclio.

-í)o»  lanchas fu ertem en te  am arrad as, 
fueron lanz.idaa con l.n v io lencia del vieii 
to y de la  m ar , a l p .itio  d e i im ic a s a ,  sin 
qu e  se pueda com prender cómo »e h a  v e­
rificado esto.

—Un v ivero  am arrado  en el [m uelle «Icl 
Lvúu. fué  iu te ru ad o  eu  lo* um ugles , con 
ta l violencia, que descríb ieudo u n a  curv.a 
y  cortando con fa p ro a  todo  el ram aje , co­
mo p u d ie ra  hacerse con un niaefiete, Inie- 
Ib m u e  se conoije >• onaeña el cam ino qne 
en bl m archa siguió el vivero , e l CQ;il viuo 
á  desem bocar en el rio , in trodncie iido  la  
proa cu la  arena.

—Hemos oido decir, qne inm piliaf.iniente 
vA A sa lir p a ra  P in a r  del Rio, un  bata llón  
de In jen 'eros, con objeto de a3 n d ar en sus 
trab .ijos de r«?coij»tiuccion á  aquello» in fe­
lices habitfkiites.

Tam bién es posib le qne el p roducto  de 
la suscricion «le «lue en o tro  lu g a r dam os 
cuenta , se einplenrA en artíciiloe do p rim era  
necesidad, que l le v n iá n n  bnqiio que sat- 
d rá  m añana de nues tro  p u erto  con ese ob ­
je to .

Bien nos parece; los socorros en esto s 
e.asüs son eficaces, s i llegan oportniianjeii- 
te.

—El Sr. D. M iguel González y  Gómez, 
profesor de ]>iano, e s tá  organizando nn gran  
concierto, que se dará  en e l C eu tio  G a lle g ', 
en3'a  J u n ta  D irec tiva  h a  ceiiido a l efecto 
SHB herm osos Billones, A beneficio de las 
víetim.'is dcl tem poral quo tan to»  estragos 
h a  causjido en V uelta-A bajo.

El S p. González lia  puesto  bajo  la  jiro- 
teceion de las 8ocied«ides d e  Beneficencia 
el concierto, cuyo producto  «inedará depo ­
sitado en poder dcl señor Pr«-sidente del 
Centro G allego, y  del Sr. Conde d «3 Casa 
Moré.

—El V!ii>or Giianigiianico, cuya varadu ra  
en los A rroyos, A consecuencia del rp- 
liieni.e «jjy)qn , ha aiinnciatlo iiuéstfo  eslim.á- 
do Imy A este p u erto  sin iiovodaíf e ii 'sü  cas- 
co, n i eu Ku carga, consisten te  jiiincipn l- 
iiiente en tercios de tabaco , E .staha, pnes, 
mal infm oiado niicstiii eplega a l dec ir h a ­
bía siitiido esto vapor g randes averias, j- 
tau  es asi, quo «í su llegada A aquí, no Im 
necesitado aú n  en tra r  cu  (li<)ue. Sflldr.i 
fiara los jniertoa do »u can-era i  l m iércoles 
pi'óxúin) 18 «le U etubiv, 4  la s  5 de la  tarile,

—E l P residen te  do la  J u n ta  genera l d e l 
Comercio h a  d irijido  a l  Exem o. r ' - '  
uador «I» --

d e jan d o  l a  p ro a  h á c ia  la  uiisina 
don'de m e n d ian  la s  «la* v el

qne m d *
viento. 0»  

con nu.a ancla y h

l i r i  J

dó  e l b nqne  fondeado 
s 4 « ^ íimi ayndán<}ola.

. A l a c a b a r  d teba  operación , qne iO 
r ía n  com o las doce de l d ia .  empezó vaeM 
ta l fuerza á  a rre c ia r  «I Tiempo, q u e 'y a  la 
poco que se veía e ra  ag u a  por toda* parM^ 
siendo y a  m uy iinpoi ta n te  el «ontinnoid- 
b a r  de l v ien to  3 i  1 m id o  «ji.e en el bñaai 
p roducian  !«>* frecui-nleB rli(%.pie» de im 
o las. H a s ta  la* tre« iii«-iu>» rnait« . *e agatt* 
tó  d e  la  m ism a n M iin .i. A ¡m..<.i i  de ir el 
tiem p o  en aiin ien io : i«-ro 4 «Iicha bm , 
siendo  y a  la» r.'uha-- <!• iir-n tu  InertiaiM* 
y  v lem lo q u e  e l l'im>nn iii> tn ia  »n 
d isp u so  v a n a »  niuiiiobia» . t<.ila^ « ll i ip tf*  
m ayor «eguriilad  «l«- im j.. id - 1 nad.i delba- 
qne. A la» 4. a rrec ian d o  «1 t« niporal tewl . 
n iiirlia» ruí» y n ia \ «>re> ]>r<-caiii'ion«-«. y aaa 
de e lla s  fue ec lia r  o tra  añi la A |ir(>». y dM- 
de e s te  inoim  iit'> l,i ii.aqiiin.i i.n ccséát 
a y u d a r  p ara  q n e  e l bm im  im fuera am e­
tra llo  ni:ir a ilcn tio . .5 In- i 3 im cha <4 vien­
to  e ra  ntrr>z y la» o la ',  a  p< v;ii dv ballaraM 
en nn  sitio  ta n  b a jo , c ía n  111113 «]< vadM? 
d ab a n  uno» golpe» ta< iii 'i in ii»  ,d Imqn*. Á 
Ih» 5 meiio» cuuit<i. b:ijo «1 b.iroaietrori 
7.5. D esde d icha  bor.i fue ii< -i « ndíendo, Ue- * 
gando  A la» «t 3 lie»  « n n ito s  «i 74.

E u  d icha  hora »•■ cm iu /•’> ,i «li »ciit sdeMS 
e l tem p o ra l con ta l \  iob-ni ia  , qne rompíá 
la  toldill.'i y  r i i ' t a l c »  ilct u « b o  de la eéáo* 
r:i. y  a l p in o  r.iTci, l.ai i< lulo el ««iloeat el^ 
m entó  iin.a rec 'irv .i, p illó  «I liii'inc de eeo 
tad o , y 4  la  p a r  «ini- le  lo in p ia  la* ceDÍe^ 
ra s , en tra n d o  ]>or i-lla» do» grandi'S  b n M  
d e  agua , qu e  en un m om i-nto ap.igaron IM 
fuegoa, Tonipiii (-1 cen tro  «le ha cám ara pw 
la  p.arte dc l c.aniaiote «Ul M diiecaigo, ei 
techo de li>» cam .am ii » «le «oluc eunierta, 
lo» p o r ta lo n e s . no «lijando naila  dentro  M   ̂
b uque  q u e  no  fu e ra  ro d a n d o , lo to tv iód*  
costado  . y  en  nn  m om ento  , »in e ip liean a  
n i 1a form a n i c l riin ibu iiadm  , lu a irq »  * 
com o un a  p lum a em 'iin.i lU-mi m aiig laro* * 
los bajo» d e  la  ('oloiiiii. 3 4 no  hal>er aid* - 
p o r  la s  dos ancla» «lUc iban  a r . i s t i a s y H  i 
en redaron  en las riii«'c» de d icho  m anglar, ! 
d e  segu ro  lo  hnbici'A ealliiito. 3 i ndo  ú  p*- |  
r a r  4  la  sab.'iuA que h a ; ni «>tio lado  dd  ( 
m ism o. Quedó d e  po |i:i ol v ie n to  y á lg  - 
m ar v fué  ta n  c a s tig a d o . i|i:c i lo ' de a<|*^ . 
Has fuerte*  racha» m ás. h iib ic ia ii sido  »dI-  ■ 
cíente»  paro  d e ja r  c l «a-co  lim jiio . A la* í 
s ie te  3 iiii-diH <j  b»i óiiii ti i> »nbió < n p o n  '  
tiem po H 75, y n«|n<-l te i t ib ie  l i u r a r u  M,.' 
ap lacó  .algo, II i ibi«-iiilo tiu!a la  gente d eá '. 
bo rd o  l:v iio tii'iu  con gi :iii a h g i í a ,  aievd* 
doblo n! caber que « 'tiib .i «l buqni- tobt* 
nn in :ing lar , «ícmIc «1 «nal 1 n nn luomiaM 
«le •• sAlvvsi- el qne j.ni-da "  c on lancho !!► ‘ 
b a jo  ¿><>diii uno l i lo a r  la  v ¡ibi.

A la»  nueve y em u lo  »«• «le.ió-eatir otra 
v e z  cl liurncaii to n  n iu ih a  i i i t i i a  perla  
}K>pa «U-i bniji-.o . }.«i«i afoiii.iiadiiuienle i  «I 
la» n u ev e  3 * so I-ik- ap la i a i.de . Milieud**! *1 
biiróm eti 11 en dii b.i lim a .A m i.3 u i c a d l  1 
7C.

.^ e s o s tm »  <j b a io in c lio  .> 75 liitl*  la 
i in n  3' m ed ia  d«- la  n ind ingaib i «bl diaS, 
q u e  b.-ijó tre s  iin< n» . «U-jnmlope 
s e n t ir  fu erte*  ra« ha» do l i i i . to .

b l diaS, t 
o ti*  Se* ] 

A la M -  ’
«lexle «uiáMt* 

< alu ial do la W f
«lia h o ra  v a lv ió  :í Kiitdr, \ 
y a  p a iiln tin am c iito  fiieiiui 
3' el v ien to .

A l e n q iez a r  A c la ii .i i  to tla  la g ilile 
bo rd o  p iu lo  i i c o in m r  «1« Míe cubierta il 
s it io  en qu e  »c e in o i .l ía l  a «1 buque.

E u  d ic h a  u ia ñ a n a  tu t 1111  todoiv los 
JiTOS co n ih u iilo -A  l i ' n a  >!'I di- .■<■ ]iu*p*- 
d iiro it p o r  cu e n ta  de la  ( i i i j ’i t » a .  < n e ) ^  
n in c tn  d e  la  t'o lom a.

N(i lin t' u iu g in  o d«' lo» riánfracctqA  
d esp u e*  d e  a d m ira r  1a  eeri n d rd  . «T miiM  
y  iiiae s tr ia  de l «.ip ita n . prá< tii o , niin;Dní*> 
ta»  3 iiin riiic iia . a»{ «< 1110 la  rm ubilidsdf. 
a tcuc ionc»  d e l fo b i< t;iig o  . nn -in id im o  J 
cam a re ro s , no  le» dii ta n  m il y mil grteióí 
p o r  »us nu n ca  bi« 11 ] >>iidt la ib  * s e n  iriw.

Sólo ie s :a  ha< « r  iiirm  imi d e  nn «IftaUl 
n iiiy  i i i te rc s su te . > «ine lii iiia  niDchoálñi 
perso n a  qiie b> h a  1T> l ad o  A < .-ibo , y e* qw 
cl « rfior S loiití »:in>» . «obii ra ig o  d e d im ' 
v ap o r, t t i i ia  cu KU p o d e r  Aaiia» i-uniatdt 
los pa»aje ii'.s ; 3 < nnm lo el hiiiio  :iii le rai^  
p ió  el cnimiTote . l ii /o  lo  ]'«>Mble p a ta  
t r a r  en cl 3 vocojcrhis. 3 h.ibiiM Iolo logi*< 
do. ta n  p ro n to  cernió se < alm o algo el teiti* 
ble h u ra c á n , le  e n tre g ó  A « Mila <m« 1* 
m.i qu e  le  te n ia . H< r h « . 'd e  « »fn iialnra)^ 
za deben  haceiM- i'.ib li...H  p a ra  lioordl^ ' 
q u ie n  lo» lle v a  .1 ta b .n

AlmiUceii d e  la  « olonia . O itu b re lO á t 
1882.—Agnsfiii J-’ul

N O T IC IA D

■ le l•nn^ta<l.<lllO 
il  I > di- lilblf.

il 7.5

mpinpiia «Je D. An-MedítUa slg pro, A ¡q 
touio López Prieto.

iíe ila lla  de p la ta , á  la memoria de D. R a­
món de Araízlegiii.

E u los roin.inces no se ad jud ica  premio

y_nr scmiHdnd on i;i ititemiierie. v o«e miro ( 
ra?»o a l lepa-

, ,  . .o o .o e r -

E l resto do las casas eran laa que 
de depósi to y  curación «le la ram a di

Porm enores.—Am pliando la  noticia que 
dimos ayer de haber aiiarccido flotando en 
la ensenada de Guasaliacoa e l cadáver do 
un liom bie blanco, podemos decir que fiie- 
lon  dos, presentando Ambos señales do lo- 
siones en sus cuerpos, siendo Ambos, según 
la  policía, de m alos aotecedeutes.”

“Si hay alguno interesado en saber iiuiénes■/tiS #/» ..S t t ..Aeran, la única 2>robabilidad que tienen de

niodida opoi'tiiiia.
Tomamos de nuestro ¡ipiedablo

el Diario.
colega

a^-eriguarh es jtreijuni,índole‘á  la Guardia 
U n í,  porque desde que se dan casos de que 
p o r tntenlar la fu t/a  tos criminales sea fo r ­
zoso disparar contra ellos, hay que contar con 
kiles percances.^’

¿Qué quiére decir el colega? Ilafilc cla­
ro y  proclame alto  lo que piensa.

¿P leusaque los .asesino.» do esos dos hom ­
bres, cuyos cadáveres han aparecido, son 
los G uardias Civiles?

Pues 8i no piensa así, esplique eso suelto , 
que buce b ro tar sospechas y  malicias.

Cuando loemos ciertas cosas que aquí se 
escrihen , nos preguntam os espantados. 
iUenios perdidos todos el juicio?

“ Sabemos que nuestro digno Esem o. ,Sr. 
Gobornadiir Genisral, lia telegrafiado a l Go- 
ineino de b. M. pidiendo autorización n ara 
des tina r iondos al alivio do las desgracias 
ocacionadas por el ciclón en V uelta-^haio  
por cuanto  en los actuales Presupuesto» dé 
esta  Is la  no se consigna partida  alguna para 
fondo de calamidades.

Con esa m edida (leimiesti-a una vez más 
nuestra Priniera_ A utoridad su celo en favor 
do estas provincias.”

E l celo del G eneral P rendergast se ade- 
auló á  las indicaciones que en nuestro  a r ­

tículo  dei Alcance do a y e r ,  respetuosa­
m ente le dirijimos.

Tam bién tenem os entendido 
hará  4  principios de la

que S. E 
sem ana próxim a 

un a  v isita  A la  Vuelta-Abajo.

Otro cóm ela  0011 cola.

B l  Triunfo  que convierte en vientos ma- 
langueros, ciclones quo destruyen comarcas 
enteras de la  Isla , tiene ¡ a ra ra  v irtu d  de 
transform ar en p ila  eléctrica el Salón de 
h a  Caridad del Cerro.

A llá v a  cómo:

L a  Siib.cHrcccioii de K acieiida .

servían

en cii.ies, la  cual h a  sufrido'*Mnsid«'rables
perjumio», tanto  como la  e n te r c ia i i r

L os B ulíríduos de la  boneuiérita G uardia 
Civil de este pueblo, asi como los do S ába- 
1« 5<J portavo!) fon verdadero lieioísnio ,

E ntre éstos merocen espe.ia t mención los 
guardias Segundo García y  A gustín S w a iio  
«méCOblift arro jo  y  abnc£-fl«-i»- ,•

r “í m i e v t í é ^  íanilhiB qne Telan1.. imiorte eneimn.
el n ó m e ,T ‘®i ««s son desconocidos
rH i*  a. .  T  í personales oc.i-m «Us cu estos ulfiinos puntos.

En el térm ino de San Luis sabem os de 

m ente do igual consideración A lo» reseña-

Pfir ro m erc io  de 5 íic f e é ,  su asbeiidencm  '»orÜ I rn T r iid a e n  
artíc i lo» (lo primOr.a necesidad  p a ra  soco- 

/ i ‘8o.» m ás urjegte» . p  
donde deben j em itirse , y 
cion.—J , G, Barbón, ”

V. E.
OH qu é  p ropo r-

—Sabem os que en Consolación del
San Luis y  o íros p u o b lo r  dé" l a 'p r o v i n S  
la  iiiiiia  es genera l y  com pleta , y  que In* 
víctima.» del ciclón h ab rán  sido  mu«-'ia;.

Letipips «m el Alcalice de nuestro co­lega el Diurm

—E l b«-rg. i.’or.'o .
Vn,'. I|.,1! ,,1,,

J a tu iu l  3U - V t 3 IM I-I! ,
— El !4r. JiK v d .' p iiitii-ia ii.»«.im-i« 4*1 

D m iiito  «le hi C ali d ia l ha a< «.i.la«h. n , S -  
fjUen A jnil.lica . 'i i 'ia '; .i  b > io i’ iii" .'tim lfr 
lio» “ Dolore»" \  ••p e r ia .-  ubi. míos «  »l 
terniiiK) Miinii ijial «!«• prortti
vía «!«• Mamiiza», i  t.i '.u b i el |u  iiii. ih en 
so» 4 ',525 , y  i-l svj,:imlo «n » 2 'á M |l  ¿ a X *  
to d o e u  üi«i, J 'a it t e l n<.(u»e Jia 
la s  9 de —  '  '
V- . . .......... .. '“ 1 'lia  13 d« 1
N oviem bre p iux im o en l.n-

> gu iar iiuM- 
-trito  4(1

Consolacíon del S ur se calcula 
en un 7.5 por ciento las casas destruidas.

iwfifiicion 8c dosploniavon cuatro y

E n Jos niOfiieiitoa «le e n tra r  n u es tro  Al-
, iUlce fti’ jircn.-^, se  e s tá  celebram lo on P a ­
lacio un a  reun ión , convocada ex p resam en ­
te  jior el Sr. G obernador G enera l, uuva e»-- 
co jita r los medio» «lo a l iv ia r  etleazm eute 
la» desgracias p roducidas p o r e l «udou en 
la  p rov incia  de P in a r  deí Rio. F o m a n  
parto  de d icha ju n ta  vario» acauda lado ! 
fabricante» y  p ro id c ta iio s , cuyos p r in c ip a ­
les negocios rad ican  en la  re ferid a  iirovin- 
cía.”

A ello*, 
rcctijef-

que con ella nad ie se p i¿ rda en laberin tos v 
oscuMilades. ¡Oh no! la  ciencia del am or
divino es luz p a ra  el alm a y  calor para  el 
corazón, y  esta  sociedad, rev u e lta  por las 
am biciones egoístas , y  seca por los aire» 
g j^ m le s  del ateísm o, del «icepticism o y  d. 1 
indiferentism o, puede se r renovada prove- 

¿E sm ucho  pedir? ¿Es
i  •

sus conventículos nocturnos, y  ra ra  voz de- me de8poseerla'yo*'de las n r¿ c e d e s  o u rm e  
j a  do IV unido a l nom bre de un here je  e l  de habéis hecho, con quedar en estado que no

chosam ente
efio esperar? P ues oigan; Dícesó qne so 
quiere la  ju stic ia , que lo que se busca es el 
lüoao do que no baya tíranos, y  que loe re- 
ye» ó gobernantes se.an, no amos, sino ser­
vidores de sus súbditos. ¿No es esto? Pues 
h á  a«,uí e l rem edio : hum illarnos todos an ­
te  Dios: ¡fuera to d a  soberbia y  am or p ro ­
pio! y  esto se consigue siguiendo el cam i­
no  que enseña Santa T eresa , que asegura 
que cuanto  m ás se sube y  se acerca á  Dios.

de»|>ues á  la  tie rra  
,GJ), benor. d e c ía , si me diéradea estado 

p ara  decu- á  voces esto , no me creveran 
(como hacen á  m uchos quo lo saben decir 
de o tra  suerte  que yo) m ás a l m énos sa tis-  
faciéram e yo. Parécem e que tu v ie ra  en 
poco la  -rida ,  p o r dar d  entender una sola 
verdad de éstas ; no s6 «lespnos lo que h i­
ciera, que no hay  que fiar de m í: con ser 
lo «3ue Boy, mo dan  grandes ím petus por 
decir M o  d  los que mandan, que me desha­
cen. De que no puedo m ás, tórnom e 4  Vos 
aeno r mío, 4  pediros rem edio p a ra  todo; v  
bien^sabéis Vos, que d<3 m uy buena gana

Hoy sáb.ado, dice, se verifica en L a  Ca­
n d a d  del Cerro el gran baile A beneficio do 
sus íondos, para  el cual se ha invitado 4 las 
A utoridades Superiores y  se han vendido 
m uchas papeletas en tre  las principales fa­
m ilias de nuestra  buena sociedad; e l embu- 
IJo es grande porque L a  Caridad sostiene 
una escuela y proporciona g ra tas  horas de 
recreo.

T ocará la  p rim era de Valenzuela r  cl 
«m pA ticoD .C elestino, restaurafeur dv “Los 
Principes,” es el encargado de la  cena.

E l br. A dm inistrador de los Carritos U r­
banos, prom eto no dejar en tie rra  en n ingu­
n a  hora de la  uoclio á  los .amables v isitan- 
tes de E a  Caridad eu la  noche do este deli- 
cioso baile.

Sabido ea que “L a  Caridad" tiene eierlos 
atas Ue fiesta, en que parece que algo eléctrico 
toca al coraeon de los jóvenes de ambos seros, 
y  la noche de hoy sábado es uno de ellos"

P o r telegram a particu lar que acaba «le 
llegar, se sabe que h a  sido iiomlirado Sub­
d irector de H acieuda el Sr. D. Francisco 
Berameiidi, ac tual Contador general.

Lo sentim os por el Sr. Sagredo, que había 
m anifestado su deseo de volver á  desem pe­
ñ a r dicho cargo, un a  vez term inada la  li- 
cencía que estaba disfrutando.

1 - „ .......... <■" quo escribimos estas
lineas, nos son conociil as doce desgracias
«U . f m r f ‘■‘* ‘1® suponer «jiie ascien­d a  a  más cl num ero de esta», dado el núm e­
ro de casas dcrruni badas.

L i;6 daños de. los Arboles y  palmas se tal- 
‘"segun'',“i ?  ^í"í quedando el resto
ifl « *1 Sumidero que teoemoa ú
o. íambieu allí fia,, sido horrorosos 

los efectos del ciclón, pues han sido de- 
iriimbada» un considerable número de ca­
sa», lo mismo que en Isabel María y Cabezas 
donde han sido también grande» los per- 
jujcio» ocasionados por el ciclen. ‘

De estos puntos uu tenem os noticia» de

partes.

Y añade:
“ T euem os en tend ido  que priixiiiir.uien- 

te  aparecerá  en la  Gaceta d e  la  H abana 
un decreto  <ld Sr. G eneral P re n d erg as t, 
ab n eu d o  un a  suscricion jiiiblica cu  toiTa La 
Isla , con el propio  ob je to , exc itando  lo s  
sen tim ien tos ca rita tiv o s do toda» la s  clases 
y  corporaciones civ iles y  m ilitare» , que no 
pueden perm anecer indiferente», an te  un 
e»pectáculo tan  tr is te  y  calam itoso como el 
que ofrece en estos m om entos la  p ro v in c ia  
de l ’iu a r del R io."

N a i i r r a j i o  d c l  v a p o r  £ ,c r $ u n ( l i .

como
suponer que 

eu las demás

P iu a r  dei

M á s sobre la  Ju n ta  de Inait'iiecíoii 
P rim aria ,

á jiistiflcar el títu lo  de

Nos alcgrarenio» que ese fluido eléctrico 
no ponga excesivam ente nerviosos á  los 
bailadores.

Y  ahora vam os 
esto suelto.

Lo que las gentes m ás adm iran en un Co­
m eta, es la  cola, y  la  cola de la  gacetilla de 
E l  Triunfo  es el últim o pAirafo que de pro­
pósito  subraj-amos.

q u e .

L a  e l e c t r i c i d a d .

M uchas son las teorías sobre la  n a tu ­
raleza de este  agente físico. Unos lo 
llam an flúido im ponderable , otros, m a­
nifestaciones te rn a  délos cuerpos m ateriales; 
alguno modificaeionespeclal de la  luz, calor, 
etc. Pero en lo  que todos convienen, es 
en quo su presencia manifiesta, sujione nn 
estodo de desequilibrio, producido por ha-

Con m otivo «lo los nom bram iento» verifl- 
cadoB recientem ente p ara  Voeale.s de la 
Ju n ta  de Instrucción Prim aria, hemos oido 
decir, (y creemos que .algún periódico se ha 
hecho cargo de e s ta  especie) que el Sr. Ar- 
teaga hafiia form ulado voto  particu lar, co­
mo individuo «le la  Comisión de Instrucción 
del Exemo. A yuntam iento, con tra Las p ro ­
puestas hechas por el digno Concejal Sr. 
TapLa, designado ponente en el expediente 
incoado para llevar d e fec to  la  renovación 
de la  J u n ta  anterior; y  que aquel señor h a ­
b ía  formado nueva» ternas para  los mencio­
nados cargos, proponiendo A los amigos dcl 
Triunfo, c u a llo h iz o e n  otras ocasiones.

Como sem ejante aaever.acion no tiene n.a- 
d a  do cx.actitud, nos im porta afinnnr que de 
los vocales de la  p rec itada comisión que 
asistieron A ella, cuando fueron citados, (y 
en tre  lo» cuales no se encontraba por cierto 
cl Sr. A rteaga) lodos aprobaron laspropueg- 
ta s  hechas, y  do la  m ism a m anera resultó 
en la  Exorna. Corporación Municipal a l d á r­
selo cuen ta  del asunto.

Y apropósito que tratam os d é la  Ju n ta  do 
Inatrucsioii, nuestro  colega E l Amigo dcl 
PacWo debe leer algo la  “  Lcjislacion de 
prim era enseñanza,” y  ta l vez do esa m ane­
ra  no incurra eu los errores do estos dias, 
a l afirm ar que sólo la  m itad  de los vocales 
deben renovarse A los dos año».

No, estimado colega, loa vocales todos, 
que lo sean por concepto de padres de fa ­
m ilia, deben renovarse A lo» dos años d  e 
constitu ida la  Jun ta .

’‘as a  aho­
ra , siete desgracias personales.

be han derribad,, im  «30 por ciento «lo
A los refe-

m w  “ O liemos tenido no ti­
cia de desgracias ¿.ersomiles, mas que de 
algunos contusos. ’ ^

iierrum baron algunas paredes, volun 
p a ite  d é lo sAlucies vinieron 4 tiera.

El cuartel tam bién sufrió muchísimo, pues 
las inari^des que m u a u  a l Sur y  a l Norte se 
flerrunibaron en parte.
T.r.f solam ente vimos
poi la  callo algunas parejas do G uardia Ci­
vil dispuestas A p resta r los auxilios iiecc- 
saiioa aq iiicn  lo necesit.ara.

En la  Colonia los vapores “ Colon,” v 
Lersundi, han sufrido averías «le ta l con- 

J'j'Jeracion que so lian destruido por com-

E1 prim ero tra ía  carga para  P in a r  del 
“  w  ‘-‘® Prolinbhí que se pierda.

Debido A esta  pérd ida , so nos asegura 
que alguno» com erciantes tra tab an  «le subir 
los precios «le loa efectos, 3- alguno» que p a ­
san hoy por padres del pueblo, y a  lo h ic ie­
ron, pero  n iu 'stro  Gcberm idor Civil, celoso 
siempre ptir el b ienestar «le sus goberna­
dos, reum ó es ta  m añana A ios com ercian­
tes para  que no so llevara  A efecto ta l do- 
terniiuacion, y convinieron eu que no se 
alterarían  por ningiin concepto los precios.

A«lem.ás se acortló que se h ag a  todo lo 
posible p a ra  crear un  fon«lo con destino  4 
calam idades públicas, p a ra  que, unido a l 
que proporcione e l G obierno, pue«]a a li­
viarse allm n ta n to  la  tr is te  situación de 
imichn» fam ilias que se encuentran  Iiov en 
Jas m as espantosa miseria.

Tam bién se hizo presen te qne .al Gober- 
iiatlor G enera l so le habiMi pedido un p a r  
de imques 4 fin de que puedan trae rse  vivo 
d io s  de q»e se carezca de

Digno d e  aplaso es el m odo do proceder 
de n u es tro  actual G obernador al t r a ta r  de 
proporcionar recurso A las fam ilias necesi­
tados que le  v iv irán  siem pre ag radecidas y

Pequeños .apuntes tom ados sobre c l t e ­
rreno  p o r un náufrago  del m ism o que los
firm a ;

‘ E l sábado 7 de O ctubre salió  e l v ap o r 
(le P u n ta  de C a ita , A las cua tro  y  m edia de 
la  ta rd e  para  la  E usenada «le la  Colonia, 
con la  m ar b as tan te  p icada, m ucho v ien to  
y  bastan te  lluv ia .

D uran te la  trav esía  fué erecíeiidn el m al 
tiem po, en térm inos qoo le  fué baBtJuite 
penoso el reco jer el p asaje  en d icha  E n se ­
nada, e l vapor rem olcador fo m en to  le  t r a s ­
portaba. U na vez recq jido  em prendió  su 
vitye 4 B atabanó, y  a l poco ra to  tu v o  un a  
pequeña v ara d a  4 causa «leí mal tiomiK. 
que p o r m om entos ib a  creciendo. U na vez 
y a  el buque eu «lispoBieioii de co n tin u ar ia  
m archa, se decidió el cap itau  4 con tinuar 
su viaje, serian  como la s  8 y  m edia, A p esar 
«lo i r  em peorando m ucho e l tiem po v  el 
baróm etro  en baja . A llá A la  ho ra  de'n.a- 
vegaclon, eran  y.a tan  fu e rtes  la s  raeh as do 
v ien to  y  los golpe» «le m ar do p ro a  tan  
gran«les, que uni«lo A la  b a ja  que se n o ta b a  
en e l baróm etro , d ispuso  el ca p itá n  vo lver 
a  la  E nsenada de la  Colonia, sitio  reBguar- 
dado y  a llí dim os fondo. 8eria  com o la  un a  
d e  la  ma«lniguila del d ia  8, cuando  «j ca p i­
tau  m andó le v ar anc la  c in te n tó  s.alir o tra  
vez, pero  com piendió qne e ra  u n a  tem eri­
dad el con tinuar el v ia je  y  bc decid ió  i r  4 
tonuo o tra  vez á  la  re ferid a  Kurteufula v  t*a- 
p e ra r  nlH el «lia. E l v ien fo  y  la  ina'r de 
]>roa siguieron to d a  la  iioehe en aum ento . 
Serian como la s  4 cuando  se d iv isó  e! farol 
del vapor Colon, e l cual es tu v o  dando  vuel­
ta s  siu  poder e n tra r  h a s ta  a llá  4 la s  seis, 
que y a  em pezaba á  verse claro, .siguiendo 
e l tiem po enipeor.an«lo, d ispuso  e l eiip itsn  
ag u an ta r e l buque con la  p ro a  4 t ie r ra  que 
e ra  de donde veni.an e l fu e rte  v ie n to  v  las 
b a tien tes  olas.

A las diez de la  m añana bajó  m ás e l b a ­
róm etro, y  no  creyéndose segu ro  e l c a p i­
tán  «m el sitio  que esl.aba, se  decid ió  á  sa ­
l ir  A ia  m ar, p a ra  en u n a  ab o rd a d a  v e r  »i 
po«lia to m ar e l m uelle de la  Coloiua; p<ro 
a l  e n tra r  en el canal, u n a  in e r te  racLa de 
v ien to  y  los frecuen tes golpe» de m a r  le 
a travesa ron  e l buque, y  tu v o  u n a  pequeña 
varada. E a  la  im posib ilidad  d e  lle g a r  a l 
p ié  d e  dicho em barcadero  p o r  no  p o d e r  lu ­
char co n tra  los eíeinontos en un s itio  ta n  
bajo, teniendo ta n to  calado e l buíjue, d is ­
puso arrim arse 4  tie r ra  todo lo  m ás posib le,

4 • ‘ ■ .....  '■** lífl Jo*gauo , AniiiiaR num ero  ilj,
— D esde el d ia  Ü «Icj «o irien te  l a  «r«4fc 

d o i n s t i t u i d o  en ia  «all,- d,- 4 .mi, ' ^  
p Í-'i^Ó^* '^"L'í'ido Mmi¡. ¡p;d ,i,-| ,(j.

*'”■ 1 ‘ ri.ifi;.-..' d. fi nido* í»

Be.» paouetifs d e  la  Pr..g,.gaml.a l.i(*rtí. 
D os Id. d a  la  Correspon.l.-m  ¡a M iliur 
r r e s id .  d e l a  G aceta  r ,d v .- ,.M .
Dos i«l. dv E l Jíin. 
l k i s l d .d e  E l A dalid , 
l  ñP i«l. d e  E l N orte.
U no id . d e  E l r.i1:i.ra},
IT io  id . d e  í ;1 .Vite,
U no i«l, de E l D eba te .
J no id . d e  E l B oleijn  A ciícn la  
N ueve id . de l T h e  N.-« y ,„ h .
D os i«l. de l T h e  Nev, V ...k  Jou raa l.
L o qu e  se an u n c ia  a l j.úM ico m ,*  at»  

los qu e  se consideren «ou d e re d iu  ' ' 
pasen 4  d ic lta  A«1niiiii,.tracion A 
lo*.

Ju e z  d e  p rim e ra  ¡u íta n c is  del 
disfntcM le G uadalupe h.a'..f,ala«l«i el di* 4 
de N oviem bre próxim o. A la  I d e  la  tat«ie, 
p a ra  e l  rem a te  d e  la  m itad  del iiiieni.. ^  
Cristóbal de Baracoa, s itu ad o  en . 1  té ra i-  
no m unicipal de R au ta , jiirisdi« (i..ii de Re- 
Mieal, y  Lasado eu su  to ta lid a d  eu 8‘2G7,5(D

— P rocedeuíe d e  .Santhóm.n». P iierto-Rie» 
y  escalas, e n tro  ayer en  iiue»tr«. pm  rfo  el 
vapor español ilu n u e la , eond iic ieudo  A n  
l^ r d o l r c s  pasajeros d e  S an to  D om ingo  y  « 
do» de puerto s d e  e s ta  Isla; e . ' t o b n n n e W  * 
v e ra  a  liareree 4 lu  m ar el i s  «lel co rriea to  ' 
u la s  cinco d e  la  ta rd e . '«

— E n la  A dm inistración  Económ ica de es- 1
t a  p ro v in c ia  so recaudó  p o r contribueioB S 
del ac tu a l ano , el d ia  13. $ ‘218 50 c e n U - ' 
vos o ro , lo quo hace im  to ta l h a s ta  la  fech* • 
recaudado  jio r este  eoncejito  «le # 1  374
con 35 c ts . oro . ’

.— mi s ma  A d n iin is tra i ion «e re ras- 
do  el d ia  13 p o r  e l im p u esto  «lel tu ]...r lí*  
d e  1882 A 8 3 , de l p rim er iiini« ti.-. #2  137

cha í 'I l i r ^ V lT ?  ‘ **
—.Se h.-i concediilo .ti fi.-.lH-rnndor de U 

I  r.iv incia «U- M.ai.mza» la  « r. a . ion de o u  
CeJadiiria do P o lu ia  en el té rm ino  Mnni- 
cipal d e  l 'a lm ü las .

—C onfom iecon  lo  propTH ' t o  iior el G*. 
b ie rno  C ivil d e  la  P iu v ii,i i.; d e  .<¡iiila C lt. 
ra , ae h a  d isp u e sto  qui- el celm lor d«- (jen- 
fuegos D . E iijenifi R ey . puM- 4 S;,nii .Splri- 
tu s , y  qu e  e l ilc e s te  lu g a r  D. C a 'im iio  Fer- 
nam lez, pase  «i f i t  nfnegn».

-H a s i.lo  d o e s tim a d n  jior *t (¡obiera* 
G enera l 1» pn ite iis io ii del g rem io «le esne- 
culadore» do ca rn e  p o r no  «  r  K-m lica v «i 
coopera tiva . ^

— P o r e l G o b i, in o  G «i,eiiil p t i t i o  infw. 
m e de l C onsejo  d e  A dm in iM iaii. it ««• ],a de­
clarado  q u e  tos A v u n ta m íi iitiiR < -lan en sa 
Uereclio a l n o m b ra r  .ij. iit«-> «jne 1,.» 
sen teii cerca  d e  lo» « eriti o» «. fu ¡ales . *j«a. 
p re  qu e  esto» n«imbianiient«i» K cainD  n  
persona»  que leu ii.an  b.» i.iju is iio »  que la 
L ey  e i i je .

— H a sido  nom b rad o  < n p j'.j .ii «I:id vor*l 
d* In J u n ta  IxK al d e  p a ti .u ia to  «1« I .íeuara. 
te  D . I c n a n d u  R ueño ( ¡ ib a lb io

- S . ;  han d ev u e lto  «i b.» A3 .'.M^mient** 
d e  B ejucal, í-au le l i j . e  « la  t'u taliii*  *«  
presiipnebi»  «le gato.» «•• ii.gifo,,» foiresoo*. 
«líete» e n ie r iiiio .le  lS?-2 á  - a p a iu  ,,11,.

]«•

li«mi * «ntend* 
«nfeim o gt>r^

en jeriiiio  «le 
rcíbrm iidii».

- S e  h a  a iito iizm lo  A D. Eiirifiiie A. 
ceff, pura «pie p u ed a  p iib licar eu i« u  rít- 
dad  nn  i>eiii'>di«o quiiiceii.il titu lad o  “Cnta 
Miisieiil. "

—Con s a tis f a r r io n  n  » 
d e q u e  e l D r. E a n d e ita . 
m e n te  d esd e  h ace  din», m- enciientta Im  
algo  m ej.irailo  d e  m í» dolencia». 1

De la  cliejite l.i d e  d icho  «.fM.r eMá brete 
c a i ^  p ro v is io n a lm en te  »ii heim .m o el «lli. 
t.n g n id o  fa c u lta tiv o  I) . Adolfo, ,lcl n i i s ¿  
apellido .

— O rden «lel 2" R aln llon  d e  V..iUDtari* 
d r  A rtil lr r ín . de l lli « td p ie ic n te

‘‘H ab iendo  sid o  ad m itid a  jKir el Es« b¿  
S r CApitAQ m
cre í en  e l ca so  d e  hacer, «lel empleo t e  C47 
ronel de e s te  R a ta llo n  . hago  hov r a t n a  
del m ando  a l Sr. T en ien te  «.'«ruDel D, '  
q u in  d e  P a lo m in o  j  R odiiguez.
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A la par ciiviu uu cariCoso saludo do dos 
pedid.! á  todos los Srea. Jefes, oficiales ó 
individuos que lo componea^ Ies tribu to  
taiubieu las más expresivas gracias p o r la 
eficaz cooporaciou que me han p restado  ca* 
da UDO eo su esi'era, secuaüajido m is p ro­
pósitos y  disposiciones, para  que e l crédito 
y buen nombre del Cuerpo no  desmereciese 
del que gozan los dem ás del In stitu to .

El digno Jefe que por ordenanza me sa- 
cede CD el mando, se baila anim ado de igna 
les sentimientos: de todos son conocidos, lo 
mismo su bond.adoso ca rác ter que su deci­
sión y  entusiasmo i>ov cuanto  tienda á  rea l­
zar el nombre del Ilatallon , bajo la  base do 
la más eslrir.ta m oralidad y  ju s tic ia  tan  n e ­
cesarias en In stitu io s  de esta índole; y  pol­
lo tanto espero que todas las clases unidas 
por los sagrados vínculos do am or á  !ii pá- 
triii y  dcI i'onipañerismo, que no excluyo la 
más perfecta Riibiirdinaciou y  d isc ip lina  en 
eiianto se relacione con el se rv id a , le pres- 
t.iráii el cuiicuvfio do bu buena voluntad, 
dcl mismo modo que lo lian liccbo con cí 
que hasta lioy se lia lionrudo ca ser vuestro 
eoiotu'l.—.ífíol/b

—El vapor-corieo M nide: X uñes  sale do 
I'iierto-Ríio para este puerto  boy sábado á 
l.as cuatro de la tarde.

—ilé a -jii ila  ivbieioii de los doce d is tr i­
tos eii que se lia dividiito el Térm ino Mii- 
nii'i|>al de la  Haliaiia paca la inspección de 
BSCablecinneiito.s de eiiseñunza y  nombres 
de los señores vocales inspectores :

Primer distrito: (Jomprciule los barrios 
dcl Templete, (Jasa lüaiica, San l-'dipe, 
Santo Cristo, Santo Angel y  San Ju an  de 
Dios; el Sr. Vocal 1). Xicom edes I '. de 
Adán, Chacón iiiirii. 4.

Segundo Ídem; lla m o s  de S,an f ra n c is ­
co, Santa Clara, S an ta Teresa, Paiil.i y  San 
Isidro: .Sr. Vocal 1). Francisco Astudillo.

Tercero Ídem: lia rn o s  de la  P un ta  y Co­
lon: Ib  i ’edro Miialles: Pn'ueipo Alfonso 
número 10,

Cuarto ídem: lla rrios de Mouaerrato. Sau 
Leopoblo y  San Lázaro: Sr. Vocal Ledo. 
D. Manuel Martiiiez Agiiiar, San Ignacio 
niím. •).

Quinto ídem: Tacón, Dr.agonea y  M arte: 
Sr. Vocal Ledo: D. Antonio Corzo, Oficios 
míni. II.

Sexto Ídem: Ciiadixlupey P eüalver: Sr. 
Vocal I)r. D, Ildefonso Alonso y  Muza, 
Amargura ti¿.

Séptimo Ídem: Avseual y  Ceiba: Sr. Vo­
cal D. Seratin Sabucedo y  V aróla, Aguiuv 
)SW.

Octavo Ídem: Jesús M aría, V ives y  Sau 
Xicolás: Sr. Vocal Ledo. 1). Gonzalo P elli­
jero, Hotel Pasaje.

Noveno ídem: A tarés, P ila r  y  Pueblo 
Nuevo: Si. Vocal I). Pedro K. Itegalado, 
San Ignacio

Di'cimo Ídem: Cliavcz, V illauueva. P rín  
cipo y Vedado: Sr. Vocal D. Marcelino 
Gotizalcz. Mercaderes 11! (altos) ó Vedado, 
calle 5* núm. Ki.

Cndéciino Idem: Jesús del Monte. Lu- 
yaiió y  An-oyo Apolo: Sr. Vocal D. Nico- 
medes P. do Adan, Cb.acoii 4.

Duodécimo Ídem: Cerro, Calvario, A rro­
yo .\ar.iujo y Puentes ííraudos: Sr. Vocal 
I)r. I). Nicolás M aría Serrano, calle del 
Mouserrate frento á  Empedrado,

—A la ana y iiiedindo esta tarde se co­
tizaba el oro del cuño español en plaza 
de ¡MI á  í'Oi por JllO P.

—En ul Centro de Oomereiantos y  Corre­
dores, se han cotizado lioy las acciones de 
as principales Empresas á  los siguientes 
ip o s:

(D—Descueiilo; P—Premio; V—Valor.)
v»uciu- rompi*- 
deres. dures.

38
17
l.'l
12
25

37 P .  
IS U. 
Ifi D, 
13 D. 
30 D.

Runeo Espiiñol de la Isla de
Cuba........ex div.

del C om ercio .. . . . . . .
“ de S anta C ata lina___
“ Industria l.............exd.
“  A gríco la.......................

Caja do Ahorro», Descuentos
y  DepdsiloB___

Aliimcciics de Depósito de
In I l i ib a n a ............

Idem Ídem de H acendados.. .
Empresas de Fomento y  N a­

vegación dol S . . 34 35 D
1* Cqnipaílfa de vapores de

" ' ' '■ la B a lifa ..............
Ferro-Carril do la  H abana..

37 30 P .

15 10 D.
10 11 D.

I ’ai
18

1 D.
10 1) .41 tí t Cuha............. 15 14 V.ft “ Cíeiil'iiegoB.. 13 13 P .n “  Ui'hauo......... 23 24 D.u u 4e C ^h iipeiiex U Í2 D,

li í el O ó í t e . . . . . . 81 i-3 D.n ¿i <íi S ahftn ílla... Ú i 18 D.n u l Ságufi........... 4 3 P .
FeiTO-Carri! do Cárdenas y

J i í c a i ú .................
Pcrro-Cnrril dé la Babia', oro. 

P “  “ C o b ro .... . . .
Empresa de Gas E spañola ...
■ “  Cubana.........

(f “  '
r

“  H ábapii........
b M atiíjiíflí,,,

büwxo (iol l'osül'o..........

Ayuiitiullieiito . . .

2it
OP
28
38
18

§3

23 P . 
til D. 
27 V. 
:-U D. 
iíl D .
24 V. 
Sil D.

.>0 ;’.5 V.
41 45 D

GACETILLAS.

l^ tis fr ic io H .  - A la  aiiscrlcion abierta 
j)or el Casino Español de la  H abana para 
«■1 soiHino de los desgraejado» iiuo bgo que­
dado en la  m iseria en V uelta A bajo, rem ite 
L a Vo z d e  CfUA ijlúO billetes.

•ffíís  €tel f 'c » z íc « a * -io .~ L a  Cnnjision 
de festejos del tercer Centenario de Santa 
Teresa de Jesús, nos luauitiusta que lia 
acordado exhibir ul público el magnífico y 
grandioso cuadro coum eiuorativo de Santa 
Teiesa do Jesú.s, que a l efecto encomendó 
al Sr. D irector «o la  Academia de .Sau A le­
jandro de la  H ab an a , D. Miguel M udtras 
cuyo cuadro se colecará en el l ’alacio episco­
pal en medio de do.s estandai-tes alegóri­
cos bordado el uiio por las Sritus. aluuiuas 
del Colejio “ La Pureza de M aría" á  cargo de 
la Srita. D* Candelaria María P u ra  Saave- 
dra y Delajara, y  el oli o por las Sritas. do la  
Escuela "Z iipata" que tlirije la  Sra. D" V a­
lentina Sauz de Valdés.

L a bem lidüii, ta n to  dcl cuadro como de 
loa estandartes, ten d rá  lugar el Iiuies á  i,a 
una en el mismo pialado Episcopal. D es­
pués de tinalizado este acto, se iáu  conduci­
dos d  cuadro y  estandartes procesioual- 
menie á  la  iglesia de San Agustín, con 
acinupuñamielilo de m úsica y  clero.

La coniisisn de festejos inv ita  por este 
niedio á  tudas las personas que quierau 
concuri ir  > dar con su  presencia más realce 
al acto.

B e  te t i t r o s .  — P ara  m añana domingo 
prepara AlbÍRii dos funciones, constando l,a 
primeva de “ Torear por lo fino,” y  “ L a sal­
sa de Aniceta,-’ con ejercicios por Caicedo, 
y  Ja segunda de “El HiiíbiTio i," “ E l Luce­
ro" y el “ Caiiitlautista.”

El lunes Jli tiene lugar la  tercera fimcion 
de moda, que constará de dos magnificas 
prudiicciones, la  com edia cu tres  actos “La 
Lengua” y  la  zurziida en uno “ E l Hiiise- 
ñor:” ambas piodiicciotics so pondrán en os- 
eona á  petición de muchos que solo vierou 
“J,a Lengua” 1.a p rim era iiodio que trabajó 
la com pañía y  en la  que la  m ism a dió á  eu- 
tciuler su gran conocimiento do Ja escena.

El) la zftrziiela“ E l H uiseñor,” Itiliuet can- 
laudo el Spirlo ijciitü do la  “ F av o rita ,” nos 
hace creer que con un poco de estudio  ]H)- 
dría alcanz.ar luiiroa merecidos como tenor. 
Anoche lo tuvo que repe tir y fuó aiilaiidido.

El te.atro de Tacón se asocia tam bién á 
las fiestas de estos dias, abriendo sus puer­
tas las noches del domingo 15, liíiics J(iy  
inártes 17, pava ofrecer tres  funciones ex­
traordinarias, en loa que tocará la  E s tu ­
diantina lo m ejor de su repertorio , sobro 
todo en airea nacioiialo». L a sinfonía de 
“ La J ira ld a  de Sevilla," la “ J o ta  A ragone­
sa,” algunas canciones, el paso doble “ Ji- 
raldo,” “ M adrid,” “ G ranadina,” el “P ot- 
puri'í de aires nacionales,” com puesto iior 
üiaiiadiis, constitu irán  esa p a rte  del p ro­
gram a de la  E stiidiaiitina. L a zarzuela á 
su vez escoieiá obra» graciosas y  eutietciii- 
(las. En la  función de m añana las dos za r­
zuelas que se represeu tan  son: “ M atar ó 
m orir” y  “ Monomanía m usical.” En la  del 
U nes se representa una graciosa pieza “ Ma­
rinos en tie rra ,” como recuerdo de las rega­
tas de ese dia.

Creemos que esas funciones llevarán  nu ­
merosa coucnrieiiciii al Gran Teatro.

En P a\ le t  lom lrá lugar mnfiaua domingo 
uuafunción patiió lica , poiiiéudose cu esce­
na el dram a histórico en tres actos y  cu 
prosa "L a  Independencia Española” y  la 
comedia en «u acto do Gil de Monroyo 
“ Una fiesta en A ragón."

Se quem arán frente al te a tro  an tes de la 
función vistosos fuegos artificiale», aparc- 
riendo la V íijen del P ila r  en un templo. 
I’nagniii baiidiv que estará  s itu ad a  en el 
átrio d e it 'o lise o , tocará eseojidas piezas. 
El teatro  estará  profusam ente ilum inado y 
adornado. La Jtom lalla A ragonesa sa ld rá  
á  las siete de, la  i ’Jaza de Arm as, recorrien­
do el trayecto  h as ta  e l tea tro , acom pañada 
de Imi'ljones, y  precedida del es tandarte  
cou las arm as de Aragón.

B e  s o r ie d a t lc s .—En  la  velada literu- 
rio-mtisieal que con m otivo del Centenario 
se prepara p a ra  e l lúues en e l Casino E spa­

ñol tomará parto la  excelente banda de mú­
sica dcl Uejimionto do Artillería.

E ntre las piezas que se tocarán, figuran 
la díwn <íí Réquiem de Verdi, In célebre 
ária ¡Piéta Signore' de S tradella y  una fun 
tasía  sobre tem as de la ópera Fausto.

El Centro Gallego, además de ilum inar 
la  casa que oeuiia los días 15,1(5 y 17, dará 
m añana una serenata, en la  que tomarán 
parte  una escojiila orquesta y el C'bro Galle- 
eo, quemándose eu los intemedios piezas de 
fuegos artificiales.

Tem inada la  serenata, dará principio «na 
reiiuiou fam iliar, en la  que trabajarán  las 
secciones de declainndon y filarmonía, con- 
ciuyendo eoii baile Jiasta las cuatro de la 
inafnuni, y en el cual tocará la  orquesta de 
José del Cármen Olivera.

El ('en tro  de Artesanos de la Hab.aiia, da­
rá  m añana uua rciinioii en sus salones.

-En la lis ta  que hemos ]iu- 
liliciidoen iiiicstio mímero an terio r refe­
ren te á la  suRcricion ahiertii pura do lar de 
una bom ba al Cuerpo de Hoiivado» Bomlie- 
VüB Municipales, ajiareció, por un error de 
caja, los Heñore» G aivia, Coriijedo y  ('p., 
con 5 jiesos, en vez de 25 que donaron.

Los vecinos de la  callo do la 
.Maloja, entre. San Nicolás y M anrique, po ­
nen el grito  en el cielo, porque el fango 
que allí exiate es rapaz de producir «na 
epidemia.

Item más, eo nos dice qiic por aquella 
callo se lia instalado «n corral, nada con- 
voiiiente á  la sa lud  públic.a.

-  En la  callo de la I ndustria, se repiten 
con frecuoneia muchos oscáml.alo,», produ­
cidos por cierta caw  que indebidam ente 
existe allí, y  que tieuo muy disgustada á 
los vecinos honrados.

Y vuelven á  darnos cuenta de los escán­
dalos que en la calle de San Miguel se p ro­
mueven después de ¡as once de la  noche.

B o x t  S e r i p t u m .  ,<c nos ha dicho que 
Re t r a ta  dccsta iilecer «na Asociación Tevo- 
siaiia, que será ngi-cgada á  la universal iiue 
con el titu lo  de Jlcrmaiulad de ¿iitiitu Tere­
sa de Jesús se oigaiiizó á  consecuencia de la 
rom ería nacional que so efectuó en 2(1 de 
Agosto de 1H77 á la  cuna y  al Hopiilcro de 
Stu. Teresa de Jesús cu Avila y  Alba de 
Tormos, en una reunión minieiosa que se 
iTlebró en el princíiial dcl Semiinitio de 
Salamanca, deti'ijiiiiiándose el ob je to  do la 
Asociación bajo el friplc‘ respecto do pro 
m over el culto de la Santa, im itar sus v ir­
tudes y estudiar y hacer útiles sus escritos, 
y  encouiondándosc cada uno de e.stos tres 
fines á  tres  d istin tas secciones d é la  ller- 
niaudad, que liahriín de tener su asiento y 
dirección, Ja jirim era en Avila, la segunda 
en T oitosa y  la tercera en Siilamaiica con 
Allia lie ’J'orm es, y  obra do esta  últim a see- 
eion fué el certám en literario  y  artístico 
que está  convocado en d icha ciudad, v ni 
cual han concurrido con los irahajos <ie su 
injenio. literaloa > a rtis tas  de varias nacio­
nes ex tranjerns.

Celebrareiiioa, pues, que snlgaj cierta la 
noticia, y  si lo es, están de enhorabuena tos 
am antes de S anta Teresa, que y a  en nde- 
huite tienen donde eiiaslillarae con ella ú 
aprender oii sna escritos el camino del pro­
greso de la  v ida espiritual y  el a rte  do lia- 
cerse libres, fuertes y inaguáuim os en amar 
á  Dios y ul prójimo.

B l  r o p o r  *‘( i e n e r a í  B e r s t tH f l i ,"  --
Hemos recibido lo siguiente:

“ Los firm antes, náufragos pasajeros dcl 
vapor üeiicrnl Lersuitdi, altam ente recono­
cidos á  las distinciones que recibieron de 
ios tripu lan tes del nienciomido buque, de­
sean por este medio dcm ostrai les su g ra ti­
tud , así como tam bién hacer público el 
arrojo y  m aestría con que se portaron esos 
bravos inariiios en el momento dcl tem po­
ral que los azotó, en el dia y  noche del 
oeliü del corriente, en los bajo» de la  Colo- 
mii.

E! digno capitán I). Luis G utieirez, des­
de los primeros momento» del peligro, iv- 
dohló BUS fuerzas con grave l'icBo-n 
diüiido á  todas pfli-tes para  sa lvar á ' los t a ­
sajeros V al vapor. *

L os m aquinistas D . Ignacio Me,,cu,i«i v 
D. José MaiHucz. m,iy„v<(on,o li:  Ignaeio 
(jaicpt, _ íai,iaro(ñs y nm nueros, todos á 
portla rivalizaban en liaeer valipsos sus es- 
Inerzü», aeudicndii ya á  sus respectivas 
obligaciones, y a  á  dundo m ás so necesita­
ban BUS senúcios.

E l solnecoiigo D. Frap^Aco Moptesinos, 
no dcscapsu iiu «loíiicnlo alentaiidoalpasu- 
je  iV que tuv iera confianza, y  en el momcu- 
to  de m ayor peligro »o apvesinó á  poner 
áB alvolacoiT e»t.ondeiieiay  yaniw cauti- 
(ladcs que con el cai-a^'^er Ue coufiuuza se 
le iiabpm epuegadp para  su resguardo.

E l práctico ,Sr. Jloñtes de Oc’ii, trahaid 
con fe, imiliiindo uua voz sq iq tq t i j^ .  
ciii y  Berenidq(( pn qiqiqputos dp peligro,

A ,o<iv>8 dqiuOR ir.s gracias p w  tfiii d iana
eonipüitauitemo.

i'u iila  del Cayo de 

,/ do Octubre do 1¿82.
Pedro S. Slunné, -  Modesto —

Leandro Mortliie?,,- -Luis Otero ATvarez.— 
Pablo Dübal.--José y  Prudencio Perez.-An­
drés M eiras.—Cáudido Valdés y  González,

santo yere;: —£.()gein 
Manuel Gutieri'éz.—J

INTERES PERSONAL.

Advertencia importante
Tenemos noticias de que algunos merca­

deres tan poco escrupulosos como egoístas 
calumniadores por sistema, llevados del 
despoclio, á  im pulsos del deseo do « n a  in ­
saciable especulación, tra tan  do desconcep- 
liiar los productos de nuestra fábiica, cuan­
do estos .son pedidos por el púiilico. Natural 
es que a.sí procedan, adoptando un proce­
der indigno, los q u e  ven defraudadas sus 
exliorbitnntes ganancias en artículos ex- 
trangeroB, por ia  buena calidad y loa in ti­
mo» précios de los nuestro»,

Llamamos la  .atención del púlilieo consu­
midor acerca dcl punto  iiienciuiiado, á  fin 
de (jue no se deje sorprender por la  m ala fé 
de esos ilotnietores de todo lo ajeno, en la 
iuteligeneiiL de que d todas llora» y  donde 
quiera nos hallam os dispuestos á  sostener 
la  competencia de nuestros productos con 
loa que se importan de las fábricas mas acre­
ditadas.

Es el mejor montía que jiodemos dar ú 
tales difamadores.

( ’) IU S E L L A S , I I"  Y  ('■' 

C a l z a d a  t l c l  M o n t e  3 1 4  y  3 1 G .
SAN K A F A E E  3 I J ,  Sucuusai..

pb 2042

A Y I S O .

Se desea saber el paradero del Sr. D. 
Ju an  Cruz Vehisco, natural de Pedióse, pro­
vincia de Ivogrofio, para un asunto ilc in te­
rés. En 187!) estuvo de dependiente con los 
Sres. Torroutegui, Porlolés y  C", do Cárde­
nas.

Este informe lo solicitan en 1u calle de 
Lam parilla ii“ 10.

Se suplica á  todos loa periódicos de la  ca­
pital y del iiiteiior la  reproducción de éste 
aviso. bp 1 - 81

DESGAMFStLEGAILLE
SASTRES DE CAMARADE S.M .

l i ^ l  I t c y  D .  A l f o n s o  X I I .

C a lle  d e  l a  n  ' 9 ‘i .
Tioiien <1 guato do jinrtU'ipuv á  sus purroqiiiauos 

y  ft lo* que todivi» no lo son, iiuu neiiPau de rooiUii- 
do Europa ua sutireealicutc oiirlido do géneros puru 
la  estación de Invierno.

Todo de primer órdou.
Habitúa Ketiombre 'JH do 1882,

1943

AVISO A LOS JUGADORES 
á  l a  L o t e r í a  d e  l ^ a d r i d .

E ñ el auitoü verificado hoy (i de Octubre 
liau sido agraciados los uúnicvos siguien­
tes :

11 premiad»! «u 30UG(UI pesetas.
H)WU1 • •« 25UUU0

m 133(1011
3(w:) * 5 80000

3J4 4m)ou
8UU 5000
574 • « 1.500

Iá35 1.500
Í13ü(j 1000
2-J70
3491 • •

• • 1 3 P
J.WI

-•
¡'“ •IT' . .
388S ,'j 1500
3ó9il 1.500
.5I&3 • ■ J500

oaquiiiPi.—J . A. 8iin- 
tam im na.—CáBtor Acebedo.—Juan  Réuns. 
—José U rdapilleta.—-Antonio de Salazar.— 
Fr-inriBCO García Hio.—,José Vare)^ — 
dio Duran.'—Juan Chavez'—José Almeida. 
A uloniü Euriquez.—H ii'ólilo González Mar­
tin .—Félix  Grada.”

fiigimt tttn Fn )a pííEp dp Vif:
tudes, frente al número ti7, uu perro infirió 
varias mordidas á un asiático.

H a p l o s . —Y,i\ el C? d istrito  fué raptada 
una jóven  por sn amante.

Tam bién en el 7'.’ d istrito  Ídem.
Y cu Alquizar lo mismo.

B c l c t ú i l o s .—Kyev lo fué mi prójimo, 
como autor de la  estala de seis y  medio pe- 
Bos, valor de varios oiijelos de losa, que le 
habia üiitregado p a ia  vender im vecino de 
la  c.allo de Someruelos.

Tam bién cayó en el garlito  un jóven de- 
peiuUoiite de uu establecim iento del 7° dis­
tr ito , que á nombre de su  principal haliia 
estafado sesenta ]icsos en diferentes bode­
gas de aquel distrito.

En Guanabaeoa fueron detenidos ayer 
tres prójimos que pcrsonalinentc y  por es­
crito, cxijlaii cantidades ú un vecino de la 
calle du lu Cereiia.

Por amenazar un prójimo puüiil un mano 
á  uu vecino de la callo de Gervasio, fué de­
tenido.

T r u j e d i a . —^xt «na casa de la  calle do 
San Isidro, anoche, á  consecueuciii de d e­
savenencias conyug.ales, salieron heridos 
uuoB vecinos de la  uiisum.

l ' e n t f o d e  B e p c n d ic i i l c s ,—l¡a, Aso­
ciación de Dependiciites del Comercio, de 
esta  Capital, sociedad naciente y  que figu­
ra  hoy en tre las mejores du  bu d ase , hu 
dispuesto, con motivo del Ceuteutirio de 
Santa Teresa de Jesús, regular al liospital 
do Caridad, vein te docenas de sábanas, en 
lugar de diez como liiibíauios anunciado.

Parece que esta  determ inación es debida 
á q u e  habiémtü»e reeolcctudo mas fondos de 
los que esiierabaii, en tre los señoree que 
Componen hi D irectiva, los destinan todos 
á  tan  üluntrópicu objeto.

So nos dice tam bién, que el local estará 
lujosam ente engalanado é ilumiimüo d u ­
ran te  las fiesta».

Hií-n por laAsociaciou do D ependicutes.

B e c i b i d o . —\i\  “ Holetiii de la  Ju n ta  
General del Comercio de i;i H abana” , co- 
iTcsponilieiite a l mes de Seliem lne, lia lle ­
gado á  nuestra redacción,

B a t a l l ó n  «lo B om boi'o )»  <1o l a  H a b a ­
n a .  •-ITogianm d é la s  iiieza» que tocará 
hi música dol mismo en hi re tre ta  del 
domingo 15 dol prosonte á  las 8 de la  no­
che en la  plazuela de San Águstin.
1" Polka “ Uric-á-Iinic", Cliarles Cootc. 
2',’ O beituru do la, ópera “ M artha", Fio 

tow.
3? “E l Susto” , W als por F . V uelta y 

Flores.
4" Pot-pourri do giiarachaB los rum be­

ros, Rojos.
5? Ihuizoiio».
C'.' Puso doble.
H abana 15 de Octubre do J882.—El imi- 

sieo m ayor, lia /ael J>o¡as.

.VrtíM . S « t 9 . —El Aceito do San Jacobo 
comienza á  ser bien solicitado en Orizaba; 
más de 20 personas me le liabian pedido 
pero no lo iTcibI liasta  lioy; temo que las 
seis docena» se term inen demasiado ])ionto.

Orizaba (Méjico), Marzo 11) de 1882.—H/í- 
¡;!ífl Mendiidhat, farmacéutico.

J l’o  s n i i e r c n  e n  c a s a .  — Pídase el 
“ Rotigh on Kats” de los boticarios. Destie­
r ra  los ratones, chiuches, cucarachas, b i­
chos, moscas, horm igas y  los insectos de to ­
da clase.

GSUDsIgiñ.
Ooioíi*. lít ’v irg tB ti ,  I  ñó C in ín íí,

L U M B A G O ,

5©nláSÍoncs,TorMduraí,hindi82oíi6í, 
Q U F . M A i : i U a A S ,  

t i s i o m  d e  C a a e z a ,  d e  y  ^  
0 'i:x>03.

f «WñüIÍTUtTOIU.'Ctm.'iK ■ 
tlT.'.'i'áUAíi

r n i k<ir» a
k' .‘‘•'ílCl'f JAVIIUO t.'.v.-, 
n-.i-.y, V u Kn lo puDui
éc»:iv"' i'. ' <(»!•'•. j  ii.t!qi:l'an<|ii« m/Ki
Juiiir “ ti..... . 1 .meo'..’ ic.i;r - i i t  privJ»

-".i-.i/;r , ■'.•••v-luio tlrbiJt».
05-.. ... .V
i>* c itt. i. «  ú. j  y • •

A, *7P»;rX Í,i( Y  C.4..
' • • S .1 U .i.

f a  ciiu ft» «leí S islo  «1c «'xito IVliz.—
lU cc vcjiito j  ciiic» añila la Euinp/i Hnplia los ptr- 
liiav** para Aiociii-a- La* cboiiví.u* fabrivuiia» on Uis 
Eaiailo* rniiluk auto* da cfl.a foolin. cn.d no jrau  
vrncUblcs «llí, y  inur-lio mono» uu ol i'str.-uijc.ro, 

¡VicQB ol oaiuliiol Dum utuul puriialo uiuiioioiiailo 
el Florida cl|. .Miirrii.vy L:mmau bit dornitiido 
cu*i ItHlit» las it^ îia* tloraloa do Frimuin y  Alouisuia 
cu  todo* lofi iiiorradoM tic cale ÍIcíziíb'C'iío . H ícpu 
laa Sefloin», y su deriaion un oPto» c:iso« no admite 
replica, que <« un poifiimc auptrior á todonlo* olio* 
en loa puntué iuiportaiilee do drUcBdeza. Hiilubridad 
yppriunueneia. A pesar do la eumpetonoia loifiliuia, 
á lM!«ar de loe esfuerzos i!e imitadori's y  íalauiendo- 
r«B. li» ndipiirido l.i jiosU iou oraullosa il© ser el per- 
fmiio lio moda d(‘l imindu OBoideutiiI,

Como hoy mmba* falsilioacionea en esto mercado 
los oompindorcn deben Bieinjive pedir el Aüua Fio 
ridii prepuiuda iior Luuumn y  Kenip, Nev-Yort,

&87

EL GABINETE.
S A S T R E R I A  1  C A M I S E R I A .

nioiiti- os«iHiiia <í Kulii(‘ia .

Tenemos el gusto do iinvticipar al públi­
co y á  niu'stro» favorecedores wi particular 
que hemos recibido un completo y  variado 
surtido de casimires, anm ires y piqués de 
novedad, lo» que iionemos á  disposición de 
todos.

No diulnmos so sirvan pasar por esta su 
casa, les encontrarán do su agrado, tanto 
por sil» clases y  dibujos, como por la  modi­
cidad de mis jirecios,

C o s í o  y  I I c i ’f l B i n » * ' '
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La Luz de Arilós.
Prrióifieo oue se publie» en la  villa de bu iiom bre 

dedieaclo 4 fa defensa do loa iuteroBea inoralua y 
matcrinles de In Inenlidml. Se aclmiton susurieiouea, 
BU lii eulle do 0 > R e i I I y  n "  1 « .  1916

El siguiente sorteo que se h a  de celebrar 
el dia IG de Octubre consta de 1254 pre­
mios, y siendo el m qjp í «ó lüOtJ onzas oro.

Tatitblc^ ije recibieron los billetes dcl 
gran  sorteo extraordinario que se ha de ce­
lebrar en M adrid el dia 23 do Diciembre, 
cuyo sorteo consta de .50.001» billetes y  cu­
yos premios son los s i^ ( e 4itosi

Ii< d e .....................................$ 500C00 oro.
2? do......................  400000 . .
3" d e ......................  300(KI0 . .
4“ de...................... IñOOftQ . .
3 de SOttoq.... 150000 . .
§ d e .............: 250Qu:.:: 12.5000 . .

13 4 e kmkw. . . .  iooooq . .
3.5 d e ....... .. 4UÜQ,... m m ) . .

2044 d e .............  5 0 0 . . . .  1022000 . .
4009 d o .............  1 0 0 ... .  4!)iK)00 . .

1)9 aproxnes. de 500- 4t).''.00 . .
99 Ídem de 500_ 41)500 . .
99 Ídem de 500_ 40500 . .
99 Ídem de 5 0 0 . . . .  49,5(0 . .

2 ídem de lOÜÜÜ.... 20000 . .
2 Ídem de GOÜtl.... 12000 . .
2 ídem de 40UO  8000 . .
3 ídem (iü 2 5 5 0 ... ,  5füü . .

7500 premios. 8 3C50000 oro.
Los iiremios de los billetes que hayan si­

do cxjtendidoB cu esta casa , Galiano 59, se 
pagarán el mismo dja de celpbl'gdo ej sorteo 
y pura que ol púUlioo conozca los billetes 
que expenden en esta casa, llevan uu eoUo 
al respaldo que dice “ Los prem ios se pagan 
al siguiente dia de la  jugada, Galiano 09,” 
piidiendo estar los jugadores en la  comple­
ta  seguridad que el mismo dia do celebrado 
el sorteo sabrán si su b illctehn  sido prem ia­
do, pues esta  casa recibe telegram a de los 
premioB de los billetes que h a  expendido 
sean gi'aiidee ó p ^ u e ñ o s , cuyo telegram a se 
euhhcai'á al siguiente d ia  en los periódicos 
do esta  capital.

OBISPO 30.
Sucursal dcG-aliano 59.

Hay b illetes de Madrid.
13»

AVISO iíp ít a n t e .
Parlicipim ios á nuestros favorecedores y 

¡il público en general, que desde eslu fecha 
quedan regiilavizades los trnbiijos do esta 
casa, iiiteri'iimpidcis <|iie fueren por la  huel­
ga, n o  tv i i ie i id o  a u m e n t o  a l g u n o  c ii 
m io ia lro s  f t i 'e r lo s  i‘0«liicÍ4los; que ten ía­
nlos ostahiecidos.

H abana O ctubre 9 de 1882.

ADLER Y STEIN.
AGUIAK 92.

2022

GENTR06ALLE60.
S o c íc d a « l d e  I n s t r u c c ió n  y B c c r e o .

SECUUTARÍA.

Deseando tom ar p a rteen  les festejos que 
han de (‘fectuarse cii celebración dcl tercer 
Centenario do Santa Teresa do Jesús, la 
Ju n ta  D irectiva ha dispuesto lo siguiente: 

Ilum inar y  engalanar este C entrólos dias 
14, 15, ]() y 17 del corriente; Serenata á  las 
7 de la  noche del dia 1.5, por una cscojidii 
orquesta y  el Coro Gallego, quemándose en 
loe internie.dios piezas de fuegos artificiales 
preparados expresam ente por el pirotécni­
co de esta .Sociedad Sr. D. Lucio Ibafiez. 
Terniiiiada la  Serenata, dará principio una 
reunión fam iliar, en la  que trabajarán  las 
eeccioues de decl.amaeion y  filarmonía, con­
cluyendo con baile hasta  bis cuatro de lu 
mañana, y en ol cual tocará la  orquesta do 
José del Óilvmnn Olivera.

Pava asistir ú la  expresada reunión, ser­
v irá  de b illete do en trada  á  los Sres. sócios 
el recibo de la  cuota de Setiem bre próximo 
pasado; advirtiéndoles, que será indiapeu- 
satilo la  presentación de dicho documento.

IlabanUj Octubre 12 de 1882.—E l Secreta­
rio, Delmiro Visites. hp 2ü49

CEMENTERIOS
DE LA

HABANA.
Aproxiinátidus© ul úia ¿o lUfuntos, un quo toáas 

las pcnwiiBB diibcan «u» uuíúikIob á  las tiiiiibas 
doiiilc yauuD Bun » (|ucri(lo8; «lubomoB iwurocialui- i
nnustioB babituflles l'avuruueilun.» v al vúbliuo en 
KuuitbI, la  ©oiiveiiieuuiu du anliuiimr lae drdunuB 
Í>ara la á  i-eparsoinii do ««'pnluroB, A fin
do que la aeiuaulauion de tnihaju» it última liora no 
UQB i>r¡Yo. i^uiuo 011 otros años, du dar ul uumplimion- 
tu  ik«oal>)v í  todo*.

Al iníamo tiumiio invlliiuioB ul ¡.úblicu ú viaitar 
nuestra lunriiioleria

LA NÜEVA PAROS.
O-REILLY 89,

donde tonomoa obras du arfe y  verdadero mérito, 
del mej<if mármol lip Curvara, p.ara ornamento do
Sianteonus, (ms rBalisamoa ft p r^ io s  do factura, á, 

n fie d«r hígar ú otvaa que un breve noa han de 
lloaav de Italia,

f 'o u B l r i i i in o B  toda olaso de seniñeroB, capi- 
llns omtoviaB, eriiita* íce ú precioí móiIicoB 6 ú pa­
gar l*01t MENS(JAL1I>AD¿S.

En POBO do urgeneie noa oomprometemoa á  entre­
gar uoiicluídii una bóveda eon bus m im ó les é ins- 
u(ipuioD¿s, en 1>0<'1Ü 1 IO R .4 M  á cuyo efecto 
reábimoB úialeiies á toda* huras del dia y  de la  no- 
ebe,

T r u s l a d a m o M  re s to )*  m o r t a U - s  du un
Cumentuvio á  otro y para toda lu l*!a, Europa &c,, 
í  cuyo objeto coDBtnuinoB cajas espociale» Bcgun laa 
díspoaii'ioiiCB reglumcutaria*, 

ííOBbuuumoB cargo de comprar terrenoa, y  de 
cuautas niáa dlUgeueiae se rclauioiiun con e l Cemen­
terio do Colea,

PoHcciHO)* IstIIc 'i*  do
c io H  y l l c r i ' c r i t k  uu guueral, duude qjecutamos 
tCMia ulafle de (vabajoa conueruiirnteB a l ramo, y es- 
peuialmcnle pura adorno de panleouea.

Todos CMtoB recursos y iiu'dioB do aecdon que po- 
aeokjOB, bien uombluudoR, nos cel<>ca« cu uuu situa- 
cion v( iiliijrwa. que uo* permite euruutiziir nuustra 
puiituiilidad un yl i iuii^fiaiiuuto do laa úrdenes, la 
eBueipiiuin por iodos cimueutoB du nucatrua obras y 
la  eijuidad de buh pivuios: Iieeboe para cuya compro­
bación DOS rofurimos cimüadamentu ú lo* iiropieta- 
rioade mas dr !í<tO pautuuiiua de todas cfaBOB que 
bciuot CüUBtruido cu ol Couuiiterio tio Colon.

Itceíbiiuos érdeue* po; t'arreo.

Sirgado y Sorrighi.

89. Q-REILLY 89.
O u  i t a r l c  F i ' a i i r n i s ,  E i i g l U h  & i|> o k cn . 

S i  p a r l a  l l u l i u n o .
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H ay eugalHua.la,
) Iti Vico-proaidoate, Juan  de Cbenique 2015

Cultos relijiosos en la iglesia de 
San Agustin.

Solemne novena en honor del Serafin del Car­
melo y  Com^alrona de las JEspañas, 

Santa Teresa de Jesús.
E lM érnes, 6 del presente m e»,T hora  de Laa 8 

QO au luaQatia. socel^ljrarú MUr cantada.
Por lu) tardo, á  los oew. ío rezará el santo Ro* 

sano, Aovena o astada, pláticas t  cánticos.
laus P láticas están á cargo do los KK. PP. Car­

melitas..
Nota,—E stán  concedidas dos Indnljeaeias Plona- 

naa, Jiña j>or 1» aaistencia u la  n oren a todos los 
días i» p o r lo menos cinco.

Otra por la  aflisteiicia del Triduo que tendrá la ­
gar en Jos días 15. JGy i7 en dicha Iirlesia. Confe­
sando y  Comulgando.

Í ^ A l > Í t O C E S Í O Ñ
do la Santísima Virgen dol P iU r que á  las euutro- 
y  media de la taislc dul d ia 15 saldrá de! templo do 
la  Mppi'ed, llevurá iafií|finí*ntG < arrera:

Merced, Suii Ignacio, Munilia, Cuba basta la 
Iglesia.

l.iw Aragoneses, BupUcamosá loe veciuoB de diebo 
truLsitii adoniun el fruntede sus casaí, pa ram iy o r 
Bolemuidsd du U n e.splúudido acto. 2049 p b

COMUNICADO.

Sr. D irector <le L a 'V'o z  d e  Ci:ba.
Muv Sr. nuestro:

•SI el comunicado “ Al Púlilieo,” que le 
adjunto merece de usted e l obsequio do In 
imbheacioii en lugar preferente de su ilu s­
trado periódico, quedará suinanieute ag ra­
decido este S, A. S. S. Q. 1$. S. M.

Eeiébau Citsell.
AL PUBLICO.

E l que suscribe, dueño que fué de ¡a pana- 
tle iia ^*La M arina /’ <le Cárdenas, destruida 
por un incendio el dia 25 de Ju lio  del año 
do 1881, cree (ie su deber dar toda la jiubll- 
cidadjiosíble á  ¡os percatues que el señor 
Oruyfu’Z, njente do la  com pañía de seguros 
“ North liiitish  aud Mercan tile ," le  lia hecho 
pasar con m otivo de dicho siniestro, v eon 
como sigue;

Gomo es natural, eii todo sim estro, el 
Juzgado entendió cu dicha causa, y  cuando

f)>cfi;ba ésta su térm iuo, ]uies ya estaba 
el dictánien fiscal, se presentó e l señor Or- 
düñez m ostrándose parte en la  causa; jior 
esta circunstancia se demoró ol sumiirio j u ­
dicial dcl incendio, tres ó ciinf/'o meses más 
de lo que debía, pero al fin, el dia 19 do D i­
ciembre do dicho año se confirmó la  senten­
cia en el T ribunal Superior dada por el infe­
rior, y sobreseyendo dicha causa definitiva­
mente, por razones que ignoro, se puso causa 
ú p tp te  con m otivo de la participación que 
había tomado dicho señor en la  do incendio 
y  se titu ló  “ T enrativa de Estafa.” En tal 
v irtud  la» cosas, jiasé en casa de tos señores 
F. (j. Sclimidl, sje iites de la compañía 
“ Hamtmrg Brémen,” lo.» señores “ Morrisou 
y linos” sjc iitcs de la  “ StalVuidsbire,” y  hm 
señorea Miohaelsou y conip. do la  “ Hmnbiir- 
go Magdohurger," aseguradores de la  casa 
de inl propiedad eii que e.staba el cstalileci- 
inieiito mencionado, y  después de term inada 
la tasación de los cscoiubros mo abonaron 
elim porte de seis pólizas á  mediado del mes 
do Enero del presente .iño.

In terin  estaban las cosas en esc estado el 
señor Ordoñez seguía la  causa indicada de 
“ 'Tentativa d e  Estafa.”

Faltábam e decirle al público que antes do 
dicha c.ausa iiio envió varios em isarios para 
ver si aceptaba un arreglo, á  Jo que tdémpie 
rehusé; en ta l v irtud  dospucs do vaiú»- • 
mizas diciendo que prea*©*—' anie-
para que ge me - .a r ia  uu escrito
lia» e e - '-  ...carcelera, autorizó á  va- 

. ...s respetables de esto comercio para 
que me propusiera otro arreglo y  tam bién lo 
rehusé, pues quo lo único quo podía aceptar 
era el do nom brar am igables componedores 
y  lili tercero en caso de iBscordia, como lo 
ordena el artículo 13 d é la  póliza. E n v irtud  
de mi negativa, fué cuando dió em puje á  la 
causa autes citada, que tan to  en e l tribunal 
inferior como en e l superior fu i “ absuelto 
librem ente.”

En v irtu d  de dicha rcBoliicion am onesté á 
dicho señor y ú los señorea ajenies de la 
“ Cooíiauce" cu conciliación; el señor Ordo­
ñez ó  la  com pañía quo representa fuó fidla- 
(lo eu rebeldía por la  no compai'eseucia en 
el juzgado, y  los últimos ú pesar de no haber 
comparecido, convinieron cu el nom bra­
m iento de am igables componedore quo se 
efectuó eu seguidu, y  después do term inado 
dielio acto, se meindemuizÓBiu mas demora.

P or ta l m otivo uo tuvo m ás rem edio que 
preseutarine al Juzgado do prim era in s tan ­
cia, para  que el señor Ordoñez contestara 
m i dem anda, y como qnicra está  en dicho 
tribunal, m ás adelante podré d a r  porm eno­
res que hoy me están  vedados.

De todo lo expuesto so deduce que á  la  
l>ar que cuatro compañías Seguradoras lian 
pagado, du cinco ea  quo estaban asegura­
das m i propiedad y  cstahlccim iento; la  
o tra  compañía que so titu la  ÍSorth Briíish  
and iíercantile y  su ájen te  el i>r. J>. A qu ili­
no Ordonee, acepta un p leito  ordinario  quo 
e l que halda no tiene más rem edio que en­
tablarlo  para  el cobro do sus créditos.

i  Es este el digno proceder de una com­
pañía quo se dice respetable ? Creo que nó¡ 
pero nuda debe oxtraüarso de uu  señor 
á jen te ó com pañía que, según se d ic ed e  
público, en su presupuesto de gastos anual, 
tiene u n a  cautiiiad asignada p a ra  uu alio- 
gado.

£1 público á  quien me dirijo  podrá  ju z ­
gar los hechos que menciono y  que no pen­
saba darlos hoy tan  extensos , pero le pro­
meto serlo m ás en lo  adelante , así como á 
todo el que quiera enterarse d e  hechos que 
en este asunto me han pasado, puede pasar 
por esta  su casa “ Cuba, 10 4 ,” que con 
gusto loa pondré de manifiesto.

Sírvale este sim ple aviso a l público que 
acostum bra asegurar sus b ie n es : y le  teoo- 
miendo tam bién que a l hacerlo, p ida  in for­
mes tan to  de las com pañías , como de sus 
señores Ajeutes, evitándose así los percan­
ces quo pueden sobrüvcuirles a l ocurrir un 
momento desgraciado.

H abana, Octubre J3 d e  1882.
A dicción: el presente ea continuación 

del Atería Público que salió en L a Voz de 
Cuba del dia 12 actual.

NESEÑANZAS.

CASINO ESPAÑOL
<1c l a  H a b a n a .

SECCION D E  K E C U E O  Y  ADOIÍNO

L a Ju n ta  Directiva de este institu to  acor­
dó BoleiDiiizar el tercer centenario de San­
ta  Teresa du Jesús, con una velada litera­
r ia  y  musical y «u baile, que tendrán  efec­
to en las nociies lespectivam ente del dia 16 
y  17 del coiTieiite; avisándolo por este me­
dio á  los Sres. Socios para  quo so sirvan 
proveerse de los billetes de eutr.ada que al 
efecto se espedirán eu la  Contaduría del 
misino, desde el viérues 13 inclusive, y  en 
las horas de ocho á  diez de la  m añana y 
ocho á  diez de la noche.

L a puerta  principal del edificio se abrirá 
en laa noches de referencia á  las ocho, que­
dando espedita como de costumbre la  que 
d á  en tra ik  por la  calle do Zulueta, pai a los 
Sres. socios que deseen dedicarse á  sus en- 
troteiiiniieuto» dinrioa. H abana y Octubre 
I I  de 18r2.—El Secretario L tds Blanco.
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CRONICA RELIJIOSA.
DOMINGO 15.—SnntB Toipiuí do Jesús, vírecii y 

fundador», y sau Aeileu, m ártir.—I. 1’. un laT . O 
del Cánneu en .San Fninciaco de Guanaliaooa.

IfUNES 16.—SautOB Florentino, obispo, y Oalo. 
abad, uimfesorpa, y fautaa Máxima, inárlir, y A 
delnida. abadesa, virgen.

A LOS ARAGONESES
y  p c r s i o i i a s  d e v o t a s í  d e  Is i S u i i t í s i n i u  

V i r g e n  d e l  F i l a r  « le Z a r a g o z a .

Sotomnea culto» que bu culebraráii este afio en la 
Iglesia du Nuosti'ii fiuuora do la  Muivud.

Di» II. á la» 6 y  uioilia de la  larde, so cantará 
uiiii salve á  toda orquesta, coueluida la  eual, y en 
la  plaza dul frente <1« la  Iglrsia, sor.á obsequiada 
nuestra amantisiuia Madre, con uua Suruuata, por 
la  brillaute banda du lesbo! 2?

Dia 12, á  los 8 V media, »e cantará una solemne 
misa, oHuiaudo ol lllmo, Scilor Obispo de 1» Diúoo- 

itani 
ovo,

Dia 15, lu gran proocsiou, cay a uarrora ao anón-

L A Z C A N O  ¡¡Adelanto!! Adelante!!

A  l a s  f a m i l i a s ,  c o l e g i o s  y  a l  
c o m e r c i o .

So ofrece un aercilitado profesor cou muulia prác­
tica, en los primeros uulegios y  Academias mercan­
tiles, enuufia idiomaB, insti'uuciou prim aria, letra  
in.loB», aritmética m ercantil ym ateináticas. Clases 
á  douúi ilio y un su morada L.áMl’AItlLLA 74 gabi­
nete .iel I)K, FOJAS. ai4l

ANUNCIOS PROFESIONALES.
ILDEFONSO ALONSO 7  MAZA.

Doctor en M edicina y  Ciriijía.
CoDsultaBy operaciones de I I  á  1. —A m a r g r o *  

r a  n "  B «.

spodi
ai», estando el panejiricn á eargo dcl Kovcroudo l'a- 
dre Boyo, de lu Compañía do Jesús.

ciará oportunamente.
Para  mayor brillo .v esplendor do estos actos reli­

giosos. los Aragonesés que componemos la  Junta, 
m riiam os á todos nuestros paisanos,_,v á  todas las 
personas devotas de tan  veuuruda Virgen, concu­
rran  á la  Iglesia de lu Merced, cspIÚniUdamento be-

MIGUEL VILLANUEVA Y GOMEZ.
ABOGADO.

De once á cuatro.
Obrapia 16 esquina á  Mercaderes, ^^tos).

DR. NICOLAS M^ SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

I l l o n s c v r a t c  f r e n t e  a  E i i i p e s l r a i l o .
Horas de despacho de 12 á  4, 1251

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
COLEGIO DE ABOGADOS.

Mercaderes 2,
Entresuelo», de 1 á 4. law

em U JA X O  Y DENTISTA.
El moa autorizado y  mas borato, en su oíase.
C ura radical do laa Enfermedade de la  boca y  de 

la piel, pone dentaduras completaa en  24 horas, ori­
llea, empasta muy barato, endereza la  primera y 
segunda dentición, lima los deslgualea, pone la  den- 
tadurfe blanca como la  leohd.

Todo garantitado.
Conaulta» 7  operacionej grália.
Nota: prepara el E lixir brasUcCo tan  edeas para 

U oonoerracion de 3 a dentadura.

OBISPO 80.
K s q i i i n a  ú  y u i c f f a s .

NICOLAS STERLIÑG Y HEREDIA."AlfiOOADO.
Consultas de 7 á 11 de la  amilana. Cal rada do \a 

Reiuft uV 71. 181)6

VACUNA de ESCOCIA.

LEGITIMA VACUNA INGLESA 
DIEEOTA DE LA VAOA, 

B F C l l t l D A  S E M A W A L M E N T E .

K. GASTOIV.
Médico-Cirujario.

Vaounanion, consultas y oporaeionos de 11 á 1. 
KücU e ordenes para  vacunar á  domicilio 7  faci­

lita vacuna á cualquier hora en su morada 
C a m p a n a r i o  OK, H o r n a z a  4  y  A n I*iika^ Sité
ÑUTA.—E sta  vacuna es !a misma que ha  venido 

im poitaudolnuitohoyulD r. M, Trio», vq u o  un un- 
senei» do ésto continuará ruuihicmlo u f LIr. Gastuu. 
____ ___  ri7

DR. BERNARDO F íG ü E R O l "
Do las raciilta tles do Madrid 

y París.
Consultasy operaciones de 12 & S .-L am parill 

n'.' 16, entre Cuba y Agiiiar. i|?o

n iE U lE O -C l K  VJA !\0.

raT os ^
P E B I t O  14 .

__  _ _ 1278

DR. JUAN SANTOS Fe r n á n d e z ; '
UG l. L is  TA,

l*as<>o de Tiiuon—Quinta clu Toen—Do II á  3
_  __  _  _

ROJAS.
C IR  J J A  X O -B F .'X T IS T A . 

Etpri-InliMtn^ii Ins cnrernirdadeo 
«le In Ito.'u.

Tratamiento da estas ufe,'■cionee por los urocedi- 
míenlos Médicos y  Qiiiriirgi, (,» mas modernoa. 

Consultas y  opetauiuiies do 11 á 
G rátís para  los pobroadeS 4 6 dolam afian».

r i ,
ni lado d«i la  b olica  E l . C R ISTO .

DR. ALFREDO V A L D E m L L m
Médico CiruIa.T*-̂  -

E W E C U L I S T .  -
Recibe u "

n“ ../iiBultos do 11 á I, en la  callo do Cuba
. .¿4

CELSO OOLMAYO.
ABOGADO.

IIu trasladado su  estudio á Obrapia 08 esquina 
Aguaua'e, altos, lloras do consulta do 12 á 4.
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JUAN A. AVALA.
IllC«lico-Cir>iJaiio.

C a l l e  d e  A C i r i A R  l l O .
Consultas de 12 & 2. J465

CHAGUACEDA.
D eu tista  do Cámara de S. BI.

e l  R ey A lí’onso XII. 
AUriAU lio .

P r e c i o s  m u y  m ó d i c o s .
I h r .  <‘n  C i r i y i a  B l e t i t n l

POR EL COLEGIO DE PENSILVANIA,B.U
Miembro de la  Sociedad Odontoléjica de la  Haba­
na y de la  Academia nacional ,<le Paría de Agri- 
ciiltura, M.mufacturuia y  Comercio. Premiado 
eon medalla de p lata un la  Exposición de Matan­
zas y  oon diploma du miembro y  medalla de oro 
de prim era olase por la  Sociedad Científica Euro 
pea de París, por ia  especialidad y  rumarcnblee 
trobajos de la  profesión.
A v in o  tí mi» comprofesores quo en este gran de­

pósito dental se cuenta boy eon un gran aullido de 
todo lo perteneciente á  laprofcsion y  más de 60000 
dientes de todus taniafiOB y  uolores; todo se recibo 
en eomieion por cuenta do loa i'abricnntes, y  es la 
causa do vender más barato que ningún otro y  hacer 
toda clase de trabajos un proporción.

C l i a s i i a c e d a ,  A G E T A K l l O .
Horas de consultas y operaciones de 3 de la  mafia 

na  á  4 de la  tarde.

González Morillas.
M é d i c o  C i n i j a u o .

Especiniidad en las enfermedades de lo» Ojos y 
Oídos.

CouBultasde 1 2 á l ,  callo Corral Falso n'.'STij. 
Quauabacoa,______________________ 20a0________

K n l é r m e d u d e s  s í l i l i t i c a s  

y  d e  l a s  v í a s  u r i n a r i a s .
D .  F . ü t é b a n  P i n i l l u ,  antiguo Cirujano dcl 

Hospital de onlunncdades Tuuéreas de Sun Juan 
de.DioB do M.tdrid, dedicado ;duade hace t r c l u t a .  
afies á  su tratamiento, do rt:greso do Europa, ba  es­
tablecido su gebinuto de curaoitm y  cousullus eu la 
c a l l e  « le O i i b a  n “ t í ,  u l t o a ,  de 11 á  12y 
de 6 4 7. liClOO

MISCELÁNEASr

DE PAULA.
COLEGIO DE V  Y ENSEÑANZA 

l>E 1? CE ASE,
INCOEPOKADO AL INSTITUTO PItOVINCIAL 

DE LA HACANA, 
C O J V 'C O B B M  I S  

ciilrc A$fiiila y O uliauo.
Se avisa á  los Sres. padres y  encargados 

do los alumnos de este Colegio, quo desdo 
el d ia  3? de Octubre, em pezarán las clases 
del curso de 1882 á  1883.

Los aluintios, que deseen m atricularse, lo 
veiificarán hasta  el 30 de Setiem bre en m a­
trícula ordinaria y  h as ta  e l 31 de Octubre 
en extraordinaria, debieu do ven ir povistos 
de su cédula iiersoual los m ayó te de 14 
años.

Se adm iten pupilos, m edio-pupilos y ex­
ternos.—El D irector, Ldo. Meliton Iteres y 
Casas.

VILLARRAZA.
D e n t i s t a  d e  C á m a r o  «le S . M . e l  R e y  

A lf o n s o  X I I .
Especialista en las enfermedades de la  boca.

X s e lw ta  e s q u in a  & F a s a g e s .  
Consultas y  operaciones de  S  de la  niafiaua ó 3  

d e la ta id e . 1434

Los bienhechores de ia  bumanidnd son squelios 
que marean y  sigui'ii la aunila ili'lprogreso. P o r eso 
ln<.'oii>|>ti.ñ{u «le N I X t . l 'lR  se cUstliiguenn- 
tro tikdas laa demás de su ulusu: in-rfeuuíon du meca- 
mamo uunii un tiMln iwirfecto y  iiuiiT.in uu progreso 
coDtinuii dia Iva» ilia con nnuvs» v  vnliosn» adiuío-
ne»á BU b iunm eruuiilonoiiib ivduii.tu i'Io io i l i l e s
haidendo ubiunido le» piimeros prcimos, más de 
doscieuta» veces sobre toilos su» uomiiuliclorus. Es­
tas máquinas sélo so veuden cu lu. cálle del

OBISPO 123 Y 125.
UXICOS AGENTES.

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
D, Jorobo Martínez (Ir l'iiktillu !i;j, irasladado »u 

escritorio du la  ra lle  d r liis lili, i„H n" ¡0, á lu dul 
llanitillo uV 2 uaqiiiiia á U  du J iia tiz .-l.n  que baur 
pfiblieo para  conoeimiunta de loa Sres. aurrcdri( » 
cilio lo bou unuüinuiidado lu "rstioii de sn» rrúdites 
como pava aquellos ,piu giiHiun l'a\orom-le. Ilabatiu
Setienñjro 20 de 1882.—/« ro lo  M uríiniz de CuitilUi.
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A d i e r  y  S t e i n  p artic ip an  á  sufl favore­
cedores y  al público  en  general, que han 
ri'cibido un su rtid o  eapléiidido para  la  pró­
xim a eetncion, im portado  d irectam ente de 
In g la te rra  y  Fr.aiicia p a ra  nuestra? casas.

Los hechos h a s ta  el p resen te  han  demos­
trado los v en ta ja s  ofrecidas p o r nuestras 
Ba.strerfas en sus d iversos tr.ahajos, y  en la 
te la  que em plean; pern  ac tua lm en te  la  ven­
ta ja  e» m ayor. Como la s  ven tas han aum en­
tado en la  H ahaiia, M atanzas, C árdenas y 
en la  m ayor p a r te  de las pvincipalea ciuda­
des de la  Isla , re su lta  quo nos hem os p ro ­
v isto  de un a  ex iatenria m uy t ic a  y variada 
do géneros quo sa tisfará  todos los gustos 
p o r exigentes que sean.

Los precios reducidos; pues nues tro  s is te­
m a es: vale  Más muchos POCOS QUF. j-ocoa
MUCHOS.

* ld le r  u  S te in .
A G U IA K  OSÍ.- HAHAXA.

Sucursal en MATANZAS, K n i i ta  T e ­
r e s a  II" a o .  lo sa

c *

Al ofrecer de nuevo nuestro coñac á los con­
sumidores do la Isla de Cuña, lo hacemos con la 
esperanza de quo no liahrán olvidado su buen 
gusto y graduación y su escoleuto calidad ú pesar 
del tiempo traiiscurrido desdo que dejd de impor­
tarse <1 causa de las falsificaciones.

Cognac 1- de .Tulio de 1882.
G. EURLAUD Y

UNICOS Y ESCLUSIVOS IMPORTADORES
P A R A  T O D A  T A  I S 1 . A  D P  C U B A

D U R A N  Y  C?
INQUISIDOR 3. HABANA.

EXPRESO "AMBOS MUNDOS.^’
Y  agen cia  iiiarítíiiia cu  griieral, es- 

tubleci4(u desde el añ o  IS 36.

B e Joaquin Gutierres de León, Baratillo  9  
entre Obropt'ay iam punZírt. Habana.

Esle c x p i ’O^o i'U rmioxion oon ol do !\ix<?va»

Gran fábrica do cigarros y paquetes de picadura 
DE GUTIERREZ Y C"

JESUS QEL MONTE 265. HABANA.
Es el cigarro mas fuerte y aromático que se conoce. Sns picaduras do ho­

ja dulas mas acreditadas vegas do VÜELTA-ABAJO.
IFUBLXCO CONSUJyZXDOR!

PRUÉBALOS Y  JUZGA.
De venta en todos los DEPOSITOS, GAFES &a.
D eposito contra! á precios de fábrica: MONTE 103. 1709

D U R A N  Y  C?
INQUISIDOR 3. HABANA.

l l f l P O U T A D O R K S  1 > E
Aceite francés marca GODIN Y' COMPAÑIA.
Coñac FURLAUI) Y COMPAÑIA.
Frutas y fresas marca NELSüN DUPOY.

V erm outli. Velas.
AgeiMo. V inos franceses.
Champagne. Otro» varios artículos.

N E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPAÑA.

SEGUUOS SOBREVIDAS.
ESTAIILECJDA KN 1845.

LA UNIOA OOMPAfílA QUE NO TIENE AOOIONISTA31HAOE NEGOOIOSENESTAIBLA
IngTU.zoB eu 1881: Sobrante ec 1380;

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.
C A P iT A i . K A a i  » i :  ib icia^yiiiK K  u n  i s s i i

$40.iiüS8,781 64.
A. ü . DICKINSON, Agente general.

CALLE DE MERCADERES NÜM. 12 HABANA.

:£Í
!Í3t

COLOÑi^

m itir y reuibír desda e l más pequefio paquete hasta 
ul bulto du mayor tamauo, cualquiera que Sea su va­
lor, uon la  seguridad y presteza <iiiu tiene acredita­
do. Se remite diariumentu á MA'l'AFZAS, CAliDÉ- 
NAS, SAliUA, CIEXFUEHOS, SANTA CI.AUAj 
otra» iioblacioiics uu oomunieauiou con laa vñia fé  
neos. Conduce e(|uipajua á  los ferto-carrilca y  va­
pores. y los recoja en estos, previo qvíbo, para  entro- 
garlos donde designen. Hace toda tlaso  Je diUgen- 
eiaadeAD UAN AyM U KLLE. ■_________ 'JO-JS

B ille te s  de la  L otería de Madrid
P A R A  N A V ID A D .

B e  v e n ta s  C I / B . l n ú m .  7§ .
ilAKZAK IIEKMANOS. 

________________________ bp  1935

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
Don Jacobo Martínez de Costilla 80 ocupa esclu- 

sivaojenlo de los gestiones do los créditos contra el 
Estado pura su convei-sion on títulos du la  Deuda 
con arreglo á  l a  Ley de 7 do Julio dcl qDo actual, 
cuyos créditos consisten en ISonos del Tesoro, Bille­
tes bipotccarios d sean los del Empréstito conocido 
por Valmasoda, Libramientos. Depósitos, Fianzas, 
ó Ingresos iudevidos. Abonarés 6 alcances á  favor 
de fallecidos, inutilizados, licenciados y  cumplidos 
del líiércilo, percibieudu on un d ia e l iiM orte de 
aquellos cu laminas ó titules, y a  cu esta  Gapital, ó 
eu la  du M adrid los abonarés <|ue se bailan espedi­
dos con cargo á  la  caja do Ultram ar, daudo a los 
interesados e l correspondiente documento de res- 
guanlo, aicHdu couveucional el tan to  por eícuto que 
han de satisfacer Los iiitcrcsados ]>or las gestionoa 
que han do practicarse b asta  conseguir los referidos 
títulos. Los Sres. Acredorus quo gusten eneomen- 
dnrlo la  gestión de sus crédito» imcdeu p asar á  su 
escritorio callo dul B aratillo uV 2 do 12 á 8 do la  ta r ­
de los dias no feriados. H abana 20 de Setiembre 
do tSSS.—Jacoboiíaríines de VailiUa. 1888

'S ^ '^V alm acen  
DELSETDKRIA

• PORMAYORyMENOF
MURAhU-R

y*

PAI\IS.IB78. >ÍATAJ42ASJMt./

Semillas de hortaliza.
Se vunduii por mavor y  raunor en !a  ferretería do 

tlE lC lO S Júesquina á  L i:Z . 2088
3 IO D 1 N T A .

Se hace toda clase do vestidos de seBojns y do ni­
ñas, los de oían do señeras á  $5 de seda á  $12, con 
mucha elegancia y  buen corte; adorna aombreros do 
seilorae y  3e nicas, se rustauriui los viejos dejándo­
los como uuüVos, se bibaíi sombreros de paj a por su­
cios quo e»ten, so ooso á  la  máiiiiiua y so plegan 
buclus á  medio lav ara . Empedrado 57 entre  Ville­
gas y  Aguacate.

AVISO.
Del d ia 25 do Setiembro último á  Ja feu b ascb a  es- 

traviado un pagaré por $8922nesos y  centavos B.[B. 
otorgado un 15 de Setiembre uo 188Í, en  la  V'illa ilo 
Managua por D. Benito Kiimil v Fernandez, á  l.t 
órdeii de 1). Manuel 11. Fevn.anJez, y  firmado tam­
bién por D. Celestino Henales y  U. Francisco A. 
Dimos, como testigos: itagadeto presisamento cu  es­
t a  Capital, á  sus respectivos veuuiioientos quo son 
los meses de Setiemuro de onda afio y p o r 3as partes 
el (1) capital á  cuyo favor so abona el ínteres de 
u n o y m ed io p o r ciento pagaderos los dias IV, de 
cada mes: y  como se han  tomado las medidas para 
que á  nadie se pague, se ruega á la  persona que lo 
baya encoutrapo so sirva entregarlo en la  Calzada 
del Monte uV —Jfuntteí llam il y  Fernandas.

2025

GRAN FABRICA DE CHOCOLATE
L A  C O L O N IA L .

A I s R A C E ] \  B E  S E D E R I A  Y  í t X ^ E V C j i E E A
DE

IHartinez, García y  C-
MURALLA71 HABANA. MURALLA 71.

E sta  fábrica m ontada á la  a ltu ra  do ¡os principales do Europa, ba  sido premiada eu varios Expo 
sioiones por la  superioridad du sus producto».

L a olaliotaeion y  venta ssciende á 4000 libras diarias, lo que demae»tra siitlríentumente su im­
portancia: por lo que rogamos a l consumidor jiriiebo los c l i o c o l u l v a  d e  f .A  4 1 0 I .0 A 'I A I . ,  en la- 
seguridad de que un ellos hallará el alimeuto más puro, m ás delicado y  agradablu de cuuiitos eo J'abri- 
oan,

A fin de sostener el buen nombre de qtie goza, tan to  en esta Isla como en el extranjero, no omiti­
mos medio alguno ]iara la  perfección y  adelanto de iiupRtra industria, recibieudo directamuuto los mate- 
teriales da la» haciendas de Guayaquil y Curacas, como Iguulmeuto lo» aparato» m is  modernos y perfec­
tos que se conocen pura la  eonfecuioii de diuliu pasta.

Los hay con canela de 40  centavos basta 4  pesos libra,
También encontrarán nuestros l'avorouiHlorus chocolates de Almendra, Vainill*, Ajonjolí, Avellana, 

nomeopátieo. llavalenta, Liquuu y  cl tan  afamailo

Chocolate medicinal do ANACAHUITA,

AVISO AL F iL IC O .
Teniendo fine Iiaccr entvcjra del local que ocupa el estableci­

m iento de P la te ría  V Joyería  titu lado  E E  ISAÍ2AR, calle  del 
O B IS P O  núm . 24, E L  1)IA .31 D E  l ) I O I E : \ l im E  prúxhno, ofrez­
co a l respetable público de esta capital, un  selecto y  variado surtido 
de p r c i K l c r í u .  l i n a ,  á precios m ás baratos do los com prados en 
fábrica, pues se desea realizar todas las existencias que encie rra  es­
te  antiguo establecimiento.

Platería EL BAZAR,
CALLE DEL OBISPO NUM. 24,

i >

E N T R E  C U B A  Y  S A N  IG N A C IO .
bp 1488
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IMPRESORES!
Cou iiocüdm cro podéis i-.Jquirir T I ­

P O S  iiorcsarios pora la eonl'ecciou do 
un periótiico diario y lia.-Aa para la  im- 
pvO'ion de cualquier obra,

OJO A LOS PRECIOS.
I m p r c K i e  I t l i l i l a r v e n d c  el Brexin- 

l io  ¡1 c a  o í 'i i i .i .» :  l ib ra  B . B.
L a  y i i l i t n r  vende el E n tre ­

d ó s ii 8 5  ceu tuvos lib ra  B. li.
L a  l i m u 'c i t l a  A J i l i t a r  vende el Texto 

A T.'i v e n ta  > o s  l i b i a  B . B .
L a  l n i | i r c i : l a  3 1 i l i in r  vende Coronde­

les, iiilv i'liien s  y c lic lié s  d e  to d as clases.
I . a  I t i t p i 'c i t l a  lU i l l l a r  vendo  un  v a r ia ­

do  s iu tiib i do ti tu la re s  A los jiroeios m ás 
m ódicos qiio p tteden  verse.

L a  I m p r e n t a  I t l i l i t a r  v en d e  t in ta  de 
im p re n ta  superio r, do to d as clases y  colores.

L a  I i i i p r o n t a  M i l i t a r  vende 4 m áqui­
nas de distinto.'! tam años, á  precios m uy 
económ icos.

P í d a s e  e l  ca1í51o¡?o.
E iit ié ii ib is e  que los precto.s son tan 

reducidos por veviricarsc AL CONTA­
DO Ii1 VClll.l.

Yiuda (lo Soler.
jV IT 2 R A I . < T j A  A O ^ R I a b a i i a

LITOFRACTOR.
Pólvora para barrenos.

n h  i.-iiltji.l.rt i'ui i •! ol.jcl» A <¡UB se ¡iiilivH,
i H U>9 de l.-t | »4 ilv «ra  o i 'i l in n r iu >  v

á )u ' I /  Mk va niaa t'conóiuíco, no (ilVvrB
rii 1-1 ikMi jkoligTO* coioe aquella. I.a« |iriuri- 
pnti -' Kmiin ilp IViro-vurriiri Op (“ ta  Ipla, i a em­
plean coiik-i iifk-jor ('vito.

Se venili' i n Ints» de US It> r  ra jas  de 60 I t .  liiire 
de  gastos y  pni '- a  á  ahnr.io 6 cu la  estación dcl 
feiro-carril.

A teuderS á  loa podido* T d a rá  lo* ponncnorcB í 
iuatFuccíoues que le ]>iaaii el 

l ’nico agente p a ra  la  Isla  de Cuba

M A R Í A A O  € .  A K T I S .
M A TA N ZA S.

Rí‘rtl ' TI i'liZi IifM

SRES. G. RAMOS Y C? 
O B R A FIA  W  18.

H A B A N A .
1906

AGUAS
D F  LA

ISLA DE FIJO S. 
MANAMTÍALES DE SANTA Vt

ap ias, ta ' 
■stdmaeo, * 
tenV  2, pe

E l único depósito de estas cílobres 
efirares en todos lospadecim icntos dcl cst 
baila p 'lab leeido  cu la  calzada dcl Monte 
lotería L a  P rim era. Habana,

Precio l id  garrafón, incluso el casco; un esctido 
nm .— Anqrl ii. Crliallni. l»Q4

ALQUILERES DE CASAS.
^ < 1  ü l q u i l a t i  lo s  a l t o s  de la  casa calle 
^  do M ercaderes n? 20, esqu ina Amar- 
g iira . 1841

So al<iuila uu piso de  cinco habitaciones de  entra­
d a  y servicio independieute en la  cae» Sol 72 

cutre Aguacate y  Couiiiostdn, impondríí el Portero.

H t i  e l  J ' e d a t l o .
Eu los a lto s  de loábanos, se laquilan  casas amue­

bladas. con sala, comedor, tres «aiartos, patio, enci­
na y  lugar esciisado: h asta  d  30 de Aliril de 1SS3, 
por 17 peso* oro ineusuales; con derecho (¡ ocuparlas 
bis mesea d<- Mayo á  Setiem bW siuuientes. previo el 
abono de la  dil'erencia, cu tre la  cantidad devengada 
y cl_eoiupIi-t_o de 42.'» peaos. ‘2l)2b

l ^ i m r i o  S .
Si-alquilan saloiie.s y  cuartos altos, con balcones 
ventanas 4 la  calle, agua ele Vento v entrada (í to­

do» likii-ss do la  noche. Se acaban de desocupar cna 
tro  habitaciones seguidas, con cocina, vengan fi 
'  cria». gO.'i'j

PERDIDAS.
S »‘ ha  e\íravia<lo i a lllinríon dv 15oiuberoiK‘Vt^n6- 

al nioroiio AjsoJonio Kuiz j  ifuiz, d d  
liuliillou ÚP Uoumdoa Di>iuberoH di» O han aba roa.

li»lu*iTr iM-riliílo ru  r l  juutdlo tl« Paul» 6Ht«a 
('indad ded aJ *t0 d r  .SfTíeuibvi*. .So suplirá a l epu* 
1h h&yA bailado la  devuelva 6 ruv ír d la  oiicina ü d  
CueriKi en Guau aba coa, pues atlrmáa de ñor un  fa­
vo r a l lulcrrsudu d nadie mas p u n ir  ser (UU por ea- 
t a r  tomadas laa m ednlidas para  la  anulaHon y  ex* 
pedición <le un du])Urado. ^ 3 3

A LOS PROPIETARIOS DE CASAS.
C03IEJE1V.

P a ra  la  extinción de  tan  dañino insectose reciben 
avi«.«. 'T r o c a d e r o í l l  (altos.) H97

íbaios.
Legítimos de J A S n .  H A LL 7  C* de ita^trille, 

Kemulty.
Kecomendamos 4  los Sres. Hacendados que a l jn- 

d ir  los arados de H all vean que ead a  arado llo re  el 
nom bre de  “ J .4 K  I I . I I A U L  V  V P ^ y i a j t i -  
T i l l e ,  K y , ”  pues ninguna imitación lleva este 
nombre.

Somos los únicos agentes para  la  le la  de C nb ay  
toda órden que ec nos confie e e r i  a tend ida eonpron- 
titu d . Hoy ofrecemos el nuevo orado LIMESTONE 
de este acreditado fabricante y  los Sres. H acenda­
dos deben re rio  antea de  hacer sus compras.

L a AGENCIA AMERICANA de NEIV-YORK re­
presentada por

A m a l y L a  G u ardia .
CDBA33._ Habana. Apartatlo3á6 
E sta b lec im ien to  esp ec ia l

EX
C O R B A T A S  D B  IVOVEDAD  

con g r a n  b a r a tu r a ,

LA CORBATINERA. 
6 0  ESGÜDILLERS 6 0 . BARCELONA.

T L A T A S  A L  CO ISTAD O.

SOLICITUDES.
Ü n jó re n . bachiller en artes desea colocarse foe- 

ra  ú dentro de  la  Capital, en  alguna oficina, 
despaoUo, &a, lulbrm arúii m  la  Adininistraciou de 
este periódico.

Una señorita educada en los Estados l'n idos, de­
sea encnnlrur una familia y a  sea en pstaciii- 

dail fi cerca p a ra  ed n rar niños po r tres 6 cuatro 
ras al Uia: enseña ingles, francós y  los ramos de i 
irucoion prim aria eu castellano, no exige g ran  si 
do solo que se  la  tra te  bicu, H abana  callo Je. 
M aña 1U3,

Un ii.irdo general cochero de uno ú <b>s citli-snos 
di'sca enipb-arHe cu un» casa ¡larlicnlar. liono 

persona ipie abone' su  conducto. .San .Migixcl iiV 136.
tJü.'il

»¡H0 RECOHSTITUTENTÍ e 1 ¡5¡¿g| Y fi*
D e  E d .  P A L U ,  F a r m a c é u t i c o  d e  i »  c l a s e  d e  P a r í s ,

EL TONICO YREmiIR.\BOR V I PODEROSO.
preparación de nn gust.; agradable j  que está indicada siempre con c-xilo seguro enl;;

r  a t i n e x U t p n l U d i c n  
C a ijt tc ^  i a  e . i t i c e r o ta  
.H af¡tt¡ tisa n a . 
C o i iv a t c e n ic ia ^

. t f i i e m í a .
e l tn c t to a 'v e a  ( dolor do bíiar).
J . n  C lo r o s ie .
F l u j o s  c r ó ti  ie o s .
En la jaqueca, di.'.pc-iksia, ItísUíiarao y noiivalgia} depondienles do la i l n r o  a n c a a ti i l  j  

filial líente cu todos los casos eu qUe p-.r cmpobrocimio.iio do la sangi c ó po.- debilidad on c:i dcsa- 
rroll* do la scgtmda iufuncisó ea la aJ.‘lesceacia es uoresario fortab-ter L  cousUtucion con prun- 
tiíuii y seguridad,

D E P O S I T O  F > K . I K r O I F » . A . L .
' ' É  BOTICA TRATÍGEtíA, Sais R afaal, «Equina d C anipanaclo. * )

iB «  4 0 i i m :  e n  t o d a s  b o t i c a s  y  « i r e j í u e r in s  t ic  i a  I s l a  <le C u b a .

VENTA DE MUEBLES.
S e vende uu magiifaoo csjicjo do cuepo entero, con 

marco doruibi.jior la  m itad  de su precio. In- 
to ttnnrín  Cuba n'.' 80. ]9íf7

VENTAS DE FINCAS
V  O T R O S  B S T A B L E C m iE K T O S .

SU V EN D E
un Ingenio iiróximo ú e.sta Caiiilal con bucuos terre- 
noa, lábricaa, m aquinaria, ú tiles y  bovada, tiaspa- 
sandose el patronato  de la  dotación, l 'a ra  maa in ­
formes acudan los que deseen comprarlo a l l ’aseo 
de Curios 3V n? 4. aítos, de 7 á  10 de la  mañana,
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DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

1031

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a t e n t i z a d o  eai l o s  E s t a d o s  l ’n i d o s  

e n  1 S 7 8 .
E sta  asombrosa medicación que con sum a rapidez 

cura  toda clase do heridas por graves que sean, tu ­
mores. panadixos, carbunclo*, granes. Hagas inve­
terados, bubones, m ordeduras, etc., etc., se ha lla  de 
venta en ia  calle de la  A m argura n'.’ 44, farm acia de 
SanAgimtin, H abana, y se advierte  a l público q ^  
pora ev ita r falaifioacioues hagan  sus pedidos 4 dicha 
Farm acia do San Agustín, por ser «1 único depósito 
a l p o r m ayor y  menor.

ACEITE PURO DE OLIVA
D C S m 'E S A D O

d e  V í l l a v c r d e *
(PKECED EE V i l l a T E K D E .)

P rim er pr< mlii de Vicna, Sevilla. L im a y  do toda 
E ipo ítrion ,

M ED A LL A  DE ORO
E . V

Privilegio de invención po r 15 alios declarado de 
u tilidad  púhli.-.v ¡»u el (Tobipmo 6Si>aBol. 

be \  cud‘ II p e r  r:i,;a de  8 la tas  de  m edia arroba.

1 C $.
I t .  R 0 3 IE R O .

C A S A B E  S A L U D
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.
S itu a d a r n  la  lo rn iin a rio n d c l Pasen  

«le T a c ó n , ti la  izquiei-da. 
S lld a  del Ca-stillo del Príncipe.

S« avisa i l  público ten er cstablacido el T e l ^ f o .  
n o  cu  constante comimic.icinn con el Centro Tel...
iUUte'o. p a ra  luo di- l,i clientela.

Admisión de enicrm o y EX FERMAS de todas t  la 
Bes, 4 cualquier hora de f d ía  ó de la  noche.

E siueradn *«i.t"ncia. inteligente pereoual faciüva 
tivo, eeceloute« condicionee san itarias v  todo cnanto 
requ ieran  p a ra  en enracion 6  a liv iar lo s  pacientes 
qvie ocurran  4 e sta  acred itada y  an tigua  Quinta.— 
Ilcparlam entoe p a r a d  tratam iento  de laLO C liR A - 
JiA X IA . —Dspartam cutoe ais Lodos completamente 
p a ra  enfermedatlee contagiosas.— Depaitam ontoa 
p a raS E S tlU A S  y  gente de  color varones v  HEM- 
BHA.S.—Rañoe de DUCHA de todas variedades.— 
Bafioe m edicinates & a.—Precios: los m as baratos 
que puedan darse.

Consultas g r itia  p a ra  los S rSC R lT O E E S, de  6 á 8 de  la  noche, po r el ü r .  M ontemar. en  el Hotel 
AmóricB, y  en e s ta  U uiuta 4 todas liaras, en  donde 
se Ice facilitar4n medicinas, enracíoues, operaciones 
baños y  cuanto necesiten.

be h ab lan  los idiom as m as usnales.—P a ra  m as in 
form es d irig irse  po r Correo a l  APARTADO nV 190.
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rUBGANTE.'S. 
ANTI-BILI03A8 DEPUEATITAS.

De acción fácily  segura, tolera­
das por los estómagos m as delica­
dos. 8o vende 414 w . fuertes caja

'O bispoá7. Habana.

LA EMULSION
DE Aceite  pk  hígado dr Bacalao coNnirorosFiTo

DE CAL Y 6UHA, l'KEPARABA POR EE

Dr, González
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero; la  prim era la  de  ser siem-
Sro FRH8CA, pues no se p reparo  m ucha cantidad 

e una  vez eiuocon arreglo al consumo; la  segunda 
10 de ser mas b a ra ta  que todas, pues cuesta el pomo 
I X I’E.SO en billetes. El moilo mejor de Adminis­
tra r  c! Aceite de hígado de Bacalao esbqjo la  forma 
lie. E .T ll . 'L M IO lN ; el gusto y  olor desagradables 
de  dicho niedicauionto so encubren al cstronio que 
los niños y  personas de  p a lad ar delicado lo tolerun 
jierfcct amente.

lojs escrofulosos, los díliiles, los que no tienen 
sangre, los qne padecen del ped io  ó sufren reuma- 
lismo; ios convalesclentcs &e. deben consultar 4 su 
Médico si les conviene tom ar la EMULSION dcl Dr. 
González.

E s maa fresca, mas agradable  y  m as b a ra ta  que 
todas. Se p repara  y  vendo en la  botica de 8AN Jü -  
Sli. eulic de A euiar 1Ü6, Hay depósitos en la  botica

E s maa fresca, maa agradable  y  m as b a ra ta
' “ para

Aguiar luo, u a y  üep<
KI. AGUILA D E ORO, M ente «  y  en la  botie» LA 
FE . Galiano eaquina 4 Virtudes y  en 
JpsFnrm4í-ias.

1 p rin c ip a

TRIM ERA AGENCIA
D E

POMPAS FUNEBRES
d e D. R a m ó n  G uülot,

San Lázaro 370,
E ste  establecimiento h a  sido trasladado 4 la  cal 

soda de  S i n a  L á z a r o  n A m .  3 7 0 ,  pasada la 
Beneficencia, eu la  acera  opuesta.

En este  establecimiento, el m as antiguo por sn 
fundación y  m as m oilejno por sus efectos, eucon- 
J ra rá  e l público un  gran  su n id t '
Miento afi

TEXTOS
P a ra  L a  Tiiivcrsiilntl, Instituto y 

€ole{^ios «lo 1 " y 2 " E n señ an za .
P recios ex trao i Jim u'ianiente liaratoa, se­

gún coatunilire de

La Galería Literaria,
O B I S P O  S i l .

1*13

F i B T I S  TEMBLORES
ElV EL  GREM IO T R A PE R IL

con el siguiente anuncio de la invencible 
T IEN D Ü  D £  BOFAS

LA FILOSOFIA.
N E P T Ü N O  7 3  Y  75

ESQUINA A SAN NICOLAS.
Grandes snrUdos de géneros para IN Y IEIIX O . Asombrosas 

remesas de mantas de todas clases. Gran esiiosiciou do GANGAS 
para invierno. Todo r e g n i u d o .  Todo poi*  l a  c u a r t a  p a r ­
t e  d e  § 1 1  v a l o r .

Siempre LÁ FILOSOFIA, siempre en su puesto.

PUEBLO QUERIDO
l í j a t e  b i e n  e n  e § tc  a n u n c i o ,  « |n e  cg l o  n n n e a  

v i.s lo  e n  l a  H a b a n a .
5 0 0 0  mantas cáfiiinír i>ara uiSus 4 reales una.
6 0 0 0  pañoletas de felpa á o reides una.
5 0 0 0  mantas estumbre de colores á o ¡'C.1 ]ps una.
7 0 0 0  frazadas de algodón, grandes á C reales Tiiin.
3 0 0 0  sobre-tümuia piqué tíe colores A 8 reales una.

O tro golpe de L A  F IL O S O F IA .
.5 0 0 0 0  varas género do lana imitación (i seda, de gran novedad á 1.5 cen­

tavos vara, se dan muestras.

TODO EN BILLETES DE BANCO
= ; i  y  m a s  b a r a t o  q u e  a n t e s  d e  l a  s u b i d a  d c l  o r o ,

LA FILOSOFIA,
siempre en defensa del pueblo cubano.

 ̂lOOOOOO de varas de popliii de colores á MEDIO REAL vara en billetes. 
Todo el mundo puede comprar las varas que (piiera.

La mesa rcYuolta sigue haciendo furor.
Nuevos saldos de géneros de 3, 4, 5 y tí reales á REAL VARA. Hay eiii- 

cuentíi clases de géneros. Todos superiores.

Aprended sinsontes á vender barato.

ALMACEN BE FERRETERIA EN GENERAL.
DonKIys, B a la n z a s  de F airb a n k s, aceites liibricadorcs, ara«los y  to ­

d a  clase de iiisu-nm cntos «le agricultura  y erectos de in gen io .
GRAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES

A SI COMO DE

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronco.
A  P R E C IO S  M O D IC O S .

MERCADERES 21* HABANA.
ItítíS

L I LLIYE DE ORO.
ALMACIÍN 1)E PLATEISIA Y .JOYERIA

DE

9 0
JO SÉ  R O J A S .

MURALLA 90 .
yE.sto elegante y acreditado establecimiento acaba de recibir un nuevo 

variado surtido de prendería fina, que detalla á precio.s de REALIZACION.
NOTA.—Se compra ORO, PLATA y  PIED R A S PRECIOSAS, y  ae dan 

valores sobre ella.s.
E sta  casa tiene taller, y cuenta con los mejores oficíales del arte para  to ­

da clase de trabajos que se le couüeti. 1979

f  EEBAJA Y  FLANELLA.
O B R A P I A  1 « , E SQ lJIi^A  A  M P R C A D F .R E S .

ANTIGUA CASA

do la Señora Viuda do Martínez é Hija.
Gran .surtido de CAMAS y BASTIDORES metálieo.s.
I''erretería en general y toda clase de liorramieuta.s de agricultura. 
Recomendamos á  los Señores baceiiilados los Carros de volteo, Máquinas 

de segar, Revolvedores para bagazo y  toda cla.se de maquinaria. 1978

tV - , '"

FABRICA Y DEPOSITO DE VIDRIERAS METAIICAS.
^Luiiafl para  espojog, cpístnlos grandos. moldutan para  cuadros; tuveiía  do m etal blanco pora  forrar

d a  Uoues grana» '  . . .
'OQÍta fo rm a,;

. ......................... ^ ..... .. .,1 mi6 desee pí
dírijirsp por correo á y t s  F *  lo r ia n »  K O I D O  1 0 .—HABANA. E sta  casa fundada en 1871 cuenta 
con la  práctica y  couociníicntoa suticíouteB p ara  atender 6 nualíiuier pedido por diflcíl que sea. 1630

^ ^licuauo, cuuÁUUTun uad'u clií
cañerías lie giw, uiam)>aras, oepqjos y  uioilaUoues grandes con adornos de  varias elasos, reÚ<goe p a ra  vi* 
dneraa de callo, i í í ^  vidríeritea chicas bonita forma, propias para  muestras & esendos; de todo bav un 
gra.n surtido á  precios m uy arrofflados. el ipi» desee ponuouor^js de cuaiüujer artículo de esta  casa

, K i á l D O  lO .—HABANA. 1

s e  e l  s o in l i r e r o .

Que dirán los sinsontes al ver esto.
lOOOOO ^•;lras oían de unión pintas de mas novedad á 15 c e n ta v o s  v a ra .  

8 0 0 0 0  i-aras Itolaiula cruda, clase superior á REAL VARA.
6 0 0 0 0  vai'us listado de hilo sujierior á real vara.

I ’añiiclos de seda á 2 reale.s uno.
Cami.sas blancas corte de moda á 12 reale.s una, con sus botonaduras.
Un r a s o s  d e  a lg 'O dou  de fondo blanco y oscuro hay el eran surtido. TO­

DO NUEVO.

RODRIGUEZ Y C‘
Importadores do efectos de Ferretería en general. 

25. SA N  IGNACIO 25.
Eli Cst?. Cása hay constantemente un gran surtido de efectos para inge­

nios, ARADOS y toda clase de instrumentos de agricultura, así como navales, 
herramientas &c. &c.

E.specialidad en balanzas PAIUBANKS, gatos hidráulicos, alambres 
para cercas, aceites y pasta lubricadora.

Gran surtido de GAMAS, CAJIITAS y OUNAS de hierro y  bronco.
E sta  casa también jiosee un gran taller de calderetería, por lo que puede 

haeerse^cargo de toda clase de trabajos.
E u la misma se venden alambiques do seis á doce pipas.

SAN IGNACIO 2 5 .—H A BA N A .—Correos, ajiartado 314.
1!»77

M anuel Linares y M artínez.
GRAN ALMACEN DE FERRETERIA. 

CONSTANTE SURTIDO DE
TACHOS y  PAILA S de Carrón.—ROMANAS y  BALANZAS de p lataform a Fairbanka, 
p a ra  pesar bocoyes.—PAKRILTjAS p a ra  trenes.—BOCAS de fornallaa y  COMPUERTAS 
para  trenes.—LADRILLOS refractarios.—CIM IENTO ROMANO y  YESO en barrile s .— 
APARATOS p a ra  bom bear mel.adiiras.—BOMBAS p.arapozos.—Idem  sobro ta b la  y  con 
boladorapava algibes.—CAÑERIAS de liierro y  cobre.—CAMAS.—CARRETILLAS.—, 
GRAN SURTIDO de ARADOS y  dem ás instrum entos de ag ricu ltu ra .—CHAPAS do h ie ­
rro  Lowmoor v  K rupp  para  pailas.—IDEM  do hierro  común para  tanques y  estufas.— 
REMACHES de liierro y  cobre.—HIERRO en barras.—P L E G E 8 .—GUIJOS p a ra  t r a p i­
ches.—CADENAS do hieri'o para  lanchas j ' goletas.—CORREAS francesas é inglesas re- 
forzada-s p ara  poleas.—ESTOPAS.—PIN TU RA S.—A CEITES.—JA RCIA  do M anila y  a l­
qu itranada— G ran surtido  de HILOS y  CURRICANES.—AZADAS y  AZADONES.— 
LLAVERIA p arap á ilaa  do vapor.—VALVULAS.—COBRE en planchas p a ra  forro, fon­
do y  costado.—MACHETES de todas clases.—PALAS de h ierro  y  de acero.—GOMA en 
planchas para ju n ta s .—IDEM  redonda y  cuadrada p a ra  em paquetar.-M A N G U E R A S do 
gom a.—PIED RA S de am olar.—CLAVAZON de hierro y  PU N TILLA S p a ra  bocoyes.— 
Yunques acerados y  FU ELLES para  herrerías .-G A T O S  liid rán lico s.-Z IN C  on p lan ­
chas.—TE JA S do liierro galvanizado, acanaladas, y  un gran  surtido  do todos los a rtícu ­
los pertenecientes a l ram o, todo á  precios sum am ente equitativos.

iiBRoslIMPRESOS. PARA EL TEATRO Y LOS BAILES, p i n i l l o s  8 6 . c á r d e n a s .
!_____________ _________ ___  f>w..an ,1.  ̂ -i-».5^^ «.-,1 -  •   1    IDBÍ

m a q u in a r ia :
Pur nivpBítarfie o tra  <1p ma* potencia, se vende 

una m áquina de  vapor francesa, de^ieis «-uba- 
Uos de  fuerza, cii inion rutado, ounipletu j  mtiy ba­

ra ta , MAKKIQUE 2¿ll. fá b ric a  de cigarros. 2054

S o vendo una  magnífica m áquina do vapor con «u 
paila, de  tres caballo* do fuerza. Rcvillagigodo 

nV 7J. d a rán  razón. 1815
ran surtido de  todo lo conecr- 

.e luuiae m o d e r n o  4 lum ús

Háve

I a l nuuo, de  
l a n t u o n o .

N a r o d t f s t f o s  x n e K k l I c o s  de  todas clases, 
uodio de  los cualen se  puedo conservar un ea- 
r  en la  casa, sin  necuudad de embaleamomien- 

to, toiiii el tii'iupo que eo desee; pues c ierran  her­
m éticam ente.

K n l a p I z a t l n r R S  generales de  salas, tnrlcso 
techo, sm  c lav ar e n la p a r e d .C o r l i e K f ú n r l t r O H  
loa m qjores de U  ciudad. C n p l l l a a  a i - d i e u t e M  
b ^ a s  en Parts, onaad o s siu c la \ a r  e u j^  pared.

Precios, loe m ás módicos; cou tsndo  p a ra  nmyoi 
facilidad  del ^ u s te ,  con una  lis ta  d e ta llad a  de  los 
entierros.

8e  reciben órdenes 4 todsa h o rae .n o  ta n  soloen 
dicho tren , Kiiiocn la  ra lle  do A s ^ u i a r  7 3  esqui­
n a  4  8on Ju a n  de JHoe, donde se bollaba antigua­
m ente

'CS

Tortillas de San Eafaol. ^
Los m nv :i. ifiI.tiul.T. lo rtillo s do bocadillo* qne 

en  afi.r. «iii. I i.ii. - V.. . .-iii'ci cionaban eu 1» ciitic di- 
AeiiiUalc II ' i,- buccu ahora  en la  callo de
A G I lAK n.- il;; oceceoria contigua 4 la  niaieerla, 
donde imr-den ]>o»ar 4 rocojcrlos sus favoivccdori s 
en  p a rticu la r y  el público en  general y  donde loa 
en co n trarán  con sus corre8i>ondicnte ftivpa, cuyo 
Diniz es pasado  4 niátpiiiia. confccciontulo cou mu- 
chacem ero, S.-,-\¡-i uclcii 6  toilaa horas dcl d ía y  do 
la  noche

COMESTIBLES Y  BEBD A S.
1110 navarro superior
M a rca  S O L .

$on los únicos g e n te s  de las m áquinas de coser de 
vanos fabricantes y vendemos más barato  que na­
die.
Ki«(4>m a S ín c e r  § te «

vvstr*.............................. $.10,4S, j-n o B iB
R e iu is r lo n ......................  30 , y  SO ..
.> e w - l lo n r e ....................  4 0 , « S  y  SO ..
. l l a r o v i l l n  ele '%%'ilson 4 0 ,  4 S y S O  . .  
F a v o r i l a  d e  ÍY tra ilía .. 4 0 ,  4 S y S 0  .. 
4ériin< 'om pa .ñáa  A m e -

r U - a n a ..........................  40,415 y  SO ..
W ilcox y  ü ibbs automáUcaa muy baratas. 
M áquinas de m ano l l fa c io n á l,  K fo s e r  y 

A m e r i c a n a  4 $ iíS .
Idem de riza r y  p legar m uy havatns.
So compone toda clase de máquina, rebalondo 3 S  

por lO O .
O J O :  toda m áquina qne no diga.

O -K e illy  8 0 , e s q u in a  á  V ille g a s .
C U E V A S  y  C P .,

de la  Moda Elegante, y
ee falsltíoada ó de  uso.

H ay (lo ven ta  llgurines 
americanos.

«

D e i  si. Lt .IifTilA m arcft tienen conátaDiemeote 
^ xietrn i .íi. t a  < i,j» ri»‘poíft« r  c ^ a a  d e  botelJas y  me- 

líiju'ON rt*c<ptoree

Solano, Eguidazu y  C?
T E N IE N T E -R E V  n? 5.

di

jATEIVCIO A!
B strao rd in arla

HKKORMA. 
en la  m áquina de  coser 
de la  O r a n  C o m -  
p a i i f i x  A r a o r i c a s  
l i a ;  4 tre in ta  peso* bi­
lletes; garantizadas por 

( tre s  años.
¡OJO!—Toda máqni- 

|n a  que no lleve en  la 
lid .m cba JU AN MA- 
[ZOX. único ájente en 

Cuba, es faisiUcada <5 
de uso.

¡ALERTA! Con los que anuncian m áquinas ame­
ricana* sin serlo.
n A q u i n a s d c p I e s a r ,  I d e m  d e r f z a r y
de todo lo conceruiento al ramo.

También It-netnos la  í i i l e n c i o a a  (sinpilioneB) 
Síngeti-or A v e r y  la  m ejor y  luáa b a ra ta  d e s u d a ­
se.

M c r o m p o n o n  toda claeedo m áquinas garon- 
tizándoj»*.—AG ENTE GENERAL p ara  la  fs ia d e  
Cuba

Iliciis ñi.Vils (le todos colorea, h a y  c ie n  c o lo re s .
Rasos de tuiliua clases, Grtmadiuas, Nipos, Balidaa de teatro, Abrigos, 

Mautaa y Chales de estambre, Visitas, Raüoleta-s, Abanicos, l ’afiuelo.s bordados. 
T o d o  p o r  l a  o c ta v a  p a r t e  d o  s u  valox*.

Rasos de algodón color entero á 2 reales vara.

TENDEROS Y VENDEDORES AMBULANTES
l i a c e d  u n a  v i s i t a  s i  I i A  F H ^ O S O F I A .

NUEVAS REMESAS DE CREAS.
7 0 0 0  piezas de crea de hilo con 35 varas ú 7 p e s o s  p ie z a .
1 0 0 0  piezas de entré blanco, sin cal á 4  p e s o s  p iezH .

CABALLEROS, CABALLEROS.
l o o p  corbatas á real iinu.
Camisetas á  40 ceiitavo.s una.
Pañuelos á medio y á real.
Oamiaetas de géneros, blancas á tí reales.
Calzoncillos liedios en el país á 6 reales uno.
Medias blancas á 1.5 y 20 centavos par. 
l’antaliines lieclio.s de «Iril color y crudo á 10 ri'ales uno.
Camisas blancas y de color á 12 reales una, con sus botoiiadiira?.
Driles de <!olor á 3 y 4 reales vara.
Toballas de algodoii & real una.
Daraguas á 12 reales uno.
Pardesús superiores A c o m o  q u ie r a n .
Cabures de paño .sujierior á tí pesos uno.

CONFECCIONES PARA SEÑORAS.
lO O O  ropones iiecho.s jiara Señoras á 10 reales uno.
2 0 0 0  camisones superiores á 10 reales uno.

.5 0 0  .savas hedías á tí reales una.

HABITANTES DE LA ISLA DE CUBA

ESPECIFICOS VEGETALES INDIOS
DE WALL.

REMEDIO INFALIBLE, LO MEJOR DE TODOS. 
AUTORIZADO COA PATEATE»

y aprobado por varia.* fociiltodís médica*, yprem iado por loa Gobiernos amorioanos.
c v i t . a c i o j i r  u r e f e .

Preaervalivo y  rurativo do las enfermedades venéreas y  sifilítica*, fiebres y  del eatómago, sin auxi­
lio dol mercurio ni cl uso de 1* qumina.

ac los muchísimos que hasta ahora ae lian lanzado 4 la  pnblicidad atribu- 
esperanza

:o, aceptado como el moa eficaz para  estas enfermedades, tan to

No es esto específica
yéndoles propiedades que uu tiencu, y  procurando’solaaieuto uiuliaucar al pobre doiveíite con 
de pronta y  eücaz curación.

Este sil) rival piirificador de la  sana
en América como en Europa, cura radieidmeute éu breves días las enfurmédade» nienriouadus!

A d v c r l e u c i a :  Estos espei'fficos *on dos frascos do sustancias vegotalus diferente*. E l número 
uuo, cura en breves días la* enfermedades venérea», sifilíticas y  herpéticaa; broniiuitia y  reumatismo, ao- 
iiorrea, ospormatorrea y  fiore* hlauca*.

É l nfiiuero dos toiii-piirgante, sudorífico, antibilioso, ferruginoso y

looibricc*. 
Cada 
La 
l> o

Teniente-Uej

cura muy en 
ama- 

difteria y

, , .=•— V--------- ’ ------------- --------o——  j  reconstituyente, .u .»  mu.
breve y  sin el uso do la  química, las fiebre* y  calentura* interm ileutes, remiteutea, tifoideas, liebre a: 
n l l^ y  las oufcrmpdade* del estómago, del hígado y  del bazo, anemia, clorosis, anginas, difteri

lleva un impreso de iti.slruceionos p ara  su uso. 
mejor garantfason mas da 50000 enfermo* curados cu América y Europa.

Hroguoría "L a  Central," Obaapfa 3.5, y  en la  faruiácia v droguería "L a  Reunión." 
l íe j  41. líaliaiia, “

K I  A u t o r  K s ip e o ia U H tn ,  Amargura 43.‘ Habana.

v 'l í l

-AGENTE GENERAL p a ta  

J i ' . í . v  .T T .ía ro ji* .
O - R E I l ^ L A 51.

á vuestra idolatrada FILOSOFIA que no descansa 
por haceros felices.

VEllíTAS EA BIEEETES 1>E BAl\CO.
VIVAN LOS BILLETES.

L A  FILOSOFIA.
N E P T Ü Y O  7 3  ¥  75

ESQUINA A SAN NICOLAS. Habana.

HIFOLITO ALMEZ.
FEltRETERIA EN GENERAL.

V E A B E :
J a r c i a  icMtiina de Afanila é  imitación, I n s t r u m e n t o »  do agricultura, X r l t n r a d o r e i *  

para  sizdcar. M o l i t to H  de todas ciases. IN o n lc is  de todos tamaños. U a i l c i s  para  ferro-carril. 
C l a v o K o n  de toda* claeee. ’JEe.fax y  c a n a l e w  hierro galvanizado, I l o r m a H  p a ta  azúcar, C a ­
l a s  fuertes do hierro. C i n v e t a s  param oscabadn. X a n « |n c *  de todas ola*e*. P a r r ü l a a  grandes 
y  chicas. C a r b ó n  do máquina, gas, fragua óza. E . a d r i l l o s  c o m u n e ^  refractarios. P a y l a »  y  Ta­
chos de Carrón. A r a d o s  de todas olaaes. l l o m b a a i  para  meladura, l ' i i b e r i a s  de cobre, hierro y 
plomo. P i n t a r a »  metálica* y  cmnunea. K l a q u i i i a r i a *  pieza* de toda* clase*, d o m a s  frauceeos
Suras p ara  válvula y  & a. R e v o l v e d o r e s  débagazo. Aceite liibiicodot y  pintura* de W adsworth, 

lartiuez y  Longman. Efecto* navales. Litrofactor. Cal viva y  apagada. Lám paras, depósitos, quemado­
ra*, mecba*, bombillo* y aceite p ara  el nuevo alumbrado de

EUZ BRIEEAWTE.
AYLLON 12 Y PAVIA 6.

MATANZAS.

Desáe 12 reales billetes basta O onzas oro.

La Fashionable.
92. OBISPO 92.

S e  v e i s s l e  i s F P O R .  P t l A Y O R ,  1 0  p o r  l O O  « l e s c u e n t o .

EFEllVESCEXTE, AXTIBILlOS.l, PUEGANTE
T i O E i .

F A  T i ? r A c i : r T i c o .

M I C A  PREMIADA EN LA EXPOSICION DE MATANZAS.
COW MEDALLA DE PLATA.

• -  -----------------

Al presentar al púi-;.. ■, N la g a e s ía  S a r r á .  ; r ¡«
medicamento intaclmble y  ,1 , -  . . .
está recomendada. • ■ - •

Preparada con r! < ".cr- y ; i . . ; ; . ,
tiene la  importante v. uiiri, .i.r,, ;.........■ ! ; - . , . •
jamás, conscrvaiiibi iiiJ. ¡h.;,i ,:.,r;ye í-¡ » .

Se emplea con é-.ito -  ....... ... i u t l ig é s l io t i f s  a f f r r i o ; ' f >  dp i f s l¿ B a g * Í
Intpstlaos, dolores do cabeza, mareos, perdida d?l appiiio. acedías 
debilidad nerriosa, go*a, reumalisaie, erisipela .Ir. &c.

E* de agradable .t.th r, y  -■ i
purgante que opera siiav. -.v- rlii •

DEPOSITO 6ENERAL.-D.-..y::. r í  y r,.:;,. • I x R : , , . 41 __
HABANA, y  de venta en to d a -1

^  Otros product, - de la I>ro. ::..in  y Í'ur-:-.. .,i R-:;- , ! ,
mejores de su clase rpje vienen )l:d E \ i r . . . . . . . .  y  I , »• -j.
lamiente la atención de 1-. Scóoiva NI. ...•

VINO de QUINA SIMPLE de aJU U í.i 'f ---;.,,.- y ■ - - - - 4
VINO de QUINA PElíRUGINOSO li • s \ k k á  c L - - ' 

febrífugo.
ACEITE de BACAL.AO PURO d j  3 .\R R Á  ¡ara  t i  t  ,  -  

pulmonares.
FOSFATO de HIERRO SOLUBLE de SARRA p .-y  ] ,  " : .

4a la muger.
JARABE )ie DUP iSQ UÍER i>or ;• \R R A  1 . ly . - •,

empoftrecfii'.iento de ís .*.:. -; • A •,

; te  y

PismiAs in fa iiS bF o í o a . ' I
ONCE aÜoB de o s ito  fiivovahle son la  m e jo r " trn iiti .i  .1-- 
MAS de SET E N T A  M IL unfernio.-t ciiradtw  co iunm i'l. ,) 
L a s  P a s t i l l a s  d o  O r h o a  son conocidas en  to d a  L m ..i ■ 
CLRAN rad ical m ente: la  E p u .kpsíia ó accipen-t f í  m  m , 

de corazón—A i-f e r e c ía —G o r ea—B a i i .e  d e  S w V j t . ,  A - • 
alecciones Deryioa.as en g en e ra l p o r in v e te ra d a -n i;,.

L a s  P a s t i l l a s  d e  O r h o a  son conocidas en toda.* lu ití, = 
sin r iv a l en su.s nm ravillosos efectos.

L .as P a s t i l l a s  «le O r h o a  son b endecidas uti.i  v uil! 
ferm os las han  tom ado.

Se h a llan  de v en ta  en todxs la s  botic.t.s ac red ita ;1as  d e  La I-xi • i 
Rico y  M éjico. ' '

D EPO SITO S al p o r m ayor en  la  H ab a n a : D ro e n c ifi=  T.i ¡ 
tra l y  B otica  San  Jo«¿. *

^ p a r a  la-s Aiiu'-ri. ,-.,

Botica y Droguería S A N  J I  L I A N ,
i f l i i r a i la  0«> c s q i l in n  A  V i l l e g a s .—IIA II  A .> .i.

-ae, .Tj-A

Í .\KRA/A-

. Á s’té .  / * r a t

GUANO •« PERU.
A b o n o s O len d oríf.

A g e n c ia  g en era l p a ra  la  I s la  d e  T a b a  ezcIaaÍT am en t»  y  ún ico»  ;r  I-cttaJ-.rt-J

TODD, HIDALGO Y Ca.
S nresores de SEahlo j  C a .

25  OBR A P IA . H abana.

inSI M T U T L
S U S P E N S O R I O S

D E
T R O P I C I U E . S

R  A. MATHEÜ.
Superinreg 4 todos los eonocidos b o sta  e l dio; aon f r e s . - . 

ni hebillas, no lastim an n i rozan y  tiennen la  g ran  ven ta ja  d e i-  »  
ma, moditioaoion superior a l sistem a Hillerot.

Depósito*.—D roguería L a Reunión, callo del T eniente 1! t 11 
y  35. Habana. De ven ta  en  to d as loe Botieos d e  l a  Isla . V l>r, - . 1,1 ‘

- ’i «láslh» 
i rsster

I ' rsptsB

A n u n cios E x tra n je ro s .
8*  CUBA ruB  LOS

Papel jCigarillos de Gicqaei
*n  l*  H a ia tu  ; J O B f l  S A R R A .

I l»AAA 1 A9 0 a  |
/y lfl ZANGRZ a  U VIDA//

El ROB LECHAUX
Con los zuffioa Cmctntrados y yodaftdo* d*

BERROS y ZARZAPARRILLA ROJArsirsx.i>o ro s
M ario  LECHAUX, lamelstiM li m iM

EsteprixiBcfo pwfáf, obtenido 
por aparatos de vapor especiales 
activa la nutrición y  la forma--

_______ clon de los glóbulos roj-is de la
Sangre; aesiruyc la acidez y los principios mórbi­
dos que causan todas lascufermedaües-lmpjde ycura rápidamente l«s I n f a r to s ,  el S a q a lt iB m o ,i¿  
S a o ró lu IaS jlo sT D m o res  b la n c o s ,  lu B e r p o s ,  
las r i s t u l a s ,  las C a r la s ,  el O zo n a , ta B lflU s y 
los r e s to s  d e l m e r c n r io ,  la A a s m 4a ,c l  X e ii-
m atlsm o.la x is is , elAsma,etc.; da alo* nidos 
raquíticos la fuerza y los coloros, a ios ancianos 
el vigor; equilibra toda la sangro é Impide las 
coogeitloncs y  apoplejías. Numtnaot e^rttflca- 
ios. medicoi ypirticulare*.— Exíjase sobre todos 
los tr-iscos la firma kl Inrculor.

DEHSITOS ES LAS PStNCIMbl* 
rASBAClAS Y DROCUEBUS

V*at» al p»r na;or ; En Casa d* Mario líC H A U X , 
roa SaiDle-ÍIattigrin*, 161, Bordsos,

«3 ii2 Habana : J6SÍ SAUl.
L E E n CL ^ A 0 9 » E C T O I

O

Pepsina Boudault
A yroU d. p . ,  U  ACADEMIA DE HtOICIMA 

T I» i» u  tiri-leaj* «B to , HOSPITALES DE BARII
P u m i .  d t i /*i: r.ro *.' p.-;r«* sí.-, m 101

M obllaa *n U< i -
í'TOS -  TIM A _  p i i i i D n r a u  -  r a s
'J  r  »A-> i r t  t$.i

04  *tep/«a con ti t£>l3 4m Íé4
DISPEPSIAS

r . . T .  ® **T " IT IS ,-O A S T R A L O IA *
FALTA DE APETITO, -  P IT U IT A S ,- VOMITOS. 

OIOESTIONES LENTAS T PENOSAS, 
DISENTENIAS 

r  4^04 é4ioré4n4t it It
t il»  l i  rXIA M

........ «í* B O U D A U L T
* * N 0 .............do Pej.riiu B O U D A U L T
P IL D O R A S -  de Pe;"ir.a B O U D A U L T  
P O L V O S  - .  do P e jriLt B O U D A U L T

Pa iu , BaTTOT-B);»«T-..i. 7. A n»rx V a t .u i

VERDADEROS GRANOSoeSALUDdelOCFRANGIÍ
A p er itíT o s , E s to m a c a le t, P a r g a n te i ,  D t p u r o t .a s  

A P X T IT O , cl E B T B B S n C X E m O  
IR X S O S , J u  C O M O B S T Z O V S S . Cí-

«G oD lra la  7 a x t a  d e
«  los V.
#  C o s í )* o v 't 'íT i

.m  F.ttíiT tes 

.T V erdaderos en

la TAQ0 SO4 ,
X , 2  Sa 3  O - r s t r a o n

«rHBHi*)»ornlii'o t. 4  C O t^ O R E J *  
^  ,  El» •na» A nO U V IÉ lU ; r i  .  .- . .I . .E u  I*AHa8 . 1 a rm o c ia  XiKXOT 

UEPOSITOS BN TOCAS LAS P B I M C I P A L I S  PABMACIAS

C A J A O Z Ü iE S

da p u r e z a  aAnlua; l i l  ACTITt p* n a ln itt hd  l>,it*,*ii» 
s caal luhiem t li^tUst a ulthlM: l« Ueis u W  11 itti4z ubre Ij

C u r a  :A n e m ía , C olores p á lid o s , P é r d id a s  b la n ca s ,  P o b r e x j  d e  l¡  ¿ l u  j f  
£s «i Uarro «g *1 

No irrita «1
Por la roitmo t í  uno da lot r tn 4  trtpartdat a'.a Aj * octe- ■'3

APROBACION DE L A  ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS
Se rende : 1° al N a tn ra l ; 2 ' e i C ragsas.

N - — Rehúsese toda Falsificación. El l~erJ,uJrro 
HIERRO QUEUENHE lleva la Firma j  U  Marca 
aquí estampadas :

P a r í s ,  r a e  d e s  S e a n x .A r t s ,  I *
(  a* TODA» Las tCBsas raaoacias s u  K1.U 0.

>; a ;i  cnaaica 
■MIad.ll

FlJXJttlClOX
T  GEAN TALLEE DE MAQUINAEIA,

Montado mi taller á  la  a ltura que esta Capital re­
quiere, ofrezco servir a l público eu cuanta clase de 
trabajo de .maquinaria se me confie. Y al efecto, 
cuento con los aparatos más modernos y necesarios 
al objeto.

Mi norma consiste en trabajar rancho, barato, 
pronto y  con asiduidad.

Los trabajos que salen de este ta ller todos llevan 
el sello de la  perfección. Tatnbien eo vende toda 
clase de  maquinaria. Fundición diaria  de  bronce y 
hierro.

Se compra bronce y oohre viejo. 161
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A L I M E N T A C I O N
Carne uo V scñ VINO

D E

N U T R I C I O N

Carne de I jcj

d i f^ e r ii la

G H APO TEAUT
CON PEPTONA PÉPSICA asiL:¡!:> ' i '

■u.l.i.' 
I , I.

Cimiulo io i üUinenlos llegan al estúmago, son trasformatlos por el jugo g;Ulrico en  una oii-tnu. ! t 
Jlamaila P e p to n a  (pío sirve para formar los tegidos, músculos v huesos, y en fin ^ío.-fonr-r l.i \ id i t 
Numeroriiio e.yperiinentos han liemostrudo que la carne de v;;ca, tratada por el Jugo g.'i-tii.o  d. ¡ , . 1.. ¡.. 
da im pro.liicLo del todo semejante al que iiaturalmentG se forma e n e i estúinagu.’ F-sta c a r n e  d e  v n c a  
d ig e r id a ,  mezclada á un vino generoso y agradaljie, consliluye el V in o  d e  P e p t o n a  p é p s i c a  d e  
G h a p o to a u t ,  (pie jiermUe nutrir aun cuando el estómago se niega ú luda digestiiiii. F~ I. , 1 ';  
activo que los vinos ijiie contienen jugos de carne, y no poseen poder nutritivo alguiu 

El V in o  d e  G h a p o tc a u t  conviene á los c o n v a l e c i e n te s ,  á los a n é m ic o s ,  á
:uiio.

á lo i
personas débiles,lánguidas, sujetas á dolores de estóm ago, g a strá lg ia s  é inapetencias 
á las que están agobiadas por el trabajo, la edad, los ex ceso s,las calen tu ras, la  disentovin! 
las enfermedades del pecho, las afecciones cancerosas, los v ia je s  \ la r g a s  fatigas. ' ’ ’
a l.is nodrizas, este vino aunienla la abundancia y poder iiutrilivo de la leche . Kn los n iñ os de c 
edad y eu  los adolescentes, facilita el crecim iento y a u m en ta  la vitalidail.
E x ijir  m  cada frasco ddV hio  de Peptona pépsica la marca de fábrica y la firm a  Chapoteaut, r.ov.,

c o r t a

l ’ <;-

Deposito en PARIS, Casa UEJMADLT y  C", 8, Rus YÍTienne y eo las priiiripalr.s Fanoan.u i Ilrf<gii

I m p r e n t a  « ie  E a  l ' o z  d e  C ^ t t a .  T e i i i e m e - K e y  3 8 .  H a b a n a .

iAyuntamiento de Madrid




